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As assignaturas do (Mimai » são papas adeantada -
/alente: na Capital Federal, á Thesouraria da Im prensa Na -
cional; nos Estados, ás Delecracia,s Fiscaes do Thesouro Fe-
deral o ás Alfandegas, e custam

Por anuo 	 	 244000
Por nove mezes 	 	 184000
Por seis mezes 	 	 124000

Os funccionarios publicas da União que autorizarem o des-
conto mensal de 11500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicas, estaduaes ou municipaes, poderão
obter a folha pato mesmo preço, sendo, porém. o pagamento
adeantado.
1.1.••n•n..,n•n•
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRE TO N. 2.218—DE 30 DE DEZEMBRO DE 1939

Autoriza o Presidente da Republica a conceder um anno de li-
cença, com ordenado, ao engenheiro Jocelyn Cardoso de Mene-
zes Seir, /a	 de 1 4 classe da Repartição Geral dos Te-
grapho*a.»;	 ") de saude onde lhe convier

O Presidente da Republica dos Estalos Unidoa do Brazil:.Faço
saber que o Congresso Nacional decretou e eu sauciono a seguinte
resol .ção:

Art. unico. Fica o Presi lente da Republica autorizado a con-
ceder ao engenheiro Jocelyn Cardos) de Mei; zes Souza, inspector
de 1 4 classe da, Re,iartição Geral dos Teieg,rap.los um auno de li-
cmça, com o rápectivo or lendo, para trttrtrnonto de saudo onde
lhe convier; revogadas as disposições em contrario.

" Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1909, 88° da Indapendencia
o 21 0 da Republica.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.769 — DE 30 DE DEZEMBRO DE 1909

Abre ao itinisterio da Guerra o credito do de 151:334$608, sup-
plementar à verba lri a, n. 26, do art. 12 da lei n. 2.050 do
31 do dezembro de 1903
O Presidente da Reaublica dos Estados Unidos do Brazil,

usando da autoriz ;ção que lhe curem o deeret n. 2.212. desta
d ta, resolve abrir ai Ministerio da Gu wra o credito do
154 334-'5603, supplement ti' mi. verba, 15, n. 26, do art. 12 da lei
n. 2.05 ) de 31 de dezeinhee de 19)8.

Rio de Janeiro, 31 dezembro de 1909, 83° da Independencia o
21 0 da Republica.

NILO PEÇANUA.

J, D. Bormann,

DECRETO N. 7.775 — DE 30 DE DEZEMBRO DE 1939
ALre ao Ministerio da Viação e , ibras Publicas o credito do

227:130$156 para occorrer á retribuição do serviço da nave-
gação costeira do Estado da Bahia executado em 1909

• O Presidente da Republica dos E s tados Unidos do Brazil, usa ido
da autorizição que Ilie confere a lettra b, do mi. XXVII, da art 16,
da lei u. 2.0•-0, do 31 do dez3mbr° de 1903, decreta:

Artigo ti nico. Fira aberto ao Ministerio da Viado e Obra; Pd-
bliciis o credita de 227:13/$155. para occorrer á retribuição do ser-
viço da, nasegaçil. ) costeira do Estado di, 13 1iia executado no cor-
rente armo, na conformidade do decreto n. 7.032, de 28 de.janoiro
d.) mesmo atino.

Rio de Janeiro, 30 de dez imbro de 1903, 83 0 da Independeacia
e 21 0 da Republica.

NILO PEÇANUA.
Francisco

--
DECRETO N. 7.78?, — DE, 31 DE DEZEM3R0 DE 100)

Providencia para que as amortização de emprestimos externos
suspensos em virtude do aecordo do Funding Loaci . sejatn re-
stabelecidos dentro do exereicio de /910

O Presidente da Republica dos Estadas Unidos da Brazil:
Considerando que as cireumstancias excepeien tos ti vida eco-

nomica e financeira do padz em 1833 d;teaminaram o acio..do do
Fundmg Lean em virtude do qual ficou sit :pensa o serviço de amor-
tização da nassa divida ostenta por 13 anais a lindarem Cm junho
do [911;

Considerando que esse accordo, garantindo-nos a possibilidade
de reconstrução das fim inças nacionaes, peia valorização crescente
do maio circulante o pelo desenvolvimeato progressivo das ren Ias,
permittiu á a Iministraeão publica realizar obras de melhoramen-
tos de portai e de ampliação das rode; ferro-viarias existentes,
alem da construção de novas, o bem assina permittitt a recansti-
tuição necessaria do n isso apparelho milit tr

Considerando que si Os sacriãcios impostos á naçãa pela impe-
riosa neeessid tile de consolidar seu credito foram largamente com-
densadas por taes melhoramentos, só paxsiveis, entretanto, com O
l'eeni.30 a emprestims, que augmentaram a divida externa o
interna, indispensavel se torna cuidar-se, logo que seja opportuno,
da reduzir os seus encargos

CoIliderando que as condiç5es presentes das finançts publicas
assezuram ao Governo os fundos pre iisos para a antecipação do
pag mento da amortiz tção da . divida externa, .do que resultará
certamente a vigoriz tção do nosso credito.

Resolve, usando da autorizado que lhe confiara o ' art.59. n. 8,
da lei n. 2.221, de 31 do corrente, que o Ministro da Fazenda pro-
videncie para que ax ainortiz iç5as dos emprostimas a que se refere
o citado accordo sejam restabe1ecidas dentro do exercicio de 1910
revezadas as disposições em contrario.

-Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1909, 83° da lndepondencia e
21° da Republica

Nit,o PEÇANTIA.
Leopoldo de Bui/ides.

NILO PEÇANIIA.
Francisca Sd.
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DECRETO N. 7.783 — DE 31 DE DEZEMBRO DE 1009

çrea o logar de fiscal do imposto da' transporte na cidade de Santos,_
Estado de 5. Paulo

, O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dando á conveliencia de exercer assidua o immediata fiscalização
sobro a cobrança do imposto de transporte por via maritima ou ter-
restre e tendo em vista o disposto no art. 10 do regulameato que
baixou com o decretou. 2.791, de 11 de janeiro de 1898;

Decreta
Art. 1.° Fica creado na cidade de Santos, Esta lo do S. Paulo,

o cargo de fiscal do imposto -de transporte maritimo e terrestre.
Art. 2.° Ao mesmo fanccionario compete :
1 0, fiscalizar diariamente nos escriptorios e agencias de compa-

nhias do estradas de ferro o das do navegação, a verba do bilhetes
de passagenssue incidirem no imposto de accordo O0111 os arte. 3°
e4 do regulamento amuo ao decreto n. 2.791, do 11 de janeiro
de 1898;

2°, apresentar á Alfandega, de Santos até o dia 1 de cada mez
um rnappa demonstrativo da renda desses bilhetes no mez
anterior, descriminadamente por companhias e pelas respectivas
taxas ;

3°, repressntar immediatamonte ao Sr. inspector da Alfan lega,
contra as difficuliades e abusos que encontrar, afim de serem leva-
dos, por intermedio da Dalegacia Fiscal do Thesouro Federal em
S. Paulo, ao conhecimento do Ministro da Fazenda, que providen-
ciará a respeito.

Art. 3.° As adnainistraMs das estradas de ferro e das compa-
nhias do navegação são obrigadas a ministrar ao funecionario de
que trata o art. 1 0 todos os esclarecimentos necessarios e a nota da
venda diaria dos respectivos bilhetes, sorri projuizo da apresentação
das guias que lhe cabe fazer em virtude do art. 6° do citado
decreto.

Art. 4.° Ficam excluidas da fiscalização esabelecida por este
decreto as estradas de ferro; da União, custeadas directamente pelo
Governo.

Art. 5.° O fiscal terá urna gratificação correspondente a um
por cento (1 %) da renda do imposto de transporto arrecadada pela
Alfandega do Santos.

Art. 6.° Revogam-se as disposiçiies em contrario.
Rio de Janeiro, em 31 de dezembro sle 1909, 88° da Indepen-

dencia e 21 s da Republica.

NILO PE:ANIIA.

Leopoldo de Bulhdes.

i'líaneiro — 1910
.1eA

MENSAGENS

Sr. Presidente da Camara dos Deputados—Tendo sanccionado
a resolução do Congresso Nacional que autoriza a concessão de una
anuo de licença, com ordenado, ao bacharel Thoma2 de Lenscrs
Duarte, contador da Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no Esr
tado de Pernambuco, para tratar de sua saude onde lhe convier,.
junto vos devolvo doas dos autographos que acompanharam a''
vossa mensagem de 29 do corrente mez.

Rio do Janeiro, 31 de dezembro de 1909, 88° da Independencia
21 0 da Republica.

NILO PEÇAM.:

Ministario da Fazenda—N. 54—Em 31 de dezembro do 1909:
Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados—Tenho a honra de

transmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Repu-
blica concernente á resolução do Congresso Nacional que auto-
riza a concessão de um anno de licença, com ordenado, para tra-
tamento do sande, ao contador da Delegacia Fiscal em Pernam
buco, bacharel Thomaz de Lemos Duarte.

'Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e mui dia-
tineta consideração.—Leopoldo do Bulhões.

Sr. Presidente do Sanado Federal—Tendo sanecionado a reso-
lução do Congresso Nacional que concede um anuo de licença com
ordenado ao inspector de 1° ciasso da Repartição Geral dos Tale-
graphos engenheiro Joeelyn Cardou de Menezes Souza, para trata-
mento de sande onde loe convier, tenho a honra do restituir a
V. Ex. dons dos autographos que acompanharam a mensagem de
V. Ex. do 23 de dezembro do corrente anno.

Rio de "Janeiro, 30 de dezembro de 1909, 88 0 da Indepenilencia
e 21° da R _Imblica.

NILO PEÇAMIIA.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Rio do Janeiro, 31 do
dezembro de 1909.

Sr. 1 0 Sacretario do Senado Federal—Tenho a honra de tran-
smittir a V. Ex., para os fins convenientes, a inclusa mensagem do
Sr. Presidente da Republica, acompanhada de dous dos autographos
da resolução do Congresso Nacional, devidamente sanccionada, que
concede um anno do licença 'com ordenado, para tratamento de
saudo onde lhe convior, ao inspector de 1' classe da Repartição
Geral dos Telegraphos engenheiro Jocelyn Cardoso de Meneies
Souza.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex. os protestos da
minha elevada estima o mui distincta consideração.—Faancisso

ao cabo de esquadra do 10, regimento do
cavallaria João Maria Pereira da Silva,
visto contarem mais do 20 annos de serviço
e haverem sido julgados em inspecção de
sande soffror de molestias incura,veis que os
tornam incapazes do nono continuar.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Por decreto de 30 de dezembro do anuo
proximo findo foi concedida a Felippe de
Paula Eduardo a aposedtação, que pedia, no
Jogar de agente do Correio da cidade de
Itararé, no Estado do S. Paulo.

••••nn•n•••nn••n	

Ministerio da Agricultura,
Industria e Com rnercio

Por decreto do 30 de dezembro ultimo e
cartas-patentes foi cancodido privilegio de
invenção, pelo prazo do 15 amos, resalvan-
do o Governo os direitos do terceiro e a sua
responsabilidade quanto á novidade o utili-
dade das respectivas invenções, aos seguin-
tes peticionarios

N. 5,920, Dr. Charles Simonnet, francez,
medico, domiciliado ora Paris, França,- e
representado - patos seus procuradores La-
ctem SC C°., brazileiros, ages de pri-

vilegios e domiciliados nesta Capital, para
*UM processo e apparelho para filtração de
agita»;

N. 5.921, Martiniano Fernandez. Cereijo,
bespanhol, industrial, domiciliado em Belém,
Estalo do Pará, e representado pelos seus
procuradores Moura & Wilson, brazileiros,
agentes de privilegios o domiciliados nesta
Capital, para «Um novo systema de sa,ccos
de papel»;

N. 5.922, M. Mayer, allemão, commer-
ciante, domiciliado em Coblenz, Allemanha,
cessionario de Jean M:trie Cavaillé o repre-
sentado pelos seus procuradores Buschmann
& Comp., brazileiros, agentes de privilegioa
e domiciliados nesta Capital, para «um novo
fechamento ou soldo para enveloppe do se-
guranças

'
•

N. 5.923, Cari Albrecht Baeehler, sizisso,
'engenheiro, domiciliado em Zürich, Suissa,,
o representado pelos agentes de privilog:os
Leclere & C°.,22410serfeiçoamentos na
fabricação de c

N. 5.924, Cari Emil 'Egnér e Joban Guri-
nar Ilolmstrõm, domiciliados o primeiro em
Stelsholmo e o segundo em Saltsjõ-Storan-
gen, Eue,cia, ambos suecos, engenheiros civis
e repi'esentados pelos mesmos agentes do
privilegies Leclerc & Co., para capçrfei-
çsarn ,ntos em - microphones»;

N. 5.925, Auler & Comp., brazileirós,
dustriaes, estabelecidos nesta Capital e re-

'presentados pelos referidos agentes de pris'
vilegios Leclerc & Co, Para capearei -0a-
mentos em assentos levadiços para bancos,
cadeiras, etc.»;

Ministerio da Justiça e Nego dos
Interiores
BECTIFICAÇUS

0 cidadão nomeado por decreto de 14 de
ctutUbro do anuo passado, para o posto de
capitão da 1° companhia do 4a batalhão de
Infantaria da gua,rda.'nacional, da comarca
de Alcantara, no Estado do Maranhão,
chama-se Joaquim - Miei ino de Araujo, e
não Mariano Cursino do Araujo,como foi pu-
blicado no Diario Officio/ de 25 do mesmo
"tez.

Os cidadãos nomeados por decretos de 2 de
dezembro do anno passado, para os postos de
capitão da 4' companhia do 224° batalhão
de infantaria e 2° companhia do 75° batalhão
da reserva da gUarda nacional da co-
marca da capital do Estado do Rio Grande
do Sul, chamam-se Jaão da Costa Silveira e
Viriató Eugenio Alves do Oliveira e não
João Silveira o Viriato Eugenio de Oliveira,
como foi publicado no Diario Official de 5 do
referido mez.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 2 de dezembro findo, con-

cedeu-se reforma; de conformidade com o
disposto no § 3° do plano que baixou com o
decreto Xe 11 de dezembro • de 1815, com a
metade do soldo, ao 30.-sa.rgento da 11° com
yanhia de caçadores Pedro José Procedino
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N. 5.926, Compania lifecanica e Imparia-
dora do S. Paulo, brazileira, industrial, es-
tabelecida em S. Paulo, capital do Estado
do mesmo nome, e representada pólos ditos

•agentes do privilegios Leclerc & Co, para
.' «um machinismo destinado a beneficiar cate,
• denominado - Machina Especial Combi-
nada»;

N. 5.927, Angelo Livio, italiano, indus-

trial, domiciliado ta.mbein na capital do
Estado de S. Paulo e representado pelos
ditos agantes de privilegio Leder° et C°,
para «um tecido aperfeiçoai° do genero
talagarça».

- Por outro da mesma data, foi igual-
mente concedido a John Burzum, subdito
britannico, engenheiro mecanico, domiciliado
mesta Capital o represantado pelos seus pra-
curailores os referidos mentes de privileeloa
Leclerc az, C°, privileg o de invenção dos
melhoramentos que introduziu nos «apor-
feiçoarnentos em caixas de descar gas o appa-
relhos sanitarios para lavagem*, privile-
giados pela carta-patente n. 9.781, de 5 de
novembro de 19 ;6, erriquanto est vigorar,

• resalvados pelo Goveano 03 direitos do ter-
ceiro e a sua reslonsabilidade quinta á no-
vidade e utilidade dos ditos melhoramentos.

• SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Nego cios
Interiores

t xpediente de 31 de dezembro-de 1903
DIRECTORIA DO INTERIOR

Exaelionte de 1 de janeiro de 1910

DIRECTERIA. Da JUSTIÇA

Autorizou-se o general commandanto da
Força Policial a excluir das fileiras o anspc-
çada Joaquim M avara, indemnizando a Fa-
zenda Nacional do que estiver a dever-lhe.

- Concó leu-se uni armo de licença ao ca-
pitão da guarda wicional desta Capital João
Nepomuceno Caldeira do Andrade, para tra-
tar do negocios do sou aderes:e onde lhe
conyier.

- Transmittiram-se
Ao presidente do Supremo Tribunal Mi-

' litar, afim de ser julgado em super:or e
ultima instancia, o proces o relativo ao sol-
dado da Forçi Policial Luiz Pedro dos

• Santos ;	 •
Ao general commandante da Força Poli-

cial, para o; fins convenientes, os processos
julgados pelo Supremo Tribunal Militar,

• relativos aos soldados Antenor Severiao de
Avaliar e BPaulio Catão de Castro.

DIRECTORIA. DE CONTABILIDADE
•

Solicitaram-se ao alinisterio da Fazenda os
aeguintes pagamentos no Taasouro Federal:

Da 7:431$612, 'folha, relativa aeleze:nbro
findo, dis engenheiros e empregados do es•
criptorio de obras deste mi:listara)

De 2:457$, saaarios e dia-ias, vencidas em
dezembro findo, pelo pessoal do Archivo Pu-
blico Nacional

De 1:733$875, folhas, relativas a dezembro
findo, dos serventes da Esaola Polytechnica,
e auxilio p ira aluguel de casa ao porteiro
da mesma escola, ralativo ao cit do mez

De 1:003$, saladas vencidos, em dezem-
bro findo, pelos serventes do Juizo de Direito
e dos dous Tribunas do Jury

Da 3:/ /0,a, folhas dos serventes da Facul•
dado de Medicina desta Capit d e das enfer-
meiras da Maternidade e aaxilia para alu-
guel do casa ao porteira da referidi Facul-
dade, na inez de dezembro findo

De 8 i0e, folha, relativa a dezambro findo,
do pessaal empregado no Instituto Elactro-
Technica

De 45e. indemnização ao porteira do Juizo
de Direito, por despeza.s de prompto paga-
mento por elle elfeatuadas em dezamaro
findo

De 80$, solados vencidos, em dezembro
findo, pelo servente da Gide de Appellaçã

De 2Je, gratificação venci la, em dezem-
bro findo, pelo nnoaor Jaymé, encarregado
do serviço de extraação de cadulas do 2)
Tribunal do Jury ;

De 400e, auxilio para aluguel de casa ao
director e ao almoxarife daa C,olonias de
Alienados, reativo a dezembro findo

De 47:245$922 fornecimentis feitos ao
Hospicio Nacional de Alienados, em novem-
bro ultimo

De 2:2a9,;.223, fornecimentos feitos, era
outubro ultimo, ao Instituto Nacional do
Surdos-aludcs ;

De 7:055a, fornecimentos feitas ao Insti-
tuto Electro-Technico, em dez2mbro findo.

DIRECTORIA GERAL EE sArne PUBLICA.
lidgwrimentos despaelialos

Dia 4 de janeira de 1910
ala Antun cs (2) districto).-Sio cincelidos

José Antonio da Silva Guimarães (3° dis-
tricto. - Approvado, nos termos da
mação.

R. Alves S: Comp. (3° districto). - Dere-
rido, de accordo com a inf.r.caçãa do
Dr. delegado.

Raphae! José da Silva Lona (3 0 distaicta).
-Deferido, de acanalo com a informação do
Dr. delog.ado.

João Isidoro da Si'va (3° districte).- São
concedido; 15 dias.

A itonio da Costa (3° districto).-Não p5do
ser attendido.

Raul C. Pinaelia) 	 Cout ) (3° districto).-
A multa a reluzida ao Trigi1110.

ViSC,011de do Moraes (3° daaricto). - As
obras ficam adiadas para quando esta di-
rectoria as julgar oppartunas.	 -

Clemente Martins Carreira (3^ districto).
--Nria pôde ser attendido.

Antonieta Teixeira Lima (3. districto). -
Approvado, nas termos da informação.

Antonio Joaquim de Oliveira Cunha (4°
districto).- Q leira comparecer á Secção do
Engenharia.

Ordem Tarceira da Penitencia (1° dis-
tricto).- Queira comparecia . á Secção
Engenharia.

Ernestiaa Lapas da Fonseca Costa (4" dls-
teicto).-Não eade ser attendida.

Banco Alliança (4° districto).- São como-
didos 60, dias.

José da Costa Carneiro (50 	•••
Approvado

. Josá iIa Costa Carneiro (5° districto)....•
Approvado.

Alfredo Palmer (G° districto).- São cota,
cedidos 60 dias.

Antonio Joaquim Machado (6n districto).-
São concedidos 30 dias.

Maria Pilhar Candeira (6 1 districto).-Ap*
provado, nos termos da informaçã e •

Luiz Campos.- E' relevada a malta,.

Ministerio da Fazenda
Por titulas de 31 do mez findo, foram no-

meados:
Anianio Fernanaes da Costa Pimenta para

o Jogar de colieco.) das rendas felcea.es em
Itaperuna, no Est ui) do Rio de Janeiro •

Antonio Pareira de Macelo e Josa lloac-
rato da Rosa, respectivamente. para os do
colhe -tal' e escrivão da Collectoria de Rendas
Feleraes em Joinville, no Esta io de Santa
Calha ri na.
- )1. partirias do 27 de dezembro ul-

tim a , foram concedidas as sagientea licenças
para tratamento de saude:

Da GO dias, ao 2° esciaptarario da • Alain-
dem de Aracaiii, Estado do Sergipe, Joe.)
Rodrigu ,s da Costa Dopa

De GO dias, ao eu :tora:ao da Delegacia
Fiscal no Pa -aná, Eurico da Silva Faro

De dou; mazes, ao 2' eseri aturado da, De-
legacia Fiscal n )	 11a,ymundo Non-
nato de Si Caldas

De 69 dias, ao V escripturio da Alfa.ndega,
do Pará, Joaquim Teles de Almeila.

De- 60 dia, ao 4° escrinturario da Dele-
gacia Fiscal no Pará, llugo Ribeiro Car-
neiro

EN1E:01E14TE 1)0 SR . MINisrno

Addilamento ao do de 31 de desnnbro de 1000

Sr. ministro da Mirinha:
N. 115-Da poss 3 do aviso dessa aliaistario

n. 4.722 da 9 do mez proximo pass
rogo voa digneis autorizar o Arsenal de Ma-
rinaa do Estado do Pará a executar os con-
certos de que Carece a lancha Ariltur Eivar-
toa do serviço da Mesa de Rendas do Pal-
mas, na bailia de Tutnya.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração. .

- Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 258•-Commud : -.)-Y0, para os fins de-
via ;s, haver e te alinisterio pasto á dispo-
s'çãa d.) prefeito do District) Fe ioral, coa-
forme a req uisição constante do vosso aviso
n. 332 de 20 de novembro ultimo, os pra-
dias e tal : rolos desi g nados no mesmo aviso,
dest i nadas ás obras da recanstrucção do
Parque da Quinta da B)a, Vista, monos o
Nowa° nacional n. 33 da rua General Cana-
barro, que se acha a cargo do Min:siado da
Guerra.

Reitero-vos OS meus protesto; de elevada
estima e consideração.

N. 25a-Constando do °Meio da Delegacia
lascai em S. Paulo, n. 544 de 29 de outubro
ultima, que o Relacionaria da Estação do
Norte da Estradi de Ferro Central do Brazi!,
José Ortia • Ferrair i, foi respoasabilisado
pela importancia de 40, de dous leitos.con-
coJidos ao respectivo delegado, commuai-
co-vos, para os fins conveniente), que pode
ser apresentada a competente conta á men-
cionada Delega-ia para o naceasario paga-
mento.

Reitero-N.03 OS moas protestos do elevada
estima e consideração.

Sr. precita do Districto Federal
N. 26 -Commualco-vos, para os devidas

effeitos, que, á vista do que solicitou o Mi-
nisterio da Viaçaa e Obras Publicas no aviso

• fiaclarou-se ao director da Escola. Poly-
aechnica, que este minister.o resolveu in-
aumbil-o de organizar um- projecto de regu-
lamento dos premios de viagem.

Repterim mios despaellad )3

Antonio Lopes do Ainorim Diniz, alumna
do curso odontologico, pedindo se lhe per-
mitia prestar, na presente época, exame do
e° a nno . -Indeferido .

Di01110.h'S AW1CIO Rodrigues, pedindo que
se lhe exija turmas exame de physica o chi-

• mica para a matricula na curso odontolo-
gico.-Indeferido.

Odilon da Silva Coaralo, palhada se lhe
permiti 1, prestar 03 exames preparatorius
de inglez, latim e historia naturaa.Não ha
que deferir.
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n. 332, de 20 de novembroltaltimo, ficam á
disposição • dessa Prefeitura os terrenos e
predios constantes da inclusa relaçã'o, desti-
nados ás obras de reconstrucção do Parque
da Quinta da Boa Vista.	 .
- Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

-Sr. presidente do Estado do Paraná:
N. 6-Pelo officio da Delegacia Fiscal do

Thesouro Federal nesse Estado o. fl7 do 11 do
agosto ultimo, teve esse Ministerio conhe-
cimento de haver o juizo da 2° vara dessa
Capital negado a permissão que lhe foi soli-
citada pela mesma Delegacia para funccio-
narios por ell designados procederem a
exame nos • cartorios subordinados á juris-
dicção da,quelle juizo, para o fim de verifi-
carem o que existe sobro o sello proporcio-
nal dos papeis sujeitos ao imposto do trans-
missão de propriedade.

Tornando-se necessario aos interesses do
fisco aquela medida, rogo vos digneis do,
prestando a este Ministe.io os vossos bons
officios, providenciar para que aquello ji,izo
conceda á mencionada Delegacia a permis-
são quo lho foi solicitada.

Aproveito- o ensejo para reiterar-vos os
meus protestos do elevada estima o consi-
deração.

Additamento ao do dia 3 de janeiro de 1910

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 1-Peço-vos providencieis no sentido

de ser distribuida ao Thesouro Nacional por
conta da verba «Obras» do orçamento Vigente
deste Ministerio a quantia de 40:000$, afim
do ser applicada ao pagamento de despesas
urgentes que correm por conta da mesma
Verba.

Dia 5 de janeiro

Sr. ministro da Guerra:
- N. 1-Em resposta ao vosso aviso n. 537,
de 26 do agosto proximo • findo, solicitando
providencias no sentido de ser a Imprensa
Nacional autorizada a fornecer á Bibliotheca
do Exercito o 3° volume da obra «As miras
elo Brazil o sua Legislação» ' do Dr. João
Pandiá Calogeras e outras publicações que
fizer, • submetto a vossa consideração, na
cópia junta, a informação que sobro o as-
sumpto prestou-me o diróctor daquelle esta-
belecimento por officio n.' 1.803, de 21 de se-
tembro ultimo, se podendo tal fornecimento
ser feito sob a condição alludida na mesma
informação.

Aproveito o ensejo para reiterar os meus
protestos de elevada estima o consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

ridditumento ao do dia 30i1e dezembro de 1909

Srs. Bento José de Lima e Armando Se-
vero 1° e 20 sscretarios do 4° Congresso
Commercial e Industrial do Rio Grande do
Sul, reunido em Quaratiy:

N. 452-Comrnunico-vos que o Sr. minis-
tro, a quem foi presente o telegramma
em que pedis sejam abolidos os livros de
contas correntes de que trata o art. 20,
alinea VIII da lei n. 1 452, de 30 de dezem-
bro de 1905, resolveu, por acto de 21 do cor-
rente, que vos deveis dirigir ao Congresso
Nacional.

-Sr. delegado fiscal no Ceará :
N. 193-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu João Barbosa na petição trens-
naittida, com o vosso oficio n. 161, de 23 de

▪ novembro ultimo, resolveu, por acto da 16
do corrente, autorizar o despacho, livra de
direitos, de acceirdo com o art. 20 (XI n. 11),
da vigente lei de receita, do material coo-
tanto da inclusa relação e importado pelo

requerente com destinei ao serviço de abaste-
. cimento de agua de seu uso particular.

N. 194-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
lhe requereu Ovidio Leopoldino da Silva na
petição que encaminhastes com o oficio
n. 163, de 23 de novembro proximo findo,
resolveu, por acto de 16 do corrente, autori-
zar o despacho, livre de direitos, nos termos
do art. 2° ( Xt n. 9) da vigente lei da re-
ceita, do material constante da inclusa re-
lação importado pelo requerente para o ser-
viço de abastecimento de agua de seu uso
particular.

- Sr. delezado fiscal em Minas Gemes:
N. 1/9 Declaro.vos, para es devidos ef-

feitos, que á.Tista da informação prestada
em vosso oficio n. 59, de 15 de setembro ul-
timo, resolvea o Sr. ministro, por despacho
de 27 do" mez findo, approvar o "VOSSO acto
restringindo os pedidos do estampilhas do
seio adhesivo feitos pela Collectoria das Ren-
das Federaes no municipio de Caldas, as quas
deverão ser fornecidas até a importancia da
fiasça, do respectivo colloctor, isto é 799$,
mensalmente.

N. 200- Em cumprimento do despacho
do Sr. 'ministro, de 18 do* corrente, reitero-
vos a ordem desta Directoria n. 63, de 31 de
março de 1906, pela qual vos fef recommen-
dado satisfizesseis as exigencia,s feitas pela
Directcria, de Rendas, em seu oficio n. 3, do
2 do fevereiro do 1901, relativamente aos
pie ioe adquiridos para a Escola de Ouro
Preto, nesse Estado.

- Sr. delegsido fiscal no Pará:
N. 245 - Confirmando meu telegramma,

do 23 do • corrente; COMMI111100-1'03, para os
devidoa fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que lhe requereu a The Amazon Telegraph
Company, Limiteci, em petição de 24 do no-
vembro pro-,:inio findo, resolveu, por acto de
21 deste mez, autorizar o despacho, livre do
direitos, mediante termo de ro,ponsabilidado
com o prazo de 60 dias, nos termos da clau-
sula XVI do decreto n. 200, de 2 de abril de
1895, de 40 leilometros do cabo tàlegraphico
que a recorrente importou do Londres a
bordo do -vapor Bernard, para' es serviços a
seu cargo.

- Sr. collector das rendas federaes de
Santo Antonio de Padua, Estado do Rio do
Janeiro:

N. 118-Communioa-vos, para os devidos
orneias, que o Sr." -ministro, por despacho de
11 de outubro proximo findo, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, do accôrdo
com o parecer do mesmo conselho, resolveu
dar provimento ao recurso, a que Se refere
o vosso oficio n. 32, do 3 de julho ultimo,
interposto por M. Soares & Comp. da vossa
decisão impondo-lhos a. multa* de 500$ pela
infracção do regulamento dos impostos do
consumo constante do auto lavralo em 12
de março do corrente anno pelo inspector
fiscal Victorino José Pereira.

-Sr. delegado fiscal' em Santa atila-
rina

N. 162 - Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. ministro, tendo presente
o telegramma em que o Dr. Paula Ramos
reclama contra o acto da Alfandega, desse
Estado, sujeitando a despacho maritimo as
lanchas a vapor que fazem o transporto
fluvial de cargas do Itajahy para Blumenau,
resolveu, por despacho do 11 do corrente,
proferida em sessão do Conselho do Fazenda,
de acardo com o parecer deste, que nada
ha que deferir.

N. 163 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, por des-
pacho de 13 do corrente mez, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, de eco:3rd°
com o parecer deste, resolveu negar provi-
mento ao recurso ex-offieio que interpuzestes
no processo encaminhalu com o vosso officio
n. 62, de 3 de julho ultimo, do acto pelo
qual reduzistes a 200$ a multa do -1:000$
imposta pela Mesa de Rendas Alfandegada de

Itaja,hy, aos negociantes estabelecidos em
Joinville, A. Baptista, Oscar & Comp. por
infracção do regulamento dos impostos do
consumo.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 773 - De accôrdo com o despacho do

Sr. ministro, de 6 do corrente, proferido
sobra o aviso do Ministerio da Justiça o No-
gccios Interiores, n. 309, de 20 de' novembro
ultimo,- reitero-vos as recommendações con-
stantes do meu telegramas, de 25 do agosto
findo, para que presteis- ao procurador da
Republica nosso Esta do todas as informa-
ções requisitadas sobre o proprio nacional
occupado pela Faculdade de Direito dessa
Capital, as quaes lhe enviareis em termos
de poderem ser aproveitadas na instrucção
da acção que tem de ser proposta pare ga-
rantir a posse do Governo na parte do referido
predio invadida por frades estrangeiros.
' Outrosim vos recommenáo que deis co-
nhecimento immcdiato de cumprimento do
citado despacho.

Confirmo, assim, meu telegramma de
20 deste mez.

N. 774-Declaro-vos, para os devidos Cf-
feitos, que o Sr. ministro, por despacho do
11 do corrente, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, de accôrdo com o parecer
deste, resolveu dar provimento ao recurso
transmittido com o vosso oficio n. 489 de
2 de outubro ultimo, interposto por Macdo-
nald & Comp. da decisão pela qual a Al-
fantlega de Santos mandou classificar como
chapas do aço para es partilho:, da taxa de
4$ por Rio, do art. 478 da tarifa, a mer- •
cadoria que os recorrentes submetteram
despacho pela nota de importação n.74.433, ,
de outubro do armo passado, como molas de
aço para portas, da taxa de 700 reis por

,kilo, do art. 748.
N. 775--:-Dec1aro-vos, para 03 devidos et-	 "

feitos, que o Sr. ministra, tendo presente o
recurso transmitido com o vosso oficio
n. 439, de 21 de agosto ultimo, interposto
por Americo Martins & Bassila da decisão
pela qual a Alfandega do Santos lhes cobrou
em dobro os direitos do cinco tambores de
ferro batido, pintado, pesando liquido 253
Rios, sujeitos á taxa de 600 reis por kilo;
do accôrdo com o art 757 e paragrapho
mico do art. 27 dos Preliminares da Tarifa,
resolveu, por despacho de 3 do corrente,.
proferido em sessão do Conselho de Fazenda;
na conformidade do parecer deste, tomar
conhecimento do alludido recurso, para
mandar cobrar direitos poios envoltorios,
relevada a multa.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte.

N. 67- Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o roquerimento de Proença & GousSa,
contractantes e arrendatarios da Estrada do
Ferro Central do Rio Orando do Norte, resol-
veu, por acto de 21 do corrente, que a con-
cessão do.despacho, livre de direitos, para
seis locomotivas, communicado pela ordem
dessa directoria, n. 27, de 6 do julho ultimo,
continue valido durante o anuo de 1910,
visto não ser possivel a chegada desso ma-
terial até 31 do corrente.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:,

N, 446-Communico-vos, para os devidos'
fins, que o Sr. ministro, a.ttendendo ao pe-
dido do governo desse Estado, do que trata
o oficio n. 823, de 13 de setembro ultimo,
que encaminhastes com o de n. 389, dó 25
do outubro deste armo, resolveu, por acto
de 2L do corrente, autorizar o despacho,
livre de direitos; nos termos do art. 20, ali- •
noa, XI, n. 9, da vigente lei da receita, do
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• lhos de installaçã'o eleetrica, conformo foi
solicitado no oficio do • Departamento da,'
Guerra n. 509, do 18 deste mez, que juntou'
devolvo, o qual foi encaminhado com o dea;
sa alfandoga n.2.371, de 21 tambom do cor-
rente.

N. 2.190—Communieo-aos, para os devi
dos fins, que o Sr: ministro, por acto do 28
do corrente, resolveu autorizar o despacho
livre de direitos ale quatro atados, con-
tendo barras de aço, constantes dos do-
cumentos juntos, conforme foi solicidado
pela Estrada do Ferro Central do Brazil no
oficio n. 251, de 23 deste mez, que incluo
vos devolvo, o qual foi encaminhado com o
dessa alfandega, n. 2.364, do igual data. -

—Sr. administrador da Mesa de Rendas
do Salinas, na baixio. de Tutoya. :

N. 91—Em referencia ao vosso oficio n. 10
(10 24 de junho do corrente anno, communico-
vos para os devidos fins, haver o Sr. minis-
tro resolvido, por despacho de 24 do novem-
bro proximo passado, autorizar-vos a fazer
seguir para o Pará a lancha Arlhur Ewerton,
afina de soffrer no Arsenal do Marinha os
concertos de que carece.

— Sr. deleoado fiscal no Paraná
N. 229—Em referencia á. recusa por parto

do juizo da 2e vara dessa capitai a con-
ceder a permissão que lho foi solicitada por
essa delegacia afina de que funeeionix,rioa
por ellet designados procedessem a exame
nos cartorios suberdinados ao mesmo juizo,
reiativamente aos papeis que estão sujeitos
ao imposto do transmissão do propriedade,
assunto de que trata o vosso oficio n. 177,
de 11 de agosto ultimo, communico-vos,
para os (levados fins, de accôrdo com o des-
pacho do Sr. ministro de 21 do outubro
proximo passado, haver o mesmo Sr. mis
oistro oficiado ao presidente desse Estado
pedindo soas bons officios no sentido de ser
concedida ,pelo dito juizo a permissão s)li-
citada ; aevendo essa delegacia aguardar
opportunidade para que os tribunaes co-
nheçam e julguem da questão, si porven-
tura os bons °Meios solicitados ao governo,
dessa Esta lo foram improficuos.	 --

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo :	 • ,
N. 7,55 — Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que o se. ministro, por despacho
de 23 do corrente, resolveu approvar o acto
de que déstes conta em oficio n. 544, de 2:4
de outubro ultimo, requisitando dons leitos
na Estrada de Ferro Central do Brazil, em
28 de agosto proximo_findo.

material constante da inclusa relação, ex-
cluindo, porém, os livros assignalados com
a palavra—não— a tinta vermelha, visto
não existir dispositivo legal que ampare a
pretenção.

N. 447—Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. ministro, por despacho de 16
do corrente, resolveu approvar o acto de
que déstes conta em oficio n. 74, de 23 de
novembro ultimo, pelo qual pormittistes
pensionista D. Arminda do Assumpção as-
signar-se do ora em deante, em virtude do
seu casamento UM o 20 tenente do Exercito
Mauricio Cardoso, Arminda de Assumpção
Cardoso.

Outrosim vos declaro, na forma, do citado
despacho, que tal communicação não devia
ter sido dirigida a esta Directoria o sim di-
rectamento á, do Contabilidade.

N. 448—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o recurso, a que se refere o vosso
oficio n. 316, de 8 do setembro ultimo,
interposto por Echenique e: Comp. da deci-
são pela qual a Alfandega, da cidade do Rio
Grande, nesse Estado, mandou classificar
como papel aspero do um lado, da taxa do
1$500, a mercadoria que os recorrentes sub-.
rnetteram a despacho pela nota de importa-
ção n. 2.182, de abril deste anno, como papel
assetinado para impressão, da taxa de 100
réis, por kilogramma, resolveu, por das-
pacho de 13 do corrente, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de.accôrdo com o
parecer deste, tomar conhecimento do allu-
dido' recurso para mandar classificar a
mercadoria em questão como papel para
desolho do art. 612, da tarifa, para a taxa
de 350 reis.

N. 449 — Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso transmittido com o vosso oficio
n. 120, de 28 do abril ultimo, interposto
pela União do Ferros Bromberg„ Daudt
as Comp., da decisão pela qual a Alfandega
dessa cidade sujeitou ao pagamento •de
;00 réis por kilo, como barras de ferro de
qualquer feitio do art. 704 da tarifa, a
mercadoria submettida a despacho pela
nota de importação n. 1.659, do janeiro do
corrente acne, como peças para construcção
de barcos do art. 757, sujeitas a direitos
ad valorem, na razão de 20 % , resolveu
por despacho de 13 do corrente, proferido
em sessão do Conselho de Fazenda, de ac-
côrdo com o parecer deste, tomar conheci-
mento do alludido recurso. para o fim de
mandar cobrar os direitos simples, relevada
a multa.	 •

N. 450—Communido-vo9, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
lhe requereu The Brazil Great Southern
Railway Company, Iimited, na petição que
encaminhastes com o oficio n. 415, de 19 de
novembro proximo findo, resolveu, por acto
de 21 do corrente, autorizar o despacho,
livro do direitos, nos termos do decreto
n. 6.544, do 4 do julho de 1907, do material
constante da inclusa relação, importado pela
requerente para a Estrada de Ferro de Qua-
rahy a Itaquy.	 •

N. 451—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tomando em consi-
deração a representação do escripturario da
Alta ndega de Pelotas Rubens Freitas Weyno,
a que se refere o vosso officio n. 319, do 7 de
outubro do anuo passado, acerca dos direi-
tos mandados cobrar peia, mesma alfandega
sobre o preparado denominado aPyramidons,
resolveu, por despacho de 24 do mez proxi-
mo passado, determinar que, em casos fu-
turos, soja adoptado o valor de 144$ por
kilo para a cobrança dos direitos ad valorem
claque:lá. mercadoria

Additamento. ao de 31 de da.-.embro . de 1909
Sr. inspector da Alfa.ndega do Rio de Ja-

neiro
N. 2.182 —Comrounieo-vos, para os fins

devidos, que o Sr. ministro, por acto de 28
do corrente, resolveu autorizar o despacho,
livre de direitos, de 2.621.745 kilos de car-
vão de pedra, constantes do incluso do-
cumento, conforme foi solicitado pela Es-
trada de Ferro Central do Brazil no officio
n. 250 do 22 deste mez, que junto vos de-
volvo, o qual foi encaminhado com o dessa
Alfandega n. 2.362, de igual data

N. 2.183 — Communico-vos, para Os de-
vidos fins, que o Sr, ministro, por acto de
28 do corrente, resolveu autorisar o des-
pacho, livre de direitos, de troe volumes,
contendo sellos do Correio, conforme foi so-
licitado pela Directoria Geral dos Correios
no officio n. 529, de 14 deste mez, que in-
cluso vos devolvo, o qual foi encaminhado
com o dessa Alfandega n. 2.369, de 23 lam-
bem do corrente.

N. 2.181—COmMlinie0-VOS, para os devi-
dos fins, que ó Sr. ministro, atteadendo ao
que solicitou o alinisterio da Agricultura,
Industrio e Commercio em aviso n. 213, de
22 do corrente, resolveu, por acro de 30, au-
torizar o despaxho, livra de direitos, de ura
automove/ adouble-phaetons, da 30 II P,
typo do 1909, destinado aquelle ministario o
consignado ao representante dns automo-
vais Fiaa nesta cidade Alfredo Eiyziario da
Silva.

N. 2.185—Communico-vos, para os devi-
dos fins, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 30 do corrente, pro'brido
sobre o aviso do alinisterio da Marinha,
n. 5.37d, do 24 deste mez, que, segundo
se acha no mesmo aviso declarado. uma das
quatro caixas, vindas da Europa no vapor
asnaxon, com a marca M-M-Itio, consigna Ias
aquele° ministerio,e para as qua,cs foi autori-
zado despacho livrado direitos pela ordem
n.1.660,de a de novembro proximo findo, con-
tem colha não especificada o não apparelho
para mergulhador, corno consta do aviso do
referido ministerio,n. 4.485, do 20 de outu-
bro ultimo.

N. 2.180— Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo
que solicitou o Ministerio da Marinha, era
aviso n. 5.375, de 24 do corrente, resolveu,
por acto do 30, autorizar o despacho livre
de direitos do duas caixas, contendo bayo-
netas, marca M da M/BS&C, vindas pelo va-
por Cap Verde, esperado neste porto durante
o mez corrente.

N. 2.187 -a- Communico-vos, para os devi.
dos fins, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 23 do corrente, proferido
sobre o oficio da Directoria Geral da Im-
prensa Nacional, n. 2,455, do dia anterior, 1
que, conforme se acha no mesmo oficio de-
clarado, a isenção do direitos autorizada
pela ordem desta directoria n. 1.748, de 12
de novembro ultimo, se refere a material,
vindo pelo vapor Mayellan, e não pelo vapor
Sinai, conforme constou do oficio daquolla
repartição n. 2.103, de 8 do corrente, solici-
tando a isenção de direitos do que se trata.

N. 2.188 —Communiecavos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o alinisterio da Viação e Obras
Publicas em aviso n. 323, do 18 do corrente,
resolveu, por acto de 28, autorizar o des-
pacho livre de direitos de um volume,
vindo de Hamburgo pelo vapor Ypiranaa,
contendo instrumentos scientiticos, destina-
dos ao la,bora,torio photometrico da Inspe-
ctoria, Geral do Illuaninaaão.

N. 2.189—Communico-vos, para o° devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por acto de 23
do corrente resolveu autorizar o despacho
livre de direitos' de uma caixa, constante
(les inclusos documentos, contendo , appare-

Additawnto ao do dia 4 de jaheiro de 1910
Sr. inspector da Alfandega. do Rio de Ja-

neiro
N. 3 — Communieo-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Marinha em aviso
n. 5.324, de 22 do moa do dezembro ultimo,
resolveu, por acto de 27, autorizar o des-
pacho livre do direitos de 1 258 volumes
marca- MM—Rio, contendo material do
ferro para construcção, vindos no vapor
Werzburg, consignados aqueile ministerio..

N 4—Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 11 de dezembro proximo findo, proferido
em sessão do Conselho de Fazenda, do accôr-
do com o parecer deste, resolveu negar pro-
viménto ao recurso transmittido com o
vos o oficio n. 1.851, de 13 de outubro ul-
timo, interposto por Antunes dos Santos
es Comp., da decisão pela qual arbitrastes
em 8$ por kilo o valor da mercadoria que
os recorrentes submetteram a despacho como
obras não classificadas de borracha e á qual
deram o valor de 756$000. •

N. 5 — Communico-vos, para os devia s
-fins, que o Sr. ministro, por acto de 3 do
-corrente, resolveis autorizar o despacho fia*
-vre de direitos de 1.000 burlou de cimenta:
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e 46 caixas contendo dobradiças, constantes
dos documentos juntos, conforme foi requi-
sitado pelo Departamento da Guerra nos
officios ns. 541 e 514, do 27 e 23 de dezem-
bro proximo pass tdo, que Inclusos vos de-

• volvo, 03 quaes foram encaminhados com o
dessa alfandega n. 2.418, de 30 do mesmo
mel.

• N. 5 A-Communico-vos, para os devidos
• fins, que o Sr. minis:ro, por acto de 3 do
corrente, resolveu au orizar o despacho li-
vre de direLos de 715 volumes, contendo
ferro • e aço, constantes dos documentos jun-
tos, vindos • do Bremen, polo vapor allemão
Aoc?,en, consignados ao Ministerio da Guerra
e destinados a Commissão Con:tructora
Yillt Militar, conforme foi s aleitado polo
,Departamento da Guerra no officio n. 2, de
3 de te mez, o qual incluso vos devolvo e que

. foi encamin: adio com o dessa alfandega n. 4,
de igual data.

N. O - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Marinha em aviso
n. 5.336, de 2s, de dezembro ultimo, resol-
veu, por acto de 28 do mesmo mez, mates-
rizar o despacho livre do direitos de 14.120
litros de petroleo, 10.'720 ditos de kerozeno
e43 900 kilos de carbureto de coleio, consi-
gnados a Berthold° Waehncldt, material
esse procedente do Nova a:orla o destinado
ao suprimento dos pharees, postes e boias
illuminativas no corrente anno.

N. 7- Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attend ondo ao que
solicitou o Ministerio da Agricultura, Indus-
tria o ammereio no aviso n. 2_30, de 29 de
dezembro ultimo, resolveu, por acto da 3
do cerni-de, autorizar o despacho, livre de
direitos, de tres caixas, ns. 316/8, marca
CA13S&CO 3 contendo appareffios scientificos.
importados pela D rectoria de Meteoralogia
e Astron umia, o vindas de Hamburgo pelo
vapor Corcoundo.

N. 8 -Communico-vos, para os devidos
. fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que

requereu a Socidé Anonyme du Ga.: de Mo
de Joneiro, em petição de 31 de dezembro
ult mo, resolveu, por acto de 3 do corrente,
autorizar o despacho livre de direitos, me-
diante termo de responsabilidade, com o
praz) do 60 dias para preenehimento das
formalidades legaos, do material constante
da relação junta, importado pela reveren-
te com destino aos seus serviços.

N. 9- Communicc-vcs, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que

• solicitou o Ministorio da Justiça e Negocios
Interiores, em aviso n. 1, do 3 do corrente,
resolveu, por acto de igual dosa, autorizar
o despacho livre do direitos de 14 caixas
contendo prod actos cldmicos, constantes dos

. inclusos dcatmemaz . vindas do Hamburgo
no vapor allemão Bahia, pesando 740 Ritos
com a marca IO, ns. 2.478/91, destinadas

, ao Instituto Oswaldo Cruz, devendo encarre-
gas-se do despacho o despachante Antonio
Francisco Souza Silva Braga.

N. 10-Commun 0C-v03, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, atteodendo
ao que solicitou a Prefeitura do District°
Federal em (filei° n 482 S/B, de 24 de no-
vembro ultimo, resolveu, por acto de 3 do

. corrente, autorizar o despacho livre de di-
reitos, nos termos do art. 2°, alinea XI,
n. 9, da lei do orçamonto de 1909, do mate-
rial constante da inclusa relaoão, importado
pela The Rio de Jan.:iro Trainuoy, Light and
Poto3r e destinado aos serviços de unifica-
ção e electrificação das linhas de carris.

N. 11-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a The Leopg ldina Raiheay Co,
mited,• em petição de 29 de dezembro ul-
timo, resolveu, por acto de igual data, au-

oaor,zar o despacho livre de direitos, me-
diante termo de responsabilidade, com o

prazo de C,0 dias para preenchimento das
formalidades legaes, de diversos materiaes,
constantes da rei tção junta, destina los ás
fazon las modelos mantidos Pela requerente.

N. 12- Commimico-vos, para os devidos
11 s, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Marinha em aviso
n. 5.430, de 29 de dezembro ultimo, resol-
veu, por acto de 3 do corrente, autorizar o
dema.clio livro de direitos de oito ancoras
marca ISINIIRx C. Rio, consignadas aquedo
min isterio.

- Sr. preadente do Tribunal de Contas:
N. 1-Rernetto-vos, de accôrdo com o des-

pacho do Sr. ministro de 21 de dezembro
ultimo, o incluso processo, relativo á fiança.
no valor de 10 apolices da divida publica
de 1:000$, cada uma, prestada por Carlos
Prosrero Ratton •unior em garantia de sua
responsabilidade e da de seus propostos no
logar de thesoureiro da a gencia da estação
Central da Estrada de Ferro Central do
Brazil.

N. 2-Remetto-vos, para 03 fins conveni-
entes, de ao •Ordo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 22 do mez proximo findo, o incluso
processo relativa á fiança, no valor de
8:000$, em oito apolices da divida publica.
de 1:000$ cada uma, prestada por João .11.

de Araujo Pinheiro. em garantia da respon-
sabilidade do Dr. Renato Costa e dado s.us
propostos no logor de claviculario dos Cor-
reios.

-Sr. director da . Recebe leria do Rio de
Janeiro: -

N. 1-Comnsuedoc
'

.evos rara os fins conve-
nientos, que o SroMinistro, por despacho de
11 de outubro ultimo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda e de accôrdo com o
parecer do mesmo Canselho, rrSolveu negar
provirnonto ao recurso a que se refere o
vos::o Mil j n. 40, de 12 de julho do anuo
proximo fiado, interp -st° por Antonio Marcos
de A l meida da vosos decisão neisando-lhe re-
stituição de 2237$510, importância de im-
posto de transinissSo cobrada pela subroga-
ção de 61 ap dices da divida publica, de que
era usufrui:tilado o recorrente, nos predios
ns. 1 e 3 da rua Constante Ramos.

N. 2-Transmittindo-vos o incluso roque-
•lin-lento em que o director aposentado dessa
repartição, João Paulo da Cruz Romano,
pede pig tmento de vencimentos que deixou
do re:oluer de 8 a 10 de julho do anno pro-
sim° findo, peço-vos, do accardo com o dos-
p lobo do Sr. ministro, do 27 do mez pro-
ximo passado. informeis a respeito.

-Sr. Director da Casa da Moeda:
N. 1 - De accárdo com" o despacho do

Sr. ministro, de 27 do mez proximo findo,
rernetto-vos, de novo a inclusa conta, a que
se rafore o vosso oficio n. 1.921, de 29 de
novembro ultimo, afim de que seja declarado
si a,pezar de verdadeiras as estampilhas
nella appostas foram ou não anteriormente
servidas.
, -Sr. inspector da Caixa do Amortização:

N. 1-Remetto-vos, para os devidos fins,
o anchos° talão da cautela substitutiva
da apolice da divida publica, extravia la,
n. 210.730, a que se re'are o vosso officio
n. 373, do 1 do mez proxima findo.

- Sr. engenheiro Miguel Detsi:
N. 1 - Comi-nanico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 28 do mez proximo findo, resolvea desi-
gnar-vos para c :rtificar soba° o material
constante das relações armexas ao incluso
processo, para o qual solicita isenção de di-
reitos o prefeito de Aguas Virtuosas, por
cuja conta correrão quaosquer despezas.

- Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 4 -Teado sido a Companhia União Fa-

bril da Bahia definitivamente condemnado
pelo Supremo Tribunal Federal á exhibição
da sua escripta geral, conforme consta do
officio do nrocurador geral da Republica

n. 44, de 22 do dezembro ultimo, resolveu o
Sr. ministro, por de .pach o de 4 do corrente,
autorizar-vos a mandar proceder ao preciso
exame por funccionarios da Fazenda, o que
vos communico, para os devidos fins.

Directoria das Rendas Publicas
EXPEDIENTE DO ca. DIRECI*03.

.Dia 5 de jonefro de 1910
Sr. director da Casa da Moeda:
N. 6-Tendo o collector das Rendas Fe-

deraes em Rezende, por telegramma de 29
do mez prox,mo fiado, reclamado urgencia
na remessa das estampilhas do sello adhe-
sivo requisitadas em seu u flicM n. 128. de 6
do mesmo mez, convém que informeis a
esta Directoria si já foram cumpridas as
ordens ns. 936 0971, de 13 e 23 de dezembro
ultileo, relativas ao supprimento dos adiu-
dados valores.

N. 7-Tondo o collector das Rendas Fe-
deracs em 'ginasta communicaeo a esta
Directoria, no officio n. 134, d : 6 de novem-
bro prostra° passado ter devolvido a essa
repartiOo 6C0 soltos do consumo nacional,
se ido 300 da laxa de 200 réis o 300 da taxa
de 300 reis, visto os mesmos não serem pro-
prios para sell igem do b •ndas, autorizo-vos
a trocar por cintas os referidos senos.

N. 8-Attendendo á, solitação constante do
vo so oficio n. 2.084, de 2.9 de dezembro
ultimo, incluso vos transmitto a conta do
Rooza & Torre:, a que se refere a ordem
desta directoria n. 972, de 24(10 referido
mez, roi ommendando-vos que seja a me-ma
resti latida a esta repartição com a maxima,
brevidade.

N. 9-Providenciae para que á Collectoria
Federal do Petropolis sesa remettida
quantia do 3:E50$, em ('stamp lhas do soldo
adhesivo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector no
officio n. 821, de 31. do dezembro, sondo
10.0)0 dado 300 réis, 300 da d 1$, 20 da de
10$, 10 da de 15$ e 10 da de 2040 O.

N. l0--Providensiae para que á Collecto-
ria Federal de Cantagallo seja remettida a
quantia de 3:600$, em estampilhas do sello
ailhesivo, da: taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo coliector no
offieio n. 151, do 31 de dezembro sendo:
500 de 100 réis, 200 de 200 rés, 3.500 do
300 réis, 125 de 400 réis, 80 de 590 réis, 510
do 1$, 125 de 2$, 20 de 3$, 20 de 4$, 30 de 5$,
30 de 10$, 8 de 15$, 15 de 20$, e 12 do
50$000.

N. 11 - Providenciao para que á Collo-
ct iria Federal de Valença seja remettida a
quantia de 2;087$600, em estampilhas do
sello adhesivo, das taxas -abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo collector
no officio n. 118, de 31 de dszonabro sonde:
500 de 100 réis, 2.333 de 300 réis, 33 de 400
réis, 33 de 500 réis, 266 de 1$, 33 do 2$, 33
de 3.$, 33 de 9$, 33 de 5$, 17 de 10$, 8 de 20$
e 5 de 501000.

N. 12 - Providenciae para que á Colle-
ctoria Federal de Cantagallo seja remetida
a quantia de 307$, em estampilhas dos im-
postos de consumo das taxas abaixo declara-
das, conforme requisitou o respectivo colle-
ctor no oficio n. 150, de 31 do dezembro,
sendo: 1.000 de sellos de 25 réis, 100 do 100
reis, 59 de 400 reis, 4.000 cintas de 40 réis,
100 de 200 réis, 150 do 240 réis e 120 do
30.0 réis.

Si'. delog,ado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 1 - Não tendo sido recebido pelo The-
souto) o officio dessa delegacia n. 27, de
31 de agosto do anuo prosamo findo, a que
vos referis em -o do n. 37, de 18 do outubro
seguinte, reitero-vos a recommondaçao con-
tida na ordem desta directoria n. 11, de 8 do
referido mez de agosto, visto que as notas
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de importação que acompanharam o vosso
oofdficio n. 3, de 17 do janeiro do mesmo anno,
no satisfazem á questã.o.

—Sr. delegado fiscal em Santa Catha-
nina :

N. 1—Para que possa ser conveniente-
mente apreciado o requerimento transmit-
tido com o vosso officio n. 124, de 4 de de-
zembro ultimo, em que o 20 escripturario
da Alfanilega de Florianopolis, Joaquim Ma-
rian3 Ferreira Junior, pede dispensa da res-
tituição da quota parto de uma multa que
lhe foi adjudicado, convem que providen-
cieis no sentido de ser enviado a esta Dire-
rectoria. o processo em que foi proferido o
despacho do respectivo inspector autori-
zando a restituição da referida multa.

—Sr. colllector das Rondas Fedoraes em
Valenç t :

N. 1—Communicodvos, para os devidos
fins, e em resposta á consulta feita em vosso
oficio n. 117, de 29 do moa proximo findo,
que o cidadão Antonio Francisco Alves
Bahia, nomeado para o logar de agente fiscal
dos impostos de consumo na 19° circurnscri-
pção do Estado do Rio de Janeiro, deverá
prestar nesta directoria o compromisso
legal, por si ou por procuração; apresou-
tando-sa orn seguida a essa eollectoria, afim
do assumir o exercido do seu cargo.

Relativamente ao pagamento de venci-
mentes ao agente fiscal demissionario, cum-
pro ao mesmo collector emmunicar á Di-
rectoria de Contabilidade a data em que
osso funccionario teve conhecimento da. sua
exoneração, afim do que a mesma provi-
dencie a respeito.

mmeNiell

Recenedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados
• Dia 5 de janeiro de 1910 .

• José Francisco Canostra.-Transfira-se.
Domingos Fernandes.—Selle o documento

de fl. 1 e satisfaça a exigencia.
Emilia do Pinho Doelingor.—Transflra-se.
José Silva & Comp. Soltem o documento

de fl. 1 e satisfaçam a oxigencia.
Manoel Marques da Costa Bragad—Officie-

so á Inspecção Geral das Obras Publicas nos
termos do parecer.

• João Vieira Goulart.—Satisfaça a exigen-
cia.
• Raphael Lagruta . —Pague o debito accusa-

•do no parecer.
Luiz Marques de Carvalho Oliveira. —Pa-

gue o imposto em debito.
Carvalho Fernandes & Comp. — Em face

do parecer, nada lia que deferir.
Joaquim de Oliveira.—Transfira-se.

• Oscar Cavalcanti.— Restitua-se a quantia
de 40V85. levando-se a despeza á receita a
annullar.

Luiz Napoleão Dórnig. — Proceda-se nos
termos do parecer.

Joaquim Vieira Lourenço. — Satisfaça a
exigindo.

Antonio Manoel de Lima Torres.— Entre-
goe-so, mediante recibo.

. Antonio Ferreira do Mattos. — Trnnsfi-
ra-se.	 -
-Manoel Corrêa Lima Junior.— Annullem-

se as dividas referentes aos exercidos do
1903 e 1904, officiando-so á Directoria da
Contencioso nos termos do parecar.

Manoel da Silva Rocha. — Restuaase a
•quantia de 42$, solicitando-so credito pela
verba reposição e restituição.

José do Oliveira Gomes.—Do accordo com
o parecer, anulle-se o lançamento feito para
o corrente annO, pelo largo da Carioca nu,

, mero 2, preva.ieceudo o existente pela rua
de S. JOSé n. 116 e 118. •
, Fran:isco Sarly.—A' Sub-Directoria.

„,....Ce/esting4q. Silva.—Transfiraase.

plARIO OPFICIAL

Iuspect orla da Seguros:
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 23 de dezembro de 1909
Ao Sr. Ministro da Fazenda:	 .
N. 382—Recorrendo nos termos do art.64

do regulamento n. 5.072, do 1993, con-
forme cópia que se remette do termo de
infracção e respectivo processo, da multa
do 1:000$ imposta á Sociedade (Esmeralda:,
com sédo na capital do Estado de S. Paulo,
por estar operando sem ter paõviamente
obtido carta-patente.

•
Dia 30

N. 383—Remettendo, devidamente infor-
mado, o processo do requerimento em
que a Companhia de Seguros «Sul Brazil»
solicita autorização para lunccionar.

Irapransa Nacional
EXPEDIENTE DA nuacroma.

Dia 18 de dezembro de 1909
N. 2.443 — Communicou-se á Inspectoria

da Alfandega de Santos a remessa pelo Cor-
reio, sob registro, de 1.000 exemplaras de
guias probatorias.

N. 2.444 — Communicou-so ao contador
dos Correios em S. Paulo a remesso dos re-
gulamentos requisitados no officio n. 2.222,
de 13 deste mez.

N. 2.445 —Requisitou-se da Directoria da
Estrada de Ferro Central do Brazil o trans-
porte de doias volumes contendo impressos
destinados á Inspectoria da Alfandega do
Santos.

N. 2440 — Communicou-se á Inspectoria
do Marinha a remessa dos exemplares do
fiaria Offictat requisitados no oficio n. 3.635,
desta data.

N. 2.417 — Reiterou-se á Companhia Light
and Power o pedido relativamente ao Doou-
-tomento de transformadores.

Dia 20
N. 2.448— Solicitou-se ao Sr. ministro o

despacho, livre do diraitos, de volumes con-
tendo material.

N. 2.449 — Communicou-se ao commando
do 50 batalhão do artilharia ter sido regis-
trada a assignotura do fiaria Official requi-
sitada no oficio n. 103, de 27 do novembro
ultimo.

N. 2.450— Enviou-se ao commando
12° regimento de infantaria o recibo do assi-
gnatura, do fiaria Official.

N. 2.451 -- Idem idem ao director do
Gymnasio Nossa Senhora da Conceição.

N. 2.452 — Poliu-se o Thesouro o pa ga-
mento a E. Lambera, dá uma, conta prove-
niente do fornecimento do material.

• Dia 21
N. 2.453 — Solicitou-se ao Sr. ministro o

despacho, livre de direitos, de volumos con-
tendo material.

N. 2454 — Pediu-se ao Thesouro o paga-
mento á Companhia Brazileira de Eloctri-
cidade de uma conta. proveniente do forno-
mente de material.

Dia 22
N. 2.455 Solicitou-se ao Sr. ministro o

despacho, livro de direitos, do volumes con-
tendo material.
N. 2.456—Pediu-se ao Thesouro o paga-
mento a Ch. Lorilleuga & Comp. do uma
conta proveniente do fornecimento de ma-
terial.

Dia 23
N. 2.457—Pediu-se ao Sr. ministro o des-

pacho, Riria) da direitos, da volumes con-
tendo material.

áaneii,d -a	 •ktilf

mento a E. Lambert, do 00El aS
N. 2.453-Pedi u-se ao Tesouro o3 maga 

do fornecimento de matdrià .
Dia 28'

N. 2.459—Informou-se g Secretaria 4s.,
Senado Federa/ sobre o occorrido com o fUj
necimerito das collocçãea do leis, a. que
refere o oficio n. 45, da 27 deste moa.

N. 2.400 — Requisitou-se da Companhia
Lloyd. Brazileiro o transporte do um volurnei
contendo impressos destinados á Delegacia
Fiscal do Thesouro na Bahia.

N. 2.461—Agradeceu-se ao inspector da
Alfandega do Paranaguá a comnaunicação
de exercido do cargo.

- Dia 29
II•T. 2,462—Pediu-se ao Thesouro o paga-

mento á companhia City 1mprovewsits. de
uma conta proveniente da execução de
obras no officio desta repartição. •

Dia 30
N. 2.463—Solicitou-se ao Sr. ministro o

despacho, livre do direitos, da volumes con-
tendo material.

Dia 31
N. 2.404—Enviou-se ao Thesouro a folha

do pessoal permanente relativa, ao moa do
dezembro deste ano.

Ns. 2.405 a 2.467—Idem idem dos empre-
gados da Imprensa Nacional o fiaria Officio?.

N. 2.468—Communicou-s3 ao Exm. mi-
nistro da Agricultura a. entrega, pelo .
Dr. Salvador do Mendonça, de originaos (les-
tinados á impressão do monographias agri-
colas.	 - • "

N. •.460—Consultou-a3 a, Secretaria das
Relaçõos Exteriores sobro a impressão da.
obra a que se refera o officio • do 22 do cor-

	

,	 „
rente moa.

N. 2.470—Solicitou-se ao Sr. ministro o
despacho livre de direitos, do volumes con-
tendo material.

N. 2.47I—Prestou-se informação ao col.;
lector federal em Itaporanga sobro o preço
da assignatura do Diario Official.

MEMINIENG•

Casa da IslOada

TROCO DA PRATA

Em moedas de 5e0 réis 	
Em moodas do 4000 	  18:935$000
Em moedas de 2$0)0 	  18:312$000•

•
-----

Total  • 	 37:165.$.300

DEMONSTRAÇXO DO TROCO NO MEZ DE DE.
ZEMBRO DE 1909

Troco do nickel do novo cunho por papo/
moeda :
Em moedas de 100

réis 	 	 2:450$00)
Em moedas de 200

réis 	 	 1 :370$000
Em moedas do 400 •

róis. 	 	 2:870:003 6:690,000

dom, idem polo do antigo cunho 5:704000
•Troco do bronze por papel moeda :

Em moedas do 20	 . - •
reis 	  • 304000	 304000

Idem, idem, por cobre 	  6:995$140
Secção Central da Casa da Moeda, 5 dg

janeiro do 1910.-0 escripturario, Cóclea°
Forja:. de Azevedo.
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Luz, para os effeitos da reforma, o periolo "11 imnis4- eno da Viacao e Obras1)	 •de 11 mozes o 20 dias em que frequentou

Publicas
Nlinisterio da Marinha

Por portarias de 5 do corrente
Foram exonerados:
O capitão-tenente Eduardo Judino de

Proença, do cargo de immediato do cruzaelor-
torpedeiro Tupy, que interinamente exerce ;

O 2° tenente engenheiro machinista Eduar-
do Pereira de Mello, do cargo de adjunto de
instructor da Escala de Marinheiros Fo-
guistas.

Foram nomeados:
O capitão-tenente Eduardo Justino de

Proença, para exercer o cargo de ajudante
da Bibliotheca, Museu o Archivo da Ma-
rinhha •

O 2° tenente engenheiro machinista Luiz
Rosa de Abreu Lima, p tia exercer o cargo
de adjunto de instructor da Escola de Ma-
rinheiros Foguistas.

Foram concedidas:
Ao escrevedte da Directoria de Hydrogra-

phia e Oceanographia da Superintendencia
de Navegação °Mini° Ferreira Mamado,
tres mezes de licença, em vista do parecer
da junta medica e na fôrma da lei, para
tratar de sua saude onde lhe convier ;

Ao 1° tenente Eurico Cesar da Silva, em
vista do parecer da junta medica. doas
meus do licença, na flama da lei, para
tratar de sua saude onde lhe convier.

• Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de janeiro de 1910

—Sr. ministro da Guerra :
N.38—Acuripanhado das informaçns a re-

speito.ten lio a honra de passar ás vossas mãos,
para ser tornado em consideraeã) que mere-
cer, o inc l uso requerimento de Mardi Gloria
da Conceição,pedindo perdão do resto da pena
a que foi condeninado o sentenciado, ex-
cluido do exercito, João Ilermenegildo
Conceiçãi.

—Sr. ministro plenipotenciario do Brazil
na Republica Argentina:

N. 39—Accus Indo recebido vosso officio de
23 de dezembro do anno proximo findo, tenho
a liam a de agra tecer-vos a remessa da exem-
plar da publicação do Min sterio da Marinha
desse paiz, intitulada Aviso a los Navegantes,
que vcs digliastes do enviar-me.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 42—Acompanhado das respectivas inter-

maçaes, tenho a honra do passar ás vossas
mãos, para que vos digneis de emittir vossa
opinião a respeito, o requerimento em que
o 3 , official da Directoria do Contabilidade
deste núnisterio Homero da Cunha pede seja
addicionado ao seu tempo de serviço na re-
ferida repartição o periodo do 23 de no-
vembro de 1892 a 15 , do maio de 1896, em
que alli serviu na qualidade de addido per-
cebendo uma gratificação mensal.

— Sr. ministro da Justiça e Negocies In-
teriores:	 .

N. 43—Tenho a honra de passar ás vossas
mãos, para os fins convenientes, a inclusa
'cópia do termo de obito do passageiro João
Proerero, occorrido a bordo do vapor nac:o-
nal FtorienopoNs.

— Sr. inspector de Marinha
N. 44 — Conformando-me com o parecer

, do Conselho .clo. Ainairanta,do, emittido em
consulta n. 6 3, de 3 do corrente, declaro
vos, para os devidos fins, que resalvi man-
`dar addiccionar -ao tempo de serviço do ca-
nitão-tenente Arnaldo • Siqueira Pinto - da

com aproveitamento o extincto curso pre-
p tratem annexo á Escola Naval, n s termos
da lei n. 2.012, de 31 de dezembro de 1903.

— Sr. prefeito do Districto Federal
N. 45 —Satisfazendo o que g -incitastes Mn

officio n. 136, do 25 de novembro ultimo,
restituo-vos, cem os respectivos qursit
convenientemente respoaduks, os inclusos
boletins da Sub-Directoria de Estatistica
dessa Prefeitura.

Saude e fraternidade.

• Requerimento despachado
Augusto da Conceição Lemos. — Nos ter-

mos das informações, indeferido.

flinisterio da Guerra
CORRIGENDAS

No expediente do alinisterio da Guerra,
publicado na edição de 4 do corrente, esca-
param as seguintes incorrecOes:

Erros da caleja dos pareceres do Supremo
Tribenal Militar:

Na pagina 47, 2° columna, se lerá: «por-
quanto se o legisl tdor não delimitou» em
vez de (porquanto o legislador não deli-
mitou»; «tarnbem de igual mudo praticou»
em vez de «corno de igual modo praticou» ;
«deu motivo á reclamação» em vez de «deu
motivo a reclamações».

Na pagina 49, 2e e Sa columnas, se lerá:
«obrigatoriedade da concessão im mediata>
em vez de taa obrigatoriedade da conclu,ão
immediata» ; «segundo a regulameiltação
em vigor» em vez de «só qitan to a regala-
mentação em vigor» ; «inteiramente falsa
pela sua incompetencia pr dica» em vez de
afana pela sua incompetencia pratica»
«todos guantes collaborarom nos serviços
auxiliara » em vez do «todos quentes labo-
rarem nos serviços auxiliares» ; «dispas ções
constitutivas do quadro supplomentar» em
vez de «disposição substitutivas do cpiadro
supplementar».

Erros de revisão:
Na Se columaa da pagina 47: ta lembrança

de estender, em vez do iza lembrança es-
tender».

Na 3e columna da pagina 49: c Jbetlocem ,
bem que conscientemente, por inspiração»
era vez de «obedecem bem que, consciente-
mente, por inspiração».

1•11n•n

Requerimentos despachados

Dia 5 de janeiro de 1910
Juvencio Luiz Pacheco, pedindo asyla-

mento.— Cumpra as exigencias do aviso
n. 183, de 24 de dezembro do 1909.

Francisco Alvaro da cunha, pedindo ser
nomeado picado:-.— Indeferido.

A Uns° Garc3Z Paranhos Montenegro,
pharmaceutica adjunto, pedindo ser effe-
ctivo.—Aguarde vaga.

Xenophonto Lopes de Abreu, pedindo ser
admittido como batista do Exercito.—
Aguarde concurso.

Teixeira, Borges (Sc Comp., offerecendo
um predio á venda.— Presentemente não
lia necessidade de ailquirir o predio.
• Christian° Felippe Fischer, pedindo ad-
opção de inc .icamentos. — Indeferida, em
vista da informação do chefe do labora-
tudo.

Manoel Alves Corrêa, 2° tenente, pedindo
vantagem de antiguidade.— Aguarde solu-
ção do Congresso.

Directoria Geral da Contabilidade
Repterinzento despachado
Dia 5 de janeiro de 1910

Vicente Jorge de Sou/a Sobrinho, pedindo
aposoutadoria no legar de agente de 1° classe
da estação de Sobral, na Estrada de Ferro
do mesmo nome.—Não sendo o requerente
funceiouario publico, não ha que deferir.

Directoria Geral de Obras e Viaçào
Por portarias de 5 da c =ente foram con-

cedidas as seguintes licenças
Da 9d dias, com ordenado,aa telegraphista

de 4' classe. Durval Luiz Machado ;
de ÇJO dias, com ordenado, ao te1egra-

Alista, de 4° classe, Jeão Oscar Gouvêa Hen-
riaues ;

de 30 dias, ao estafeta de 1° classe, Carlos
da Cunha Peaailo ; todos da Repartição Ge-
ral dos Te'egraphos ;

do um anno, com ordenado, ao carteiro
rur 11 da Admi iistração dos Correios do Di-
strict ) Fe lera! e do Estado do Rio de Ja-
neiro, José Ribeiro da Silva, de conformi-
dade com o dec,ieto n. 2.155 do 24 de no-
vembro de 1919;

do 00 dias de licença, a contar de 4 de
novembro ultimo, cana ordenado, ao tele-
graphista do 1° classe da Es:rado. de Ferro
Centr 1.1 do Brazil. Jeronymo Baptista Ca-
macho, para tratar de sua nade.

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Directoria Geral de Obras e Viação-1° Secção
— N. 2 —Rio de Janeiro, 4 de janeiro de
1910.

Tendo a directoria da Companhia Viação
Geral da Bebia, no usa das attribuições que
lhe confere o art. 32 dos estatutos dessa sa-
ciedade, cornmunicado ao Governo, por offi-
cio do 16 de dezembro ultimo, que estava
prompta a acceitar o superintendente que
risse designado para o fim especial de admi-
nistrar as estradas de ferro Bahia a S. Fran-
cisco, ramal de Timbó, S. Francisco e Cen-
tral—da Bahia, conferindo-lhe plenos poderes
para nomear o dernittir o pessoal empre-
gado nos serviços dessas estradas, expedir
o fazer observar os regulamentes o insteu-
cções para a execuçãa dos referidos serviç s,
entender-se directamente com o Governo o
resol ver sobre a revisão e verificação das ta-
rifas e do quadro do pessoal das mesmas es-
tradas, declaro-vos que resolvi designar-vos
para esse cargo que exercereis em commis-
são, percebendo o vencimento mensal de
2:500 ,e que aos será p lego pela referida
Companhia Viação Geral da Bahia, em conta
de suas clespezas de custe:o.— Franc'sen Sá.
Sr. engenheiro Joaquim Julio de Proença.

Expediente de 5 de janeiro de 1910

Communiceu-se:
A' Repartição Federal de Fiscalização das

Estradas de Ferro, á Repartição Geral dcs
Teleeraphos e ao Dr. João Franklin do Alen-
car Lima.

Ao presidente do Estado do Rio Grande
do :Sul que a Cornmissão fiscal das obras da
barra e do porto do Estado foi autorizada a
fazer entrega do voseie° o da lança da an-
tiga daeaaa Estre:la do Sul, conforma soli-
citou aquela pres:dencia.

— Declarou-se
A' Repartição Federal de Fiscalização das

Estradas de Ferro ficar approvada a tomada
de contas da estrada do Santo Eduardo ao
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gachoeiro do Itapernirim, relativas ao 1° se-
mestre da 1909 •

Ao fiscal da Mandos !Turbou'', limited, ficar
permittido a e.ssa, camp Lnhia manter o ar-
rendamento de uat botequim que fez instai-
lar no roadway, lado externo do armazena
n. 11, sena° o proibido do arrendamento
escriptura 'o como renda do porto.

— Autorizoa-se l =missão fiscal admi-
nistrativa das obras do porto do Rio de Ja-
neiro a pagar ao engenheiro Trajam° Saboia
Virtato do Medeiros, como indemnização
pelo, pedra extrai-lida, da pedreira de sua
propriedade, em S. Di igo e occupação de
teri•eaos circumvizinhos á mesma, durante
cerca do seis annos, a quantia de 2(J0.4,
sem direito a futuras roclaimaç''es.

'Requerimento dmpacitado

• José Quirino no Souza alot L, pedindo con-
tagem de t emro em que esteve afastado do
Serviço post il.—A nova nomoação que teve
o requerente não equiva l e a urna reintegra-
ção que lho désse o direito a contar como
ex ircieio o tempo em que esteve lóra deste;
porquanto era demissivel do cargo que
occup Iva e o direito que allaga, só lhe po-
deria ter silo reconhecido pelo poder juili-
dario. Mo ha, pois, que dc:erir.

•••n••••n••

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portarias do 29 de dezembro do anno
findo foram promovidos na Administração
dos Correios do Estado de S. Paulo:

A arianu min os praticantn de l • classe
da mesma administa aça), Antonio Pinheiro
da Cunha Junior, Luiz da França Rolland,
Jos5 Luiz Gomas Nogueira, Flavio Saltes,
Caetano de O iveira M ichado, Bento Jordãa
de Souza. Octavio Lanada tios Santos, 'Fran-
cisca a j Avol Silva, Ign Leio Toscano de
Brito, João Pereira Cardoso Junior, Oscar

Lrtins Bonalia, Pedro José Pedroso, Emi-
lio Cappellano e Vicente Alexandre Giacca-
gline.

A praticantes de l • classe os de 2a Alvaro
Alvares de Abreu e Silva, Alhos Aquino de
Magalhães, Pedro Pinta de Souza, Wrian
Gonç ilves Pereira, Antonio Fercira de Paula
lio (rigues, Eraesto José Mayer, Diogenes
Pinto Tavares, Sylviana Pinto, Sylvi ) Justo
da Silva, Cassio Pereira B .rret Farna,ado
M irtins Fonseca, Antonio Gibollo GaLti,
Luiz Oliva (Is Toledo. Climerio de Abreu,
Marcia° de Paula Ramos, João °ataviam() de
Lima Pereira. IS :bradar Cazilo, José de Car-
valho Magalliãas, Francisco do Macedo Gai-
vão, Mario Andrade Vasconcellos, Atitonio
Sergio de atacado, Emiti° Cesax, Alvaro
Leite, Francisco Balthazar de Abreu Sodré,
Americo Catão, Ilyppoli to Bol.ignani,Aritonio
de Palma Lopes. Dai litro Pereira Bando,
Anton o Caetano Baptista e Wereingetorio
Moreira da Sisa.

— Por portarias da mesma data, foram
rea.dinittidos na rafar :da, admin.stração como
pratic Late,s de l • classe Maxi nino Heitor
de Mendonça o Theophila Te.xeira Alvares
de Azevedo.

Requerimentos Co:incita:Tos

Mario de Castro Monteiro de Carvalho
pediado reintegração no cargo de carteiro
de 3• classe.—Não ha vaga.

Rodolpho Arthur da Cintia Junior pe-
dindo nomeação para o cargo da carteiro.
—Aguarde upportunidale.
• ()atavia UrU luto pedindo guia para prestar
no Taosouro Federal fia.nça.—Dirija-se ao
administrador dos Correios do Estalo do
Rio.
• Eulalio de Castro Lima pedinlo retdmis-
aão no cargo de carteiro de 3 , classe:—Não
ha -vaga. • -

Cicero aleiradas pedindo flama Lção para
o cargo de'carteiro.—Não ha vaga.

José Pereira Goulart pedindo nomeação
para carimbador.—Ntaa ha vaaa.

Ministerio da Agricultura
Industria e Commercio

Directoria Geral de Industria e C,ommer-
cio—Rio de Janeiro, 4 de janeiro do 190.

Consideram(' ) a formula -- zaa rtde e Frater-
nidale corno expresã u do verdadeiro senti-
mento republicano para as sandaçõet
ciaus. recommendo-vos que providencieis no
sentido de ser restabalecida tu final de toda

corraspondencio, olllcial desta minister l o a
alludida saudação, tã ) acertadamente ado-
ptada pelo Governo Provis trio de Ranublica.

Saude o Fraternidade, Ibdo:p12o Miranda.
Srs. , direatores da Directoria Geral de

Agric atura e Industria Animal.

Directoria Geral da Industr:a e Cominercio

SEGUNDA SECÇX.0

Expediente do dia 4 de janeiro de 1910
Foram remettidos á Directoria Geral de

Estatistica os mappas consignando o movi-
menta immiaratorio o emigratorio do porto
do Iti) de Janeiro, nos mezes do agosto e
setembro do anno proximo findo.

TERCEIRA SECÇÃO

Por portarias do 4 do corrente, foram
nomeados

Joaquim Sulpicio Cargueira Caldas para o
cargo do ajudante do inspector agricola do
12. distrieto

Valdemar alarem) de AI Lgão para o logar
de encarregado das instalações e/ectricas
Secretaria de Estado

Ilermidio di Souza Ribeiro e Lindelpho
Alves Ferreira para os logaxes de ajudantes
da encarregado das iastallações e.ectricas
da Secretaria de Estado

Para a Escala de Aprendizes Artifices do
Estado de Sergipe

Escripturario, Candido de Siqueira Me-
noz S

Professor de desenha, o engenheiro Lean-
dro Diniz do Faro Dantas

Porteiro-coatiauo, Francisco Vieira Telles
de alenozes.

Par aviso de 5 do corrente, autorizou-se o
chefe d secção de Publicações e Bibliotlieca,
a admittir o Sr. Mario Feruandes como
auxiliar praticante, no serviço a soa cargo.

--
Expediente de 5 dc janeiro de 1910

— Communicou-se ao Ministerio da Fa-
zenda que f 1 autorizada a admissão de
Maria Fernandes como auxiliar-praticante
da aceçan de Publicações e Bibliotheca deste
mitasterio, em data de hoje.

Requerim !TI tos despachados

Albert') Henrique Zamsteg, pedindo privi-
legio de invençã ) para um c novo svstemo
de reclame por meio de decalcamania.—
Compareça na l • secção desta directoria,
afim de receber guia.

Exame prévio
De. Raul Ferreira Leite, pedindo privi-

legio para a sua invermio de uma caixa
cunstruida do madeira ou de qualquer outro
material, para o melhoramento na entrega
de praductas lactieinios, pães, etc.», denomi-
nada — Caixa deposito.— Compareça nesta
Secretaria de Estad r no dia 8 do corrente, á
1 hora da tarde.	 •	 - •

I Directoria Gera' d3 Agricultura e Udu..
trh Animal

PRIMEIRA sacção
Requerimento desp tchado •

Donato Batelli, proponda-se a organizar,
me liante apposito contracto, um «Guia do
Eilli,:rante».—Indeferido.

n••n••nnnnww.••••n •••••n•••nnnnn•ffirill

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacha de registro em o do cor-
reato o Sr'. Dr, prestdente deste Tribunal:

aliaistexio da Viação e Obras Publicas—
Avisos:

N. 2.813, de 23 de dezembro. pagamento
de 3 ; :12 $80 ia The Amann Steam N
tiniu Comput •a subvone.lo relat.va á via-
gois realizadas nas linhas M IzIgão, l ty to,
Manaos, alua is, Ria Ma leira, Rio Puras,
Rio Negro e espacial de Oyap.,elc em setem-
bro ultimo

N. 2 83 -i, do 23 de dezembro, idem de
1:238a'935 a Gonçalves Ca tro & Comp., de
forneci imotos á astrada de Ferro Geutral
do Brazil em setembro ultimo

N. 2.849, da mesma data, idem do
51:a751410 a diversos, idem idem de abril a
julho ultimo

N. 2.816,de 18 dedezambro,1 bem de 194380
Villas Boas & Comp., idem idem em

abril ultimo
N. 2.8j1, de 31. idem de 573:251$275 á

Madeira itlamord Rzi to.ry Company, corre-
spondente á inediçãoprovisoria dost •abalaos
executados na respectiva estrada de I a 31 do
agus:o ultimo

N. 2.851, do 23 de dezembro, hiena do
55-$916 a II. Smyth, idemIlein em agosto
ultioio

N. 2.820, de 23 de dezembro, idem do
600$ a Matmal do Carvalho, de trabalhos
executados para a Directoria Geral dos Cor-
reios em novembro ultimo.

—Ministerio da Agricultura, Industria e
Commeroto—Avisost

N. 503, de 31 de dezembro, pagamento do
633p33 a João Clementino da Silva, do ser-
viços piiestados a este ministerio

N. 463, de 27 do dezembro, idem de
1:000$ ao Dr. Ricardo M. Iselgrano, dele-
galo deste ministerio no territorio do Acre,
de ajuda de custo

N. 401, da mesma data., idem de 800$ a
cada um dos auxiliares do delegado dosa,
ministerio no Acre, de ajuda do custo

N. 387, de 18 do dezembro, idem de
712k291 a Amadeu de Queiroz, da impor-
to.çã ) de dous animaes sumos de raça no
corrente anno

N. 395, da mesma data, idem do 334 a
diversos de fornec.mentos ao O'nervatorio
do Rio de Janeiro em outubro ultimo ;

N. 421, de 22 de. dezembro, idem do
504710 á V. Wernock & Comp., de .forne-
cimento de medica inatos a este miaisterio
para o combato da epizo dias ; 	 •

N. 427, de 22 do dezembro, idem de 1:703$
a Bernardo Alves Pinheiro, do • aluguei do
predio occupado pela Directoria Geral do
Serviço de Povoamento em novembro
timo ;

N. 422, da mesma data, idem de 480$ ao
ongenheiro.agronomo J. Amandia • Sobral_
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de diarias a que tem direito pelos serviços
que prestou a este ministerio em outubro e
novembro ultimas;

N. 397, de 18 de dezembro, credito de
28$ á Delegacia em S. Pau/o, para paga-
mento á S. Paulo Railway Company de pas-
sagens concedidas por conta da Directoria
do Serviço de Povoamento.

-1‘linisterio da Justiça e Negoclos lnte-
riores-Avisos:

N. 19, de 4 do corrente, pagamento de
7:431$612,da folha dos engeaheiros o empre-
gados do escriptorio de obras deste ministe-
rio em dezembro ultimO ;

N. 20, da mesma data, idem do 2:457$,
das folhas das gratificações, salarios e dia-
rias que competem ao pessoal do Archivo
Publico Nacional em dezembro ultimo :

ST, 5.018, do 22 de dezembro, idem de
1:641$017 a diversos, do fornecimentos á
Directoria Geral de Saude Publica em se-
tembro, outubro e novembro unimos;

N. 4.040, de 17 de dezembro, idem de
805$C00, da folha das gratificaçõos que com-
petem alguns alumnos da Escola Correccio-
nal 15 de Novembro, no 3° trimestre desse
amo;

N. 4.914, de 17 de dezembro, idem de
650$ á Companhia Sul America, dos alugueis
dos predios ()ocupados pela sução feminina
do deposito do menores em outubro . ul-
timo;

N. 4.831, do 9 de dezembro, idem de
2:337$; de, folha do pessoal sem nomeação
da.Escola Correccional 15 de Novembro em
novembro findo.

Ministerio das Relações Exteriores -
Avisos

N. 263, do 30 de novembro, pagamento de
os a Ribeiro AlOes & Conip., de moldaras

para qiiiadros vendidas á secretaria da Es-
tado; •	 •
• N. 1, do 3 do corrente, idem de 2:270$,
das folhas dos salarios dos sorvestes da Se-
cretartos de Estado e das gratificações das
ordenanças em servIço deste ministerio re-
lativas ao moz de dezembro ultimo,

- Ministerio da Fazenda - Oalcios
N. 181, daRecobedorita do Rio do Janeiro,

de 15 de dezembro, p ogamonto do 875$ a
Leandro Martins & Comp., do fornecimen-
tos	 rapartição em novembro ultimo;

N. 955, do Loboratorio Nacional do Ana-
lyses, de 17 de dezembro, idem do 410$330
a V. Werneek & Comp., do fornecimentos
ao Laboratorio em novembro ultimo

N. 53, da Caixa do CoriVersão, de 22 de
dezembro, idem da 964$900 a Leuzinger
& Comp., do fornecimentos áquella, reparti-
ção em novembro ultimo

N. 295, da Delegacia em S. Paulo, de 12
de junho, credito do 100$ áquella delegacia,
para pagamento. de ajuda de eucto ao escri-
pturario Arthur Soares Rodrigues.

Requerimento de M. P.. Mondes Fi-
lhos, pagamento de 976$300 de fornecimen-
tos á Directoria do Expediente.

- Exercidos findos - Ro-íuerimentos:
Do Bento Ferreira, pagamento de 226$

do divida do exercicio de 1907;
Do mesmo, idem do 208$, idem de 19)8;

• Do José Egypto Rosa de Carvalho, idem de
234$, idem, idem.

- Minist crio da Marinha:
Aviso n. 5.493, de 30 de dezembro, paga-

mento.de 30:195$,.ouro, a Davidson Pullon
& Comp., como concessionarios do Bifano
Rocha & Comp., de- fornecimeútos a este
ministerio em dezembro ultimo.
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DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA

Apfiellaçõ'es ci seis
(Continuado do n. 3)

E, nullo, pela improprie-
dade da acção, o processo de
manutenção instituido pelo
art. 50 da Lei n. 1.185, de 11
do junho de 100, desde que
nolle . não se visa garantir o
livro intercurso das merca-
dorias importadas contra a
turbação resultante da co-
brança do imposto inconsti-
tucional, objecto da citada
Lei, mas, proteger a posse de
quaesquer bens do importa-
dor conforme se declara ex-
pressamente na petição ini-
cial, como se tratasse de um
interdicto possessorio com-
muni,

N. 1.e24.-- Vistos o relatados estes autos
de appellação civel, em que é appellanto a
Fazenda Estadual do Maranhão e são ap-
pelados Santos Lima & Comp., interposta
da sentem, do Juiz Seccional daquelle Es-
tado, que confirmou o mandado de manu-
tenção, expedido a requerimeoto dos appel-
lados para garantir-lhes a posse do merca-
dorias importadas do outros Estados, turbada
por effeito da cobrança de imposto inconsti-
tucional:

Accordam dar provimento á app dla,ção
para anaullar o processo pela improprieda-
de de acção proposta, uma vez que o reme-
dio possossorio, instituido pela Lei ri. 1.185,
de 11(10 junho de 1904, somente visa a pro-
tecção da posse o o livro intorcurso de mer-
cadorias naciou.ae3 importa las de outros
Estados,contra, a turbaçã,o resultante da co-
bsança do imposto inconstitucional, mas não
garantir a posso de qua,esquer bons do im-
portador, conformo se requereu expressa-
mente na petição inicial, como si se tra-
tasse de um interdicto possessorio coralina.

Custas pelos appellalos.
Suraemo Tribunal Federal, 12 de junho

de 1903. - Pintlaltiba de _Maltas, P. -
Manoel .31artálho, relator. -Ribeiro de At-
neeida.-Joeto Pedro.-Pedi .o Lessa.
cio Pessda.-Canuto Saraiva .-M. Espinola.
-A. A. Cardoso da Castro, do acordo com
os fundamentos expostos em casos identicos.
Andrd Cavalcanti.- G. Natal.

Fui presoote, °Urdira Ribeira.

Desprezam-se os embargos
oppostos ás sentenças finaes,
guando consistem elles em
materia velha já apreciada e
julgada pelas :sentenças em-
bargadas.

N. 1.097.- Vistas, expostos, relatados e
discutidos estes autos de embargo oppostos
ao Accoroão de fio. (2, entre partes, embar-
gante Ilenriquo Adeodato Dias Coelho, o
embargado, a Fazenda Nacional:

Accórdarn desprezar 03 embargos, attenta
a irrelevaácia da sua moteria, já apreciada
e julgada, entintado o AccOrdão embar-
gado, pagas as custas pelo embargante.

Supremo Tribunal Federal, 23 de junho
do 1909. - Pin-faties de Maltes, P.- G.
Natal, relator. - Ribeiro de Almeida. -
II. do Espinto Santo. Canuto Saraiva.-
Manoel Aturtinho.-André Cavalcant i-Pedro
Lessa, vencido. -Joao Pedro, vencido. -
A. A. Cardoso de Castro.---3f. Espinola.

Fui presenCe, Oliveira' Ribeiro..

J'aneiro -
-•	 - 

Cabe acção rescisorio da
sentença do Supremo Tribtê

- Federal, proferida em
recurso extraordinario, por
não ser applicavel a este o'
que, com relação à. revista '"!,
dispõe o art. 681, § 4° d%
Reg. n. 737, de 1850, desde;
que os dous recursos diffe-
rena, não só em sua natureza,
como nos respectivos effeitos,
tanto que o citado disposi-;
tivo não foi contemplado na
Consolidação das Leis do:•
Proc. Fed. approvada por
Decreto n. 3.084, de 1898.

N. 1.480.- Vistos, expostos e discutidos
estes autos de appelloção cioel, entre partes,
como oppellanto o Brazilianische Bank fiir.
Deutschland, de S. Paulo; e appellado o Dr.; 1
Abilio Vianna:

Delles consta que perante o Juiz Seccio-
nal de S. Paulo propoz o appellanto con-
tra o appellado uma acção rescisoria afim
de annullar-se o Accordão deste Tribunal,
de 22 de dezembro de 1930, que, conhe-
cendo do recurso extraordina.rio n. 198,
negou-lho provimento para confirmar o jul-
gado recorrido, um Accórdão do Superior
Tribunal de Justiça do referido Estado, que,
em grito do appellação, reformando a sen-
tença do primeira instancia, julgou proce-
donte a acoão naquello feito intentada polo
ora appellado para haver do appellanto a
quantia de 60:052$620, que lho pagara inde-
vidamente por effeito de uma transacção
sobre cambiaes liquidada por dilferença,
operação effoctuada contra o disposto no
art. 4° da Lei n. 359, de 30 de dezembro de
1895, por não se haver satisfeito o respec-
tivo sello o ser por elle prohibida, funda-
mento esse para a restituição do inde-
bito, resultando da annullação do alludido
Accórdão, assim pretendida, ser o R.,
óra, appellado, condemna.do a restituir
ao apellanto a referida quantia, 'aceres-
eido, dos juros vencialss o custas pagas, na
somina total do 86:870$620, que nullamente
lhe fora devolvida

Que o A. fundamentou a acção proposta
allogando contra o Accórdão rescindendo os
seguintes vicios:

1°, ter sido proferido por juizes incom-
petentes, Visto não constituirem os votos
vencedores a maioria do Tribunal, desde 4tio
elles não passaram de cinco o os votos ven-
cidos foram seis, conforme se verifica das as-
signaturas do Accórdão em questão ;

2°, ser elle nullo na fôrma, por contrario,
ao Regimento do Tribunal, arts. 45 e 48, e á
Lei n. 221 de 1894, não exprimindo a decisão
da maioria dos julgadores como devêra ser;

3°, nullo lambem no fundo por ter sido
proferido contra direito expresso, deixando
de applicar os arts. 43, 122 e 435 do Codo
Com., o digesto liv. 12, tit. 5°, frs. 3° e
80 , e o dec. n. 917, de 24 de outubro do
1890, art. 79, lettra c, n. 9;

que a acção foi regularmente discutida;
tendo occorrido o incidente da excepção de
incomp :tenda de Juizo, o qual foi resolvido,
mediante aggravo, por este Tribunal, que
proclamou a competencia da Justiça Fe-
deral perante quem corria o pleito ; e, após
os tramites procossuoes, proferiu o juiz da
causa sentença definitiva pela qual julgou
improcedente a acção, Sendo seu fundamento
caoi tal a doutrina consagrada no Aocórdão
deste Tribunal no recurso extraordinario
n. 314, que estabeleceu o principio de serem
inadmissiveis embargos infringentes do jul-
gado na phase da execução da sentença da
Supremo Tribunal Federal, proferida em
recurso extraordinario, por ser este equipas
ravel ao extincto recurso de revista, e sers
lhe assim applicavel o disposto no art. 581;

2° do Reo. n. 737, de 1850, resultando dahi
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o- corollario de não serigualmente a alludida
Fentença susceptivel da acção rescisoria ex
vi do art. 081, § 4°, do mesmo Reg.

Que dessa decisão inter soz-so a presente
appellação arrazoada pelas partes, nada
dizendo de meritis o Sr. Ministra Procura-
dor Geral da Republica,.

Isto posto, o:
Considerando que não proc sde o funda-

'mento capital da sentença a.ppellada desde
que o principio firmado pelo Accórdão por

, e11a invocado, n. 314, qual o da inadmissi-
bilidade dos e nbargos infringentes do jul-
gado oppostos na execução e, por via de
consequencia tombem a da acção rescisoria
contra sentença do Supremo Tribunal Fe-

'cloral, proferida em recurso extsaordinario
(ara. 531, § 2, e 681, § 4 0), não prevalecem
na pratica de modo a constituir jurispru-
deucia, visto ter sido elle untrariado por
do li gies posteriores, provindo a inconsisten-
cia dessa doutrina do na, se dar a supposta
equiparação do recurso extraordinario á an-
tiga revista de modo a serem applicaveis
áquslle as prescripções legaei'coocerne Ates

.á esta, desde que ha profunda -differença,
não sé na na:ureza, como nos effeitos, nos
dous institutos „uridicos, tanto que na con-
solidação das Le s da processo federal, ap-
provada pela decreto n. 3.031, de 5 do
novembro de 18/a, Ia') foram contemplados
os dispositivos dos citados arts. 531, § 2°,
681, § 4°, do Regulamento n. 737, de 1850.

Consideraento, entretanto, que, por ter
procl tm ado a inadm.ssibili fade da acção
resc:soria na especie vertente, limitou-se a
sentença appellada a julgal-a improcedente,
abstendo se de conhecer do pedido do A.:
Accordão dar provimento á app ;Ilação para,
-reformando a referida sentença, julgar ad-
missivel a acção proposta, o mandar, em
consequencia. que sejam cs autos devolvidos
ao juiz a quo afim deste se pronunciar de
.1noritis. Custas pelo o appella io.

Suprema Tribunal Federal, 23 de lanho
de :00 a—Pinchai/az de Mattos, P.—Manoe'
,Kartinho, relator.—Ribca•o de Almeida, ven-
cido quanto a baixarem os autos para julga-
mento em l a instancia. — II. do Espirito-
:Janto, vencido. — .-Indrd C valcanti.— João
Pedro, vencido.—A. A. CrJoo de Castro.—

. Espinola, vencido.—G. Natal.—Epitacio
Pessi; 7, vencido, quanto á admissibilidade da
rescisoria. Não conaeço nenhum Accordão
contrariando a doutrina, do Doereto n. 314.

Fui presente, Oliveira

(0w:tinira).

1a sessão em 5 de janeiro de 1910

Presidencia do Sr. minitro Ribeiro de Al-
moida

As 11 1/2 horas da manhã abria-se a ses-
sã ) achando-se presentes os Srs. minidros
M Limei Murtinho, André Cavalcanti, Olivei-
ra Ribeiro, Guimarães Natal, Cardoso de
Castro, Amaro Cavalcantaftlanoel Espindola,
Pedro Lesta, Canhoto Saraiva e Godofredo
Cunha.

Deixaram de comparecer 03 Srs. ministros
Pindallyb de Mattos e João Pedro por se
acharem em gogo de licença e os Srs. minis-
tros Ilerminio do.Espirito Santo e Epita,cio
Pessoa com causa participada.

Foi lida o approvada a acta da Sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

O Sr. ministro João Pedro commanicou
presidencia do Tribunal que tendo tormi-
nolo hontem a licença em cujo goso se
achava e não tendo sido ainda sanccionada
à que lhe foi concedida pelo Poder Legisla-
tivo, reassumia, hoje o exercicio do uai

-Cargo.

JULGÀDIENTOS

iraSeas-Corptis

N. 2.719— Rio de Janeiro — Relator, o
Sr. miniátr André Cavalcante ; recor-
rente o Dr. Juiz Seccional ; recorrido, For-
tilinto Lopes da Silva.—Deu-se provimento
ao recurso para reformar-se a decisão re-
corrida, sendo restaurado o despacho do
juiz substituto, unanimemente.

N. 2.813—Rio de Janeiro—Relator, o Sr.
ministro André Cavalcante ; impetrante,.
vairo Delduque de \lace lo em favor de Al-
dano Aug isto de Souza. Fra iça e outros.—
Converteu-se o ju' acr imento em diliawacia
para ser ouvido o delegalo da Barra do
Pirahy, contra o voto do Sr. Ministro OU-
veira Ribeiro.

N. 2 803—Rio de Janeiro—Relator o Sr.
ministro André Cavalcanti ; recorrente, o
Dr. Juiz Se-cional ; recorridos, Valdemiro
Pitta, de Castro o outros. -- Converteu-se o
julgamento em diligencia para ser ouvido o
delegado de policia de Monte Verde, contra
o voto do Sr. ministro Oliveira Ribeiro.

N. 2.807—Rio de Janeiro—Relator, o Sr.
ministro Cardoso de Castro ; recorrente, o
D1'. Juiz Seccional; recorridos, Anoso de Al-
buq (Iorque e outro . —Não passando a raspou-
sabili Iode do .juS a quo, contra os votos dos
Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Pedro Lesa,
reformou se a sentença recorrida, para jul-
gar-se nula a mearia sentença por não ser
casa de habeas-corpus, pelos votos dos Srs.
mlnistros Contato Saraiva, Pedro Lassa,
Amaro C Avalcanti, Oliveira Ribeiro e Ma-
noel Murtinha contra os votos dos Srs. mi-
nistros Cardoso de Castro. Manoel Espiuola,
André Cava1cante e Godofredo Cunha, que
julgavam prejudicado o pedido.

N. 2.823—Rio Grande do Sal—Relator, o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti; recorrente,
o Dr. Jaz Seccional ; recorrido, Joaquim
Gonçalves Braga .—Negou-se provimento ao
recurso, unanimemente.

N. 2.905—Rio de Janeirc—Relator, o Sr.
minstro Mano d Espinola ; paciente Amorico
da Costa Espinheira.—.1diado, preliminar-
mente, para ser julgado o recurso crime e
de impronancia do paciente, nsgou-se pro-
vimento outra, o voto do Sr. ministro GJ-
dofudo Cunha, que julgou praia ficado o pe-
dido.

Recurso crime

N. 223—Rio de Janeiro—Relator o Sr.mi-
nistra Pedro Lessa '• recorrente

'
 a Justiça

Federal; recorrido, Amorico da Costa Espi-
nheira. Reformou-se o despacho recorrido
para julgar o rd o incurso no art. 221 do
Codigo Penal, contra os votos dos Srs. mi-
nistros Pedro Lessa, Cardoso de Castro e
Manoel Martinho, que o reformavam para
julgal-o incurso na lei n. 2.210, de 1909.

Appellaç to civel

N. 1.633— S. Paulo —Relator, o Sr. mi
nistro Cardoso de Castro; rovisores os Sr 3.mi
nistros Ribeiro de Almeida e Manoel Mur
tiaho ; appellante, a Fazenda Nacional
appellado o Dr. João Braz de Oliveira Ar-
ruda. Por desempate deu-se provimento á
appellação para annullar o acto do Governo
é garantir o direito do appellado, desde a
data da nomeação de outro, contra os votos
dos Srs. ministros Cardoso de Castro, Canu-
to Saraiva, Godofredo Cunha e Manoel Es-
pinola que negavam provimento a ambas as
appellações, a ex-officio da Fazenda, confir-
mando a sentença appellada. para julgar
nullo o decreto de .21 de malo.:de 1908, pelo
qual for prejudicado o auctor appeffació. -

Presidiu este jülgamento .49.5.c. ministro
'André Cavalcanti. 	 ' _•

DISTRIBUIQKO

Appellação civel

N. 1.458—Capital Federal.— Appellante,
C. Ii, Walker & Comp. ; appellado, Ma-
noel de Oliveira Silva Neves. Ao Sr, Godo-
freio Cunha (em substituição).

PASSAGEM DE AUTOS

Appellação eive'

N. 1.642 — Ao Sr. ministra Andra Ca-
valcanti.

Appellações crim't1.70.9

Ns. 416 o 4I4—Ao Sr. ministro André Ca-
valcanti.

N. 403 — Ao Sr. ministro Manoel Mur-
tinho.

Revisão criminal

N. 1.292 — Ao Sr. ministro 11 moei Es-
pinala.

N. 1.393 — A9 Sr. ministro André Ca-
valcanti.

flo nolvação de sentença estran9eira

N. 607 — Ao Sr. ministro Palro Lassa..
OVE. a•

AUDI 7N:IA. DO JUIZ SEMANARIO, FIM. SR. MI-
NISTRO PEDRO ANTs)N O DE 0"..IVEIRA RI-
BEIRO.

Aberta a audiencia foram publicados os
accordios seguintes

IC.,curso criminal•
N. 224 — Capital Federal — Recorrente,

a justiça federal; recorridos, João (1grollas e
Antonio Pereira Lucas. — Negai-se provi-
mento ao recarso o caufirinou-se a sentença
de impronuncia.

Appella0Js cri ),in..es

N. 344 — Sergipe — Appeilante, o juizo
federal; appellado, Fernando C Ardoso.— Ne-
gou-se provimento á appellação para con-
firmar a decisão recorrida.

N 374— Bahia App diante, Antonio Jo-.0
Peiro; appellada a justiça federal .—Nessou-
se provimento á appe/lação para, confirmar
a decisão recorrida.

N. 398 — S. Paulo — Appella ate, Ma-
noel Joaquim de Oliveira; appellaia a justi-
ça federal.— Negmt . s3 provimento á appe/-
loção, tenlo-se, poréln, modificado a pena.

N. 403— Min is Geraes — Anpella Ate, o
o juiz fa leral; Anpelados. Caetano Antunes
de Lima e Izarino José de 011veira.-9eu-se
provimento á appeliação para Se reformar
a sentença appellada.

R ;visito criminei

N. 1.323 — S. Paulo — Peticionaria João
Silverio Nogueira de Carvalho. — Negou-se
provimento ao recurso.

Recurso eleitoral

N. 180—Santa Catharina — Recorrentes,
Macio Aducci e Pedro José Leite Janior
recorrida, a Junta de Recursos.— Negou-se
provimento ao recurso.

Carta testemunhavel

N. 1.203—Capita/ Federal — Supp/icante,
João Marcellino ; supplicado, Maximiano
Cardoso.—Negoa-se provimento á. carta tes-
temunhavel.

Requerimntos
• Compareceu o advogado Dr. A. B. -de
Mello Rocha, que, por parto do Dr. Simpli-
cio Coelho de Rezen le, requereu que debai-
xo de pregão, fosso lançada a firma Fernan-
do Teixeira &. Comp. do prazo que lho foi
assignado para ver transitar cru - julgado a

-)deciactproferida par esse tribunal no ag-
n ga-kva n. 1.193.—Deferidõ; apregoado, não

	

compareceu;'	 -	 _



Compareceu tambem o solicitador da Fa-
zenda Nacionais bacharel Ildefonso 'de Aze-
vedo e requereu-o lançamento do prazo as-
signado sob joragão, a Mala- .Sobrinho-
Comp. para verem transitar em -julgado
Qaccordão deste tribunal, proferido nos au-
tos de embargos rernettidos n. 1.573.
ferido; apregoado, não compareceu.

Requerea mais o mesmo solicitador • o
lançamento do prazo assignado, sob pregão
ao réo Jcão Francisco de Oliveira, para ver
transitar em julgado o accôrdão (lute tri-
bunal, proferido nos autos de appellação

ri. 319. — Deferido, apregoado, não
compareceu. •

Requereu igualmente o referido solicitador
o Irnçamento do prazo, assigaado sob pre-
gão, ao réo Jaar tne Ferreira Domas, para
ver transitar em julgado, o accôrdão deste
tribunal, proferido nos autos de appellação
criminal n. 397. — Deferido'; apregoado,
não compireceit.

Requereu ainda o mesmo solicitador o
lnnçamento do prazo assignado, sob pregão
ao réa appellado Francisco Pereira, para
arrasoar a appollação criminal n.414.—De-
ferido ; apregoado, não compareceu.

Requereu afinal o dita solicitador; o lan-
çamento do prazo assignado, sob pregão, ao
reo Antonio Joaquim da Costa, para arra•
soar a appellação criminal ri. 417.— Deferi-
do; apregoado, não compareceu.

Encerrou-se a Sessão ás 4 1/2 da tarde.

Carte de Appellação
DISTRII3MÇÃO

Pele Sr. desembargador, presidente da'
Côrto de Appellaaãa, foram distribuidos, no
dia 4 do corrente, os seguintes feitos:

A' . 1 a . CAMARA

Aggraros de peliça°

Ns. 1.966 e 1.970.
Appellago vivei

Ns. 1.331—Ao Sr. desemaa,rgador Carijó.
A' 2a CAMARA.

Carta testemunharei
N. 257:	 •	 • • .

Aggravo de pet.ifflo

N. 1.068.
Appeltaçao eiva	 -

N. 1.317—Ao Sr. desembargador Pitanga.

EDITAES

Juizo Federal da Primeira
Vara

De proça com orn•azo de oito dias e abatimento
de 10 84

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz Federal
da l a Vara do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dele noticia tiverem ou interessar possa,
que no prazo de oito dias o no dia 14 do cor-
rente moz, depois da audiencia que costuma
ser effectuada á 1 hora da tarde, no edi-
feio n. 243 da Avenida Central, o porteiro
deste juizo trará, a publico pregão do venda
e arrematação a quem mais der e maior
lança offerecee deduzido o abatimento de
10% sobre o preço de avaliação, o predio e
terreno á praia; do Pinto n. 2, penhorado
pela Fazenda Nacional no executivo fiscal'
que nio've• a 'Gabriela, Ferreira Érança, o
qual é o seguinte : Predio terreo do porta e
janela depeitoril na frente e terreno ao lado,'

110 Quinta-feire 6 a
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construido do tijollo e cal com portadas
de madeira, Medindo 3 sa;95 de frente
por 3m do fundos; dividido em duas sa-
las .e uma alcova, e um _ sofá° tom
um cornmodo do telha vã, sendo sómento
forrada .o assoalhada a sala da frente; os
demais commodes são cimentados ; o ter-
reno em que está edificado este predio mede
loaa 95 de frente por 33 a do fundos, tendo
cena do bambas na frente,do lado-e fundos.
E' avaliado em 2:000$000 e vao a praça
com abatimento de 100/0 pela quantia de
1:8003,000. E não havendo arrematante com
o abatimento do 10%, voltará novamente a
3a praça, com o mesmo intervallo o segundo
abatimento dca10P/ 0 e neste caso será arre-
matado. pe:o maior preço que fôr offerecido
sem que em hypothese alguma soja permit-
tida acção do nullidade por lesão de qual-
quea espocie, tudo na forma do. art. 233 do
decreto 8-18 do 11 de, outubro de l90. E
quem no mesmo quizer lançar deverá com-
parecer á praça destejuizo que terá Icgar
no dia e hora acima designados. E para que
chegue ao conhecimento o noticia do todos,
o prosento edital será publicado pela im-
prensa e alfixado no . legar do costumo pelo
porteiro deste juizo que deverá lavrar a
competente certidão pira ser junta WS au-
tos. Dado o passado nesta Capital Federal,
aos 4 de janeiro do 1010. E eu Alfredo Prisco
liarboza, escrivão, o subscrevi. — Raul de
Souza Martins..

De praça com o rrazo de nove dias

O Dr. Raul do Souza Martins, juiz federal
da l a Vara do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
.praça virem ou dele noticia tiverem, que
no dia 14 do corrento moz o porteiro deste
juizo trará a publico pregão do venda e
arrematação a quem mais der e maior lanço'
offerecá acima da avaliação, o predio o ter-
reno á rua Costa Barros n. III, tendo en-
trada por um 'portão de forro com o n. 9,
cuja descripção é a seguinte: predio de sc-
brado á. rua Costa Barros n. 111, tendo-en-
trada por um portão com o n. O moderno,
medindo o predio 4 metros de frente por 12
metros do fundo ; tem na frente do pavi-
mento torroo uma porta larga o na do
sobrado uma janella, e uma. porta; o pa-
vimento terreo é aborto em um sá com-
partimento o o sobrado é dividido em
duas salas o dous quartos •o um pucha,do
com cozinha e privada, tendo mais um
sotão aberto em so commodo. • A construi-
cção do predio é do tijolla com escada de
cantaria e gradil de ferro, tendo todos os
compartimentos de sobrado forrados o as-
soai/ladeia nos fundos existo um quintal
medindo 30 metros até encontrar uma cerca
de zinco. E' avaliado em 2.004000. E não
havendo arrematante pelo preço da avalia-
ção, voltará o immovel a praça com o in-.
tervallo do oito dias o com abatimento de
10 %; si nesta ainda não encontrar lançador,
irá , novamente a 31 praça COM O mesmo
intervallo e novo abatimento de 10 % e
neste caso será arrematado pelo maior
preço que fôr offereeido sem que em hypo-
theso alguma seja permittida acção de nul-
lidado por lesão do (palpar especie, tudo
na fórma, do art. 283 do decreto n. 848, de
11 de outubro de 1890. E quem no mesmo
quizer lançar, deverá comparecer no dia e
hora acima designados. E para constar man-
dei passar o presente edital que será publi-
cado e affixado no logar do costume pelo
porteiro deste juizo que deverá lavrar a
competente certidão para ser junta aos au-
tos. Dado e passado nesta capital, aos 4 de
jaáeiro de 1910. E eu, 'Alfredo Prisco Bar-
boza, escrivão, o subscrevi.—Raul de Souza
Martins. •

Juizo Federal da Primeira,
Vara,	 .1

De praça com o prazo de oito dias e abati::
vento de 10 o/.

, _ O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da l a Vara do DietriOto Federal etc.: •

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delia noticia tiverem ou interessar possa,
que no prazo de oito dias e no dia 14 do cor-
rente mez, depois da audiencia que costuma
ser effectuada á 1 hora da tarde no . edificio
n. 243 da Avenida Central, o porteiro deste
juizo trará a publico pregão de -venda e ar-
rematação a quem mais der e maior lanço
offerecer, deduzido o abatimento de 10 °/°
sobre o preço da abaliaçã,o, o predio e ter-
reno á. praia do Pinto n. 4, penhorado no
executivo fiscal que a Fazenda Nacional
move contra Gabriela Ferreira França, o
o qual é o seguinte: Predio terreo de porta
o janella de peitoril na frente á praia do
Pinto n, 4, freguezia, da Garoa, construido
do tijollo o cal, com portadas de madeira,
medindo 3%95 do frente por 8 a1 do fun-
dos, dividido em duas salas, uma alcova, um

j cotão com um commodo, tolha vã e quintal,
sendo somente forrado e assoalhada a sala
da frente e cimentados os outro commodos.
O quintal' mede 30,80 do extensão, sendo
aberto dos lados e fechada com cerca de
bambas e avaliado em 1:800,00. E não ha-
vendo arrematante com o abatimento do
10 cy„ voltará novamente a 3 a praça COM o
mesmo intervalo e segundo abatimento do
10 0 /,, e neste caso será arrematado pelo
maior preço que fôr offerecido sem que em
hy pothese alguma se:a pertnittida acção do.
nullidade por lesão do qualquer especio, tudo
na fôrma do , art. 283 do decreto n. 848, do
11 de outubro do 1890. E quem no mesmo
quizer lançar, deverá comparecer á praça

, deste juizo que terá legar no dia e hora
acima deslítaia,dos. E para que chegue ao
conhecimento o noticia de todos, o presente
edital será publicado o affixado no logar do
costume pelo porteiro deste juizo que deverá
lavrar a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado na Capital Federal,
aos 4 de janeiro de 1910.E ou, Alfredo Prisco
I3a,rboza, escrivão, o subscrevi. — Raul de
Souza Martins. •

De praça com o prazo de nove dias

' O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da 1a Vara do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que . o presente edital lerem
ou della noticia tiverem ou interessar possa,
que no prazo de nove dias e no dia 14 do cor-
rente mez, depois da audiencia que costuma
ser effectuada á 1 hora da tarde no edificio
n. 243 da Avenida Central, o porteiro desta_
juizo trará a publico prégão d.e venda o ar-
, rematação a quem mais dér e maior lanço
offorecer acima da avaliação, ó terreno ur-
bano, sito á rua do Alcanta,ra n. 2, esquina
da rua Sant'Anna, penhorado no executivo
fiscal que a Fazenda Nacional move a Ca-
tharina Labanca, o qual é o seguinte: Tora'
reno urbano, sito á, rua do Alcantara n. 2,
esquina da rua Sant'Anna, medindo do frente
37%60 o de fundos com frente para rua de
Sant'Anna 28 metros, avaliado em 12:004000.

-E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o immovel a praça com o
inte,rvallo de oito dias com o abatimento do
10 %; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá a terceira praça com ó
intervallo do oito dias e com o segundo aba-
timento de 10 V, Neste casa atra arrema-
tado pelo maior preço que for offerectdo
sem que em hypothese alguma seja pe?-•
mittida. á acção de nulidade por lesão de
qualquer especie, tudo na fôrma do art. 283
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do decreto n..848, do 11 de outubro de 1893.
E quem no mesmo quizer lançar, deverá
comparecer á praça deste juizo, que terá
legar no dia &hora acima designados.E para
que chegue ao conhecimento e noticia de
todos, o presente edital será publicado pela
Imprensa o afiliado no logar do costume
pelo porteiro deste juizo que deverá lavrar
a competente certidão para ser junta aos
autos. Dado o passado na: Capital Federal,
aos 4 de janeiro do 1910. E eu, Alfredo
Prisco }Sorban, escrivão, o subscrevi .—Raul
de Souza Martins,

De praça com o prazo .de novo dias

O Dr. Raul do Souza Martins, juiz federal
da la Vara do Districto r Faderal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital le-
rem ou dello noticia tiverem ou interessar
possa, que no prazo do nove dias o no dia
14 do corrente inez, depois da audiencia que
costuma, ser effectuada, á 1 hora da tarde no
odiado n. 213 da Avenida Central, o por-
teiro deste juizo trará a-publico prégão de
venda o orrernataçã.o a quem mais der e
maior lanço offerocer ticima da avaliação, o
predio o terreno á rua Conselheiro Maga-
lhães Castro n. 54, hoje n. 63, penhorados
pela Fazendo Nacional na executivo fiscal
que move a Maria A. do Brito, o qual é o
seguinte: Predio torreo em forma de chalet
á rua Conselheiro Magalhães Castro n. 51.
hojo n. 63, tendo na feento urna janela
de witoril, entrada ao lodo, Cem duas
portas o uma janela; a construeçã'o é do
frontal, com portaes da madeira, divoõo; do
de estu jue, em mito estado de conservação,
inc le do trent° '',P,70 por 13 metros do fun-
dos, dividido em duas salas, dous coa artos o
saleta; o predio está o Meado dentro do um
terreno que medo 7 m ,23 por 64 11,45 de fun-
dos, fechado na fre do por um portão o
gradil do ferro, sobro para.p ito do pedra o
cal e dos lados e fundos por um muro do
tijollosofulhas do zinco e cerca de arame,
tendo ao fundo uma pooptono construcção de
tijolo em mau estado. E avaliado em
1:' 00$000.• E ião havendo arrematante pelo
proao da avaliação, voltará o immovel
praça com o intervalo do oito dias o com
abotimooto do 10 04, ; si nesta ainda não en-
cootrar lanço superior ou igual ao valor de.
terminado pelo dito abatimento, irá a 3a
praça com o interval'o do oito dias e com
o segundo abatimento do 10 04. Neste casa
será arrematado pelo maior preço que fôr
offerecido sem que em hypothese alguma
seja permittida a acção do nulidade por
lesão de qualquer especie, tu lo na forma
do art. 283 do decreto n. 848, do 11 do ou-
tubro do 1890. E quem no IMMO quizer
lançar,, deverá comparecer á praça deste
juizo, que terá loga,r no dia • e hora acima;
designados. E para que chegue ao conheci-
mento e noticia de todos, o presente edital
será publicado pela imprensa e afiliado no
logar do costume pelo porteiro deste juizo,
que doverá, lavrar a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado o passado
na Capital Federal, aos 4 de jaoeiro do 1910.
E ou, 'Alfredo Prisco Barboza, escrivão, o
subscrevi. —Raul ,de Souza "fortim .

De praça com o prazo de nove dias

O Dr. Raul do Souza Martins, juiz federal
da l e Vara do Districto Federal, etc,:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou dollo noticia tiverem ou interessar possa,
que no prazo de nove dias o no dia 14 do
corrente mor, depois da audiencia que cos-
tumo ser &net:fada á 1 hora da tardo no
editicio is. 243 da Avenida Central, o porteiro
deste juizo trará a publico pregão de venda
e arrematação a quem mais der o maior
lanço offerecer acima da avaliação o predio

e terreno a rua General Bruce n. 28, hoje
n. 62, penhorado pela Fazenda Nacional a
Judith Cecilia do Oliveira Torres no exe-
cutivo fiscal que lhe Move, cada deseripçã.o
é a seguinte: Predio torreo em fórma
chalet, toado na frente duas janelas de
peitoril e urna porta ao centro ; sua cons-
trucção é do frontal de tijolos, com porta
das de madeira, divisão de estugar, melo
de frente 6,°170 por 16, 1060 do faiados inclu-
sivo o puchado ; é dividido em duas
salas, troo quartos, dispensa e cozinha, tudo
forrado o assoalhado excepto a cozinha
que é cimentada. O predio acha-se dentro
de um terreno mura lo, faltado na frente
por um partão o gradil de ferro; medo o
terreno do fronte 80%70 por 42' 0 ,95 de fun-
dos. E' avaliado em 8:030$o E não havendo
arrematante pelo preço da avaliação, vol-
tará o inunovel a preço com o intervalo de
oito dias o com o abatimento de 10 %; si
noto, ainda não encontrar lanço superior ou
igual ao valor determinado pelo dito abati-
mento, irá a 3° praça COM o mesmo inter-
valo o novo abatimento de 10 i% e neste
caso será arrematado pelo maior peço que
fôr offerecido sem que em hypothese alguma
seja permittida acção de nulidade por lesão
de qualquer °socai°, tudo na forma, do
art. 283 do decreto 818 do 11 de outubro de
1890. E quem no mesmo quizcr lançar, de-
verá comparecer no dia e hora acima desi-
gnados. E para que chegue ao conhecimento
e noticia de todos, o presente edital será pu-
blicado e afiliado no legar do costume pelo
porteiro deste juizo que deverá lavrar a
competente certidão para ser janta aos
autos. Dado e passado na Capital Federal,
aos 4 do janeira de 1910 E eu, Alfredo Prisco
Barboza, escrivão, o subscrevi. — Raul de
Souza Martins.

juizo de Direito. da.,1rizneirti
Vara, Coam-lei:ciai

Farlencia de Jolo Mara_ues & Comp., sue-
cessores

AVISO AOS CREDORES
Polo presente faço pablico que as contas

do Angelino Simties & Comp., na qualidade
do ex-syndicos da fallencio de João Marques
& Comp. sueco sores, estio e se acharão em
meu cartOrio durante 10 dias á disposição
dos interessados, que poderão impugnal-as,
sob pena de, á revelia; serem pelo meri-
ti .olmo juiz, julgadas como entender do di-
reito, na fôrma do art. 71 o seus paraegra-
phos, da. lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
1903. E para eon ;Lar posei o presente edi-
tal e mais dom de igual theor • que serão
publicados e affixados na firma da lei. Dado

, e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 5 de janeiro de 1910.— O escrivão into-.	 .
rano, Luiz Côrte Real Assumpç.To:

--
Juizo de 'Direito da Segunda

wara, Com/net-ciai •

Aos credores da fallenciu de Josd Maria dá
Almeida

O escrivão, coronel Dano, eommunica aos
credores da fallencia de José Maria de Al-
meida que acham-se em cartorio, durante
cinco dias as reclamações e documentos
apresentados pelos syndicos. para serem
examinados pelos interessados, apresen-
tando suas impugnações, de accordo com os
§o 50 o 60 do art. 83, da lei n. 2.024, de 17
de dezembro de 1908, os qua,es são do teor
seguinte: § 50, durante esse prazo de cinco
dias, os credites incluidos naquelas relações
poderão ser impugnados, quanto á sua legi-
timidade, importatncio ou classificação; §
a impugnação será dirigida ao juiz por meio
do requerimento instruido com documento,
justificações ou outras provas.

Rio de Janeiro, 5 de -janeiro de 1010.-
O escrivão, Dano Cunha.

• autzo. de _Direito da, Segni/LIA,
• Vara Convinereial

De citação com o pra:o de 10 dias aos credo
res de Hampshire Comp.; !sara scicncia

- verem passar em julgado a sentença que'
homolog At a concordata celebrada com os•-
mesmos, ps.'o sacio solidario Ifitrold 'Jo-
seph Hampshire, na fdrnta a:aixo'

O Dr. Torquoto Bopti,ta do Figueiredo,
juiz de ,direito 'da 20 Vara do Conunereio
Districto Federal,. etc. :

Faz saber que Dor este juizo o cortorio do
escrivão que este subscrevo processam-se
Q 3 autos do concordata em que é suppli-
canto 1-1.tro i.d Josoph lIampshire, socio
dano da firma Harapshire & Comp., nos
quaes foi proferida a sentença do teor sem
guinte: Sentença: Vistos estes amiais. Hei por
homologada, para que surta, seus devidos a
leves effeltos a concordata preventiva ce-
lebrada por Harold Josnola Ilampshire, meio
solidado da firma de liampshire Sc Comp.,
cem os seus credores ; pagas as custas pela
massa. Rio, 31 de dezembro de l00.— Tor-,
quato Dapti:t o de Figueiredo. Em virtude do
que p osou-se o presente edital com o prazo
do 10 dias, pelo teôr do qual citam-so os cre-
dores do Ilampshire & Comp., parto selando
o vero-» pas-ar em julgado a sentença
acima transeripta que homoldgoit a concor-
data celebrada com os mesmos polo soolo
solidario 'farol,' Joseph Ilampshire. E para
constar passaram-se este o outros de igual
teOr que serão publicados o atlixados na
firma da lei. Da lo e passado nesta calado
do R:o de Janeiro, aos 31 do dezembro do
1909. E eu, Dano Teixeira da Cunha, escri-
vão, o subscrevi. — Torquato Dop:iAa de Fi-
gueiredo.

Juizo de nireito Tereelra.

Vara Conunereial
De puWicaç.to da declaração da filllencia do

negoe.iank Raffasle Lagrant

O De. Josá Manso Lamoianiar Junior, Juiz
do Direito da Terceira Vara Commereital do
Distrieto Federal, etc.

Faz sabor aos que o prevnto edital virem,
que, a requerimento ,do Banco do Brazil, de-
devidamente instruido na firma da lei:
n. 2.021 de 17 de dezembro' de 1908, depois
das resoectivas diligencias, foi nas termos do
art. 232 do decreto n. 737 de 25 de novembro
de 1850, por senteaça do hoje, ao me . 0 dia,
deste Juizo, decretada a talleacia do Raffaelo
Lagrutta, fixando o seu termo para oa &fei-
tos leooles do 16 do dezembro proximo findo,
ficando outrosim intimados os credores para,
no prazo do 15 dias apresentarem ao synalico
a; declaração do seus credito; acompanhada

• dos rt.;pe.:tivos titulos, ficando logo convo-
cados p ara a pr. ; Mei l'a assombléa que terá
logiar no dia 29 do corrente, á 1 hora da
tarde, á rua dos Invalidos n. 152. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
4 de Janeiro do 1910. E eu, João do Souza
Pinto Junior, escrivão, o escrevi. — Josd
afflOnso Lamounier Jun'or.

• Juizo da Sexta, Pretorla
De citaça as 9'6 Narciso da Silva parti

assistir ao sumiu trio de ctepa e Mais termosi
do processo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz da
sexta pretoria do Districto Federal ote,:

Faz saber que, tendo-se de proceder aot
summario do culpa o mais termos do pro-,
cesso em que é autora a justiça o •réo Nar-
ciso da Silva, denunciado pelo crime pres'
visto no art. 303 do Coligo Penal, o não•
tendo sido encontrado o réa por se achar em
'togar incerto e não sabido,•conforme
ficou o oficial do justiça encarregado dW
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diligencia, determinou por isso que fosse
intimado por edital que é o presente, pelo
qual cita e chama o dito réo para compa-
'recai. neste juizo, que funeciona a rua
Christovam Colombo n. 84, no dia 24 de ja-
neiro do corrente anno de 1910 ás 11 horas
da manhã, afim de assistir ao summario de
culpa o mais termos do processo até final,
sob pena de revelia. E para que chegue ao
conhecimento do mesmo réo e de quem
mais possa interessar se passou o presente,
que será aflixado no logar do costume e
publicado pelo Diario Official. Rio de Janeiro,
3 de janeiro de 1910 —Eu, Olympic) da Silva
Pereira, escrivão, o subscrevi. — Antonio
Paulino da Silva.

v••n•1

NO TICIARIO
Pasradoria do Thesouro Fe-

deral —Pagam-se hoje, quarto dia util,
as seguintes folhas: Escola Polytechnica,
Gymnasio Nacional, montepio militar da
marinha, diversas pensões da marinha e
férias.

TExternato Nacional Pedro
II — Resultado dos exames do dia 4:

2° anno—Aluizio Fragoso de Lima Campos,
simplesmente 3 em portuguez o francez e
plenamente 7 em geogranhia ; Alvaro Tor-
•naghi, distincção em portuguez e geogra-
phia, plenamente 9 em francez ; Angelo

,Acquarone, simplesmente 3 em portuguez,
:plenamente 6 em geographia ; Anisio Ga-
briel de Mocauchar, distincção em geogra-
phia, plenamente 6 em portuguez, 8 em
francez ; Antonio Gue,ão Carneiro de Cam-
pos, plenamente 9 ém portuguez e francez,

• listincção em geographia ; 'Antonio Mourão
:de Araujo Mala, plenamente 9 em portuguez
e geographia, distincção em francez. Uma
reprovação em francez.

3° anuo — Oscar Ferreira Madeira, plena-
mente 6 em geographia, simplesmente 3 em
trancou; Roberto Barbosa dos Santos, ple-
namente 7 em geographia, simplesmente 3
em franeez ; Renato de Castro Lima, plena-
mente 6 em geographia e francez ; Pedro

'de Alcantara Teixeira Pinto, simpiesmente
5 em francez ; Sandoval Henrique do Sá,
plenamente 8 em geographia, o francez ;
Secundino Ewba,uk Tamborim, simplesmente
5 em geographia ; Socrates Nunes Nogueira
Pinto, simplesmente 3 em francez ; Sylvio
Pinheiro dos Santos, plenamente 6 em geo-
gra,phia e fráncez ; Vicente Trotte, plena-
mente 8 em goographia, simplesmente 3 em
francez. Duas reprovaçies min francez.

4° armo — Adalberto Luiz Coelho, plena-
mente 9 em desenho ; Adalberto Moreira
Montenegro, simplesmente 4 em latim, 1 em
desenho ; Alcino José Chavantes Junior, sim-
plesmente 1 em latim, plenamente 8 em
desenho ; Alfredo do Figueiredo, simples-
mente 1 em latim, distiucção em desenho
Antonio Pereira. da Costa, distincção em
desenho ; Candido Mesquita de Caminha
Lobo, simplesmente 1 em latim e desenho ;
Carla Maximiniano de Figueiredo, simples-
mente 5 em latim, 1 em desenho ; Cicero
Nobre Machado, plenamente 7 cm desenho ;
Cyro Cordeiro de Farias, simplesmente 2 em
desenho ; Eu lydes Machado Rodrigues da
Rocha simplesmente 2 em latim, 4 em de-
senho; Francisco Ferreira Martins Junior,
simplesmente 1 em latim e desenho ; Decio
Parreiras, simplesmente 5 em latim, distin-
tção em desenho ; Frederico do Barros Bar-
feto, simplesmente 1 era latim, plena-
mente 6 em desenho; Octavio de Menezes,
plenamente 7 em latim, diatincção em de-
senho; •Gastão Jorge Pereira, simplesmente
1 -em /atira, simplesmente 4 em desenho.

Tres reprovações em latim, unia em de-
senho.

50 anno — Alfredo Francisco • Xavier da
Veiga, plenamente 7 em inglez, simples-
mente 2 em grego; Antonio de Almeida Oli-
veira Braga, plenamente 7 em inglez; Ar-
naldo do Moraes, plenamente • 6 em ingloz,
allemão e grezo; Carlos Frederico de Figuei-
redo, simplesmente 5 em iuglez, plenamente
6 em allemão e grego; Ciro Romano Farina
distincção em inglez e grego, plenamente
8 em allemão; Caetano Gomes, simplesmen-
te 5 em inglez; Eduardo Francisco Xavier
da Veiga plenamente 6 em inglez, simples-
mente 2 em grego; Ernesto Zeferino da
Costa Thibau Junior plenamente 6 em in-
glez e allemão, distinceão em grego; Fran-
cisco José dos Santos Werneck simplesmen-
te 5 em inglez e grego, simplesmente 1
em allemão; Guilherme José Jorge. simples-
mente 3 em inglez e allemã'o, plenamente
6 em grego; Gustavo Augusto de Rezende
simplesmente 5 em ingtez, plenamente 7
em allemãa, plenamente 8 em grego.

Monte Pio Geral do TEceno-
min dos Servidores do ns-
tacla.—Aeta da assembléa geral realizada
em 30 do dezembro de 190J. —Presidente,
Dr. Jeito Pereira Ferraz.—Secretarios, Drs.
Joaquim Marcellino de Brito e R. J. Vieira
da S,Iva.

A's 2 horas da tarde, presentes os Srs.
associado; Antonio de Saltes Belfort Vieira;
Sainuel Neves, J. Neri Ferreira, Luiz Alves
da Silva Porto, Vicente Saraiva de Carvalho
Noiva. A. A. Ribeiro do Almeida J. R. de
Moraes Jardim, Fabio Hostilio do Moraes
Rego, Joaquim Marcellino de Brito, Eladio
Moreira de Castro, E. de B. Reja Gabaglia,
conselheiro Ewerton de Almeida, José de
Oliveira Coelho, João Borges Lagos, Anton10
Vieira da Rocha, general Guilherme Las-
&ince, Alberto Salema Garçãa Ribeiro, Al-
fredo Leia. de Si. Pereira, Jate Peeeira Fer-
raz, It. J. Vieira da Silva, Antonio Mala
Santos, Antonio Frazão Cantanhede, Antonio
Gonçalves de Mattos. Benjamin Guap a rã (s
dos Santos, Henrique Marques Lisboi,Edual•
do M. Peixoto, Joaquim Ignaco da Siqueira
Bulcão Muniz do Aragão, A. Coelho Rodri-
gues, Pedro Guedes de Carvalho, M. Gitahy
de Alencastro, José Maria Mafea,Pedro Gue-
des do Carvalho Junior e M. de Aguiar M -
reira, o Sr. Dr. Oliveira Coelho, declara
que presente numero legal de associa teS e
portanto installada a assembléa geraLcom pe-
te a esta na forma do art. Ga dos actuites Es-
tatutos acclamar quem deve presidir os seus
trabalhos; o Sr. Dr. Marcellino de Brito in-
dica para presidente o Dr. João Pereira
Ferra; acceito pela assembléa assume a
presidencia, e convida nitra secretarios os
Srs. Drs. Marulhe() de Brat° e R. J. Vieira
da Silva.

O Sr. Presidente na fórma do art. 65 dos
Estatutos, convida a commissão de contas,
a trazer ao conhecimento da assembléa o
seu trabalho.

Pede a palavra o Dr. 1‘1 trio Gitaby de
Alencastro, que na qualidade do relatar
procede á leitura do seguinte parecár:

Pare:er da conimissa'o de con!as emn 1909

'Ilustres consocios—A commissão de con-
tas, eleita pela ass .mbl sa geral do Monte-
pio Geral de Ecenonaia. dos Servidores do
Estado, realizada em 16 do corrente, na
forma do art.84 do regulamento que baixou
com o doera° n. 4.774 de 4 de fevereire do
1903, reuniu-se na sede da mesma associa-
ção para dar cumpriment) a sua tarefa,
desde o dia seguinte ao daquella assembléa.

_Embora o paragrapho unico do art. 66 do
novo regulamento, annexado ao decreto
n.7.693, do 2 do dezembro corrente; com-

metta á referida commlssão a incumbencia.
de (estudar cuidadosamente o estado finan-
ceiro da instituição e dar sobre ele pare-
cer», é com difilculdade que ella nem apre-
sentar o resultado do seu trabalho, attento
o escasso tempo que para elle llue foi per-
mittido.

De facto, apenas o lapso de 13 dias medeia
a reunião da assembléa de cujo voto foi pro-
duto a commissão, o aquella em que o pa-
recer regulamentar deve ser exhibido.

Bem sabe a com missão que tal se deu por
achar-se a instituição no difficil periodo de
transição entre uma e outra lei. Nem por
essa justificativa, entretanto, lhe parece
descabido que sua primeira proposta seja a
do exacto cumprimento. em tempo, do alia-
dido art. 66, dos actuae3 estatutos, pois,
mesmo o praza do 30 dias que nelle se ar-
bitra ás commissões da natureza desta,
não é demasiado.

—
A COMMiSa0 compulsou acuradamente o

Livro Caixa em rimlaçdo ás operações de
todo o triennio, sendo as concernentes aos
mezes de novembro ultimo e dezembro an-
dante em balancetes fornecidos em separa-
do, visto que os proprios trabalhos da com-
missão limes impediam o lançamento no re-
ferido livro caixa.

Tal verificação foi acompanhada do exame
directa dos documentos concernentes não só

á receita, mas t mbem á despeza.
A fiscalização dest ms, por sua vez, foi au-

xiliada pela inspecção da caderneta de can-
tas correntes cm o Banco :do Brazil e res-
pectivos livros de cheques, talões de joie,
contribuições, addicienal de 3% e multas de
socios contribuintes, livro de actas da mesa
plena e livros de pagamento da pousões,
onde, quanto oossivel, se contrastou a exa.-
cadão das folhas de pagamento a pensio-
nistas.

As observações a que esse serviço dou
legar, foram insignificantes e talão, par
certo, pronta, solução :

1—Do taã, n. 5.000, concernente a can-
tribuições, só resta o canhoto em branco ;
não p,dencto esse lacto StISCitar reparo, visto
que consta da tolha de recebimento das mes-
mas contribuições ter sido e le
• II—Não existe um livro de contas corren-
tes com o Thesoura Federal, relativo á di-
vida de que trata a lei n. 992, do 18 do
julho de 1902, por onde se possa, em miai-
quer momento, bem verificar a itnaão,
perante elle, da instituição; o que, por esse
motivo e exigira duração da commiasão,
deixou de ser feito.

Ill- Não consta ter sido arrecadado o pro-
duto da venda das ma pas do Rio do Ja-
neiro, aos quaes se refere a primeira obser-
vação, reativa á receita, da commissão do
contas anterior •' ex:stindo, porém, a edição
no archivo do Mente Pio.

IV — As folhas de pagamento do pnsaal
continuaram a exceder a tabella n. 5 dos
estatutos que regeram o traennio, tal como
na primeira observação sobre a despeza sa-
lientou a commissao anterior em seu pa-
recer ; sem que, entretanto, se possa tal
criticar.

De facta, e se augmento é relativo aos
MCZO3 de janeiro a junho de 1907 ; e, tendo
a resolução do cortar esse dispendio sido
tomada em a.ssembléa geral de 1 de julho
desse anuo, si da3:-.Sa época em diante lhe
ere, possivel dar cumprimento.

Apreciou tatneein a cammissao em seu
exame que, por duas vezes, o Sr. presidente
endosso% com a sua firma individual, lettras
a favor da instituição, liabllit tudo-a, assim,
uma outra vez, por adeantamento directo de
fundos propricis, na importando. do 18:000$,
ao pagamento em dia de pensionistas.

Esse proceder, inteiramente desinteres-
sado, merece especial destaque.
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No correr de sua tarefa houve a com-
: Ini.Ssão constante desejo de elementos mate-
iiaes é explicações que lhe elucidassem
dividas que o exame ia suscitando.

- Tantas vozes se manifestou essa necessi-
dade, quantas OS funccionarios da instituição
promptamente accorreram a satisfazei-a,
aumprindo salientar a clareza e methodo da
escripturação, a cargo do digno chefe da
zontabildade, Sr. José Alves da Silva Oli-
veira.	 •

Outro benefico facto a que a commissão
não pado deixar do referir-se, embora ja re-
latado pelo Exm. Sr. presidente, é o da en-
trega, finalmente, á instituição das quotas
lotericas, ha annos, por abusiva interpreta-
ção do compotoncia, retidas nos cofres do
Thesouro Federal.

Essa restituição foi ordenada pelo nosso
consoai°, Sr. Dr. Leopoldo de Bulhões Jar-
dim, no exercido do alto cargo de Ministro
da Fazenda.

—
Em relação á, caixa de emprestimos, o

projecto do reforma de estatutos só 03 per-
mittia a quem se inscrevesse em uma das
caixas existentes: a de penses, a de funoraes
e a predial.

Cortadas estas duas ultimas, ficou a insti-
tuiçãa com o direito do adiantar fundos a
quantos forem funccionarios publicos, sem
offerecer, entretanto, as vantagens de ser
contribuinte, por uma daquellas caixas do
montepio, Ó as garantias dahi advindas.

Pensa, pois, a commissão que a supores-
são daquallas caixas privou 'a associação de
um reforço de garantia convinhavel ao
caso.

—
A carnmissão registra que no trionnio pas-

sado es • encargos provenientes do pensões
-montaram á media annual do 747:327$388;
a) passo que a renda proveniente de onnui-
dadas rattin,giu apenas o algarlsmo media de
108:514149. sendo a oriunda do fundo social
de 413:194333.

Si a estas importancias de receita juntar-
mos a quota do loterias, cuja media animal
é de 315:004, verificaremos que a receita
total representa a media de 836:704182.

No caso, portanto, do serem suppressas as
loterias haverá um desfalque medio de
225:6a4936 annua,es, parecendo á Commis-
são que, na intenção do cobril-o, será insufe
ficiente a renda proveniente dos 2.114:700$,
empregados na caixa-de emprestimos.

Em -semelhante amarguem, parece-lhe
que seria conveniente affeetar maior parte
do fundo social, conjunctamente, á dita
caixa dos emprestimos ou a cauções exclusi-
vas do titulos da- União, operação esta mie
offereco ainda maior segurança.

••	 —
Em resumo, a commissão propae:
1—Que sejam approvadas as contas con-

cernentes á gestão de 1 de janeiro de 1907 a
30 de dezembro de 1009;

li—Que se dê, futuramente, o maximo do
tempo regulamentar para o funccionamento
das commissões de contas;

'• I11—Que seja areado uni livro de contas
correntes com o Thesouro Federal, em rela-
ção á divida de que trata a lei n. 992, do 18
Wejulho do 1902;

1V—Que se lance em acta um voto de lou-
vor ate Exm. Sr. presidente Dr. Josa de 011-
'ateira Coelho, pelos serviços particulares
prestados á instituição, e a tolos os mais
dignos membros da directoria, pelo esibrço
demosntrado em bem dirigil-a e reforma,l-a
de accoido com as necessidades de mo-
meato.

•a Rio de Janeiro', 30 de dezembro de 1909.-,e
Eduardo Marque:. I.roto. —• ilenrique • Mar-.
çaes Lis' o.t. 31. Gi(ahm , de Aleneastro,_ re-
lator.

Terminada a leitura do parecer, o Sr.pre-
sidente submette a consideração da assem-
bléa e não havendo quem sobro elle pedisse
a palavra,aubmette a approva,ção sendo una-
nimai-mito approvadas as conclasões do
mesmo parecer.

O Sr. presidente, cammunica que vai-se
proceder a. eleição para a nova, directoria o
convida os presentes a prepararem as suas
chapas para esse fim, para o que suspendo a
sessão por alguns minutos.	 .

Reaberta a sessão, procedemo ao recobi:
incuto das °adulas, sendo designados para
excrutadores osDrs.aluniz Aragao e Salema
Garção. •

Paocedendo•so a apuração obtiveram votos
para presidente:

Dr. José de Oliveira Co-
elho 	

Dr. João Neri Ferreira 	
Para Vice-Presidente:

Dr. Guimarães Natal 	
Para Secretario:

Belfort Vieira 	
Fabio Hostilio 	

Para Sub-Secretario:
Fabio Irostilio 	
Marcellino do Brito 	

Para Directores:
Marechal Jardim.. ..... .
Vicente Noiva
Neri Ferreira 	
Aguiar Moreira 	
Ribeiro de Almeida 	
Mareellino do Brito 	
Prado Carvalho 	
Conselheiro Ewerton 	

O Se. Presidente, á vista desse resultado,
declara eleitos os Srs. Drs. José, de Oliveira
Coelho, Guimarães Natal, Belfort Vieira, Fa-
bio Hostilio, marechal Jardim, -Vicente Noiva
Nori Ferreira, Aguiar Maneira e Ribeiro do
Almeida, membros da directoria. •	-

Feita a apuração para director s adjun-
dos, foi obtido o seguinte resultado:

Prado Carvalho 30 votos • Oliveira Ribei-
ro, Bevila,qua, Martins Seixas; Thatimaturga
de • Azovedu o Costa Freire, 28 votos; ala,rcel-
lino do Brite, 27; Lima Rocha, Carlos Las-
sance e Mello Cunha, 26 votos; Raja Gabaglia,
24, votos ; Vieira da Silva, 12 votos; Marra,
10 votos ; Boaros Filho, Pereira Ferraz o
Cunha Pires, 6 votes; Peeegueiro do Amaral
Soares Pereira, Grao Conto, Souz t Aguiar,
Guedes de Carvalho Jalli01', capitão SJidl o
Ilenriquo alorize,, 4 vot,s; Dr.Ferreira Braga,
1 voto. •

O Sr. Presidente declara eleitos os 12 pri-
meiros mais votados.

Pede a palavra o Sr. Dr. Marques Lisboa
e diz que, não obstante os termos claros dos
estatutos, quanto aos fins da presente reu-
nião, pedia á mesa que consultasse a casa si
permatia a apresentação de uma proposta
que se relacionava com o parecer da com-
missão do contas que tinha sido ha pouco
approvado, sen lo que era até um coralario
desse parecer.

Depois do ligeira discussão em que toma-
ram parte diversos socios presentes o Sr.
presidente consulta a assembléaasi approva
a aprsentação dt, proposta que deseja apre-
sentar o Sr. Dr. Marques Lisboa, sendo ap-
provi'. da.

O Sr. Dr. Marques Lisboa lê a seguinte
proposta:

Considerando a importancia dos trabalhos
da directoria durante o periodo que vae ex-
pirar;

Considerando a iniciativa _e efficacia da
acção do seu prosidente, aliás sempre segun-
dado pelos seus collegas da directoria

• Considerando os precedentea que já temos;
Propomos, como , testemunho de parti-

cular apreço, quo fique considerado socio
remido do Montepio Geral de 'Economia dos

a- • -
Servidores do Estado, desta data por diaates.
°Sr. Dr. José de Oliveira,Coolho.

Sala das se,ssões, 30 de dezembro de 1909ea
— lIenrique.Marques Lisboa.— 31. Gitahy
Aleneastro.— E. marques Peixoto.

O Sr. presidente submette á discussão a
proposta que acaba de ser lida o não havendo
quem sobte • alia • pedisse a palavra, dá por
encerrada a discussão o submettida a apprci-
vação é a mesma approvada.

Tendo o Sr: conselheiro Eworton do Al-
meida, solicitado permissão para apresentai'
um documento sobro a fórma do protesto ao
artigo dos estattit)s relativo a emprestimoá,
resolveu a assembléa, unanimemente, não
poder tomar conhecimento, nem acceitar tal
manifestação por não se prestar a cila a
presente reunião, convocado, para fins es-
peciaes. •

Nada nuas havendo a tratar o presidente,
agradecendo a presença dos consocios rres-
mitos, levanta a sessão ás 4 horas da tardo.

Corroi() — Esta repa.rtição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Oroysa, para Rio d Prata, Matto

Grosso, Paraguay e portas do Pacifico, rece-
be-alô impressos até ás 5 horas da manhã,
cartas para o interior ato ás 5 1/2, ditas com
porte ti alio e para o exterior até ás 6.

Pelo Orconta, para S. Vicento o Europa,
via Lisloa, recebo-ido impressos até ás 9 ho-
ras da MAIlhà, o cartas para o exterior ata
ás 10.

Pelo Golicia, para Ba-badas e Nova York,'
recebendo improseas atei ás 8 horas da, ma-
nha e cartas para o exterior até ás 9.

Pelo Spyro Vallian)s. para Balda. Blanca,
recebendo impressos ata ás 7 horas da ma-
nhã e cartas para o exterior até ás 8.

Pelo Cannena, para Santos, recebendo im-
pressos ata ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com porto
duplo até ás 12 e objectos para aogistrar ata
ás 10.

Amanhã:
Polo Pernambuco, para Balda, Madeira o

Europa, vai, Lisboa, recebendo impressos
até ás 8 horas da manhã, , cartas para o in-
terior ata ás 8 1/2, ditas com porte daplo o
para o exterior até ás 9 e objectos para.
registrar até ás 6 da tarde do ho.o.

Pelo Aracaty, para Victoria e mais portos
do norte, recobeado impressos até á 1 liara
da tarde, cartas para o in'arior atá á 1 1/2,
dit is com porto duplo até. ás 2 e objectos
para reeistrar até ás 12 d. manhã.

Pelo S. Luic, para Natal, Mossera o
Macau, recebendo impressos até á 1 hora da
tarde, cartas para o interior atê á 1 1/2,
ditas com porto dupla ate ás 2 o objectos
para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo A'agoas, para Victoda e mais portos
do norte, recebendo impressos ata ás O horas
da manhã, cartas para o interior até ás
6 1/2, ditas com porte -duplo até ás 7 o
objectes para registrar até ás 6 da tarde
Ce hoje.	 •

Pelo Calieron, para Bahia e Nova-York,
recebendo impressos ata ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 11 1/2;
ditas com porto duplo e para o exterior
até ás 12 e objectes para registrar até ás 10.

— Recebimento do encommendas para
Poetugal, Açores e Madeira, nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á, vespera da partida dos paquetes que
se dastin irem a Lisboa, exceptuaado os da.
qmpag.nieafessayeriee Maritimes ;• e entrega
tasn 2a dadbennoso.mesmos dias, das 10 dá manhãá -

...
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30
1

30
1

30

31
31
29
2
1
1
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Obitu.ario- Foram sepultadas, no dia - No dia 3, 38 peâoas, sendo :
2	 de janeiro de 1910, 39 pessoas,	 sendo:

Nacionaes 	 	 32 Nacionaes 	
Estrangeiras. 	
	 	 29

9
Ebtrangeiraq 7

- Do sexo masculino.
Dó sexo feminino 	

39
25
14

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

38
29
9

Maiores de 12 annos
Menores de 12 annos

39
24
15

Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 amos 	

38
21
17

39 38
Indigentes 	 8 Indigentes 	   18

Janeiro - 191a

- NO dia 4, 44 Pessoas, sendo:
Nacionaes 	  42
Estrangeiras 	  2

44
Do sexo masculino 	  32
Do sexo feminino 	  12

44
Maiores do 12 annos 	  19
Menores de 12 annos 	  25

44
Indigentes 	  13

'Directoria, de 'Meteorologia e .A_stronornia,-Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Observa.es me-
teorologicas simultaneas a O h. m. de Greenwich ( 9h. 07. 4 	t. m. do Rio)-Rio de Janeiro, 5 de janeiro do 1910.

VENTOTEMPERATURA

ESTAOM
Estado

Estado do céo atmospherico
••••
U3o.
Oo

Ce
C.>

o

Aleteóros

o

;Belém 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza. 	
Quixerarnobim

:Natal 	
'Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	

n Maceió 	
Aracaiú. 	
S. Salvador 	
Ondina 	
Caetité 	
Ilhéos 	
Cuyabá 	

. Uberaba 	
Victoria 	
Barbacena 	

	

Juiz de Fora, 	

	

Capital (Rio) 	
Campinas 	
S. Paulo 	
Santos 	

	

Guarapuava. 	
Curityba 	
Paranaguá 	

	

Florianopolis 	
Posadas 	
Comentes	
itaquy 	
Sauta Maria 	

	

Porto Alegre 	
Cordoba 	
Bagé 	
Rio Grande 	
Mendoza
Rozario.. . 	

• Montevidéo 	
Buenos Ayres

OCCURRENCIAS

Xm Guarapuava observou-se um arco-iris ás 5 h. 05 m; choveu de 7 h. 07 m ás 8 h. 07 m e trovejou ao NW.
Em Florianopolis chuviscou ao anoitecer deliontem e hoje pela manha.
As temperaturas minima,s do hontem verificaram-se: em Juiz de Fara com 100.0 e em Guarapuava com 12°8.

nbservac'ões com este signal -1- são dehontem.

•••••

• 	

	  761.70

	  763.5

	  764.25

	 762.48

	  764.78

_-
_-

761.68

765.18
764.79
766.27
764.06
763.42

761.64

763.98

765.10

7h5.0U
767.00
760 96

765.70
769.00
766.50
767.40

25.5
26.9

--
25.0
19.6
20.8
26.4
24.8

--
21.4
22.0
27.0
24.7
--
30.0

27.3
21.0
22.5
22.0
23.0
23.0
22.3
26.0

30.7

--
29.5
--
25.3
28.4

--
31.2
21.0
28 1
28.0
28.6

27.8
27.7
28.6
27.1

36.0

28.5
34.1
31.0
22.3
27.0
33.0
31.0
23.5
27.0

22.5

--
22.7
--
23.2
23.0

--
22 O
16.4
10.0
22.1
16.3

12,8
16,2
22,6
24.3
--
22.0
--
21 5
25.9
14.0
20.3
21.5
15.0
13.0
18.5
17.0

21.07
21.00

21.57
11.99
13.97
13.F0
13.44

15.52
14.20
10.19
18.72

16.5?

16.96
20.35
13.52
16.3;
17.02
15.55

11.79
15.42

Meio nublado

Meio nublado

Quasi nublado
Quasi nublado

-
-

Nublado
Nublado
Nublado
Limpo

Quasi limpo
-
-

Nublado
Quasi nublado
Meio nublado

Nublado
-

Limpo

Quasi limno
Quasi nublado

Nubla,lo
Meio nublado

Quasi nublado
Meio nublado

Limpo
Meio nublado

Limpo

-
Bom

-
Sombrio
-

Incerto
Sombrio

-
Máo

Incerto
Incerto

Bom
Muito bom

-
-

Encoberto
Bom
Bom

Incerto

-
Bom

Encoberto
-

Bom
Incerto

Bom

-
S

-
SSE
E

-
••nn

-

S
NE
NE

NNE
SE

NE
SSE

-
SE
-
E

ESE
Calma
Calma
WNW

NE

E
E

Calma

1

1

2
5

1
4
2
1
1

2
2
2
3

2

4
4
O
0
2
2
2
2
o

•	 •
•••••

Nev.ten. baixo

Nev.ten.baixo
•	 •

•••••

-

Chuva

G a.r.d a.
••
•	 •

•	 •

Nev. ten. alto
•	 •

•	 •
•	 •
n••

Nev.ten.baixo

Nev•ten.baixo
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Observatorio do fio de Janeiro - Boletim Meteorologico - Dia 4 de janeiro de 1910.

M.	 1.0.... 757.9 24.0 17.4 78 0.0 Calmo 3 C, CK
2.0 	 757.7 23.5 17.9 83 -
3.0 	 757.5 23.1 17.8 84 0.0
4.0 	 757.8 22.6 16.7 SI 0.0 3 C. CK
5.0 	 757.8 29.5 17.4 80 0.0
6.0 	 758.5 22.4 17.3 86 0.0 »
7.0 	 	 •	 *o 759.8 23.0 15.9 76 0.0 4 C. CK
8.0 	 758.9 22.7 17.6 86 2.3
9.0 	 759.0 23.8 17.9 82 1.8 S

10.0 	 759 2 25.5 16.6 68 2.8 NN 1 C. K
11.0 	 758.5 2(1.0 15.8 63 1.7 NNE
12.0 	 758.7 20.0 16.5 66 6.2 SSE 4 C. K:
P. M. 1.0 	 758.2 25.5 16.6 68 7.1 SSE 3 C. K
2.0 	 757.4 25.0 17.6 74 7.1 SSE
3.0 	 750.9 25.7 18.1 74 7.1 SSE 3 C,
4.0 	 756.8 2,1.4 17.7 69 7.6 SE 2 O
5.0 	 750,6 21,3 18.1 71 7.0
6.0 	 756.6 26.0 18.5 74 5.8
7.0 	 757.0 26.2 17.1 67 2.9 ESE 1 SK. KN
8.0 	 756 9 25,5 18.4 76 4.0 ESE
9.0 	  	 757.0 25.8 18.4 77 3.0 E

10.0 	 757.8 24.8 16.5 71 1.2 SE C K
11.0. 	 757.2 • 24.5 18.1 80 2.5 SE
12.0 	 757.0 24.0 18.4 83 1.0 E

Médias,. 757.78 24.60 17.43 76.0 3.0 3
i 1'

Temperatura : maximo 23.0 ás 11 lis. 30 a. m.; minimo 22.1 ás 4 lis. 45 a. m. Evaporação em 21 horas 5.5. Ozono: 7 lis, In. O';'
7 lis. n. 1. Clitiva, cabida: 7 lis. inanhã 0.00 7 lis. noite 0.0J. - Total em 24 horas 0.00. Horas de insolação 11 hs. 66 ou 11119. 40 ni•

111.1nn••••••WWW.••••••nn•	

MARCAS REGISTRADAS

N. 1,33
A marca acima consta do nome de Leonel,

vendo-se de cada Ia [o desenhada unia es.
trolla. Os abaixo as4igatolos, negociantes es-
tabelecidos ein Tuoveretan, distrito do
Cruz Alta, e ni cidade de Santa Maria do
Boca]. do Monte, com negocio de barraca do
couros, commiss5cs e consignações, adopta-
ram a referida marca para os seguintes ar-
tigos de sua exp.), Lição : couro', et bello,
lã'. e ara. Porto Alegre, 21 de outubro de
de 10019.-V. Corrêa tk Comp. (a fi rma, está
reoonhecida pelo ajudante do netario José
Paulo Ribeiro).

Apresentada ás 2 horas do dia 23 de outu-
bro de /90:). -Secretaria da Junta rommer-
cial do Porto Alegt • e, 23 de outubro de 1909.
-O secretario Ignacio Loureieo Chaves.

Arehivada sob e. 1.353, em virtudo do
despacho da junta em seSsão de ante-hon-

. tom. Socretaria da Junta Cummercial de
Porto Alogre, 20 de ootubro do 1909.-0 se-
cretario, Ignacio Loure:ro Ch ves. N. 1.353
20 exemptar. Pag -u no prirneWo exemplar
6$000 em estampilhas federaes prownientes
deste registro. Sccretaria da Junta Commor-
cial do Porto Alegra, 27.de outubro de 1909.
-amanuense interino, Alfonso Fernandes Ri-
beiro. Paga ao fiscal 1$. Secretaria da Junta
Commercial de Porto Alegro, 27 de outubro
de .1909.- O amanUOI1S3 interino, A ffonso
Fernandes 1?ibe) o. Recebi -Octavio F. Tei-
xeira, °Melai. Cortino) que a marca per.
tencente a.V. C mOa & Comp., rcgistrada,
na Junta Com mercial do Porto Alegre sob
n. 1353, foi depositada nesta Junta em 16
de novembro do corrente anno, ccm a foiha

Federm:ao em qua foi publicada. Secre-
*lula da Junta Commercia1 da Capital Fe-

dera!, 14 de dezembro de 190:).'-lianorio de
Campos, (Alotai maior. (Sobro • duas estam-
pllhas no valor de 1$100.) (Ao lado o ca.
rimbo da, Junta Commercia1), 	 (•

N. 1..37'S
A marca acima consta do seguinte: da

representa.çã,o de um camaleão encerrado
em um oval, tendo na parte superior em
um painel em fõrma, de are) de circulo a
palavra Sabão e na parto inferior tambem
num painel, do mesmo formato, a denomi-
nação Camaleão. Luiz.P. Anaya & Comp.,
industriaes, estabelecidos na cidade do Li-
vramento, tiesto Estado, adoptam a ynarea,
acima para distinguir sabões eommuns do
sua fabricação, Porto Alegro, 30 de outu-
bro de 1909.-Por procuração do Luiz P.
Anaya & Comp., Bromberg LC: Comp. (A firma
está reconhecida pelo ajudante do notario
Jo:é Paulo Ribeiro). .

Aprsentada, ás 2 horas do dia 4 de no-
vembro de 1909. Secretaria da -Junta Com-
mercial de Porto Alegre, 4 do novembro de
1909.-0 secretario, Ignacio Loureiro Cha-
ves.

Arellivada sob n. 1.378 em virtude de
despacho da Junta, em sessão do hontem.
Secretaria da Junta Commercial de -Porto •
Alegre, 9 de novembro de 1909.-0 secreta- t
rio, Ignacio Loureiro Chaves. N.. 1.378-
2° oxempl tr. Pagou no 1 0 exemplar 6$600
em estampilhes federaes, provenientes
deste registro. Secretaria da Junta Commer-
c'al de Porto Alegro, 22 do novembro do
1909.-0 amanuense interino, A ffonso Fer-
nandes Ribeiro. Paga ao fiscal 1$090. Se-
cretaria da Junta Commercial de Porto Ale-
gro, 22 de novembro de 1909.-0 amanu-
ouse interino, Alfonso Krnandes Ribeiro.
Recebi.-Octavio E. Teixeira, oficial. Cer-
tifico (lu r a. Inark-a pertencentç ain Srs..

Luiz P. Anaya & Comp.. registrada na
Junta Commercial do Porto Alegro sob
n. 1.378, foi depositada nesta Junta em 2g
do corrente, COM a folha A Peleraçao, dó
Porto Alegre, em que fui publicada. Secrc-
taria, da Junta Commercial da Capital Fe-
deral, 28 de dezembro do 1909.-/Tonorio de
Campos, oficial maior. (Sobro 2 estampi-
lhas no valor total do 1$100.)

N. 1.379
. A marca acima consta do seguinte: da re.

presenta,ção do uni desenho do fantasia for-
mando um rectangulo. No centro se vê a
figura de um porco, tendo em um dos lados
a palavra Marca o do outro a palavra Re-
gistrada. No extremo á esquerda-do quadra
se acham as inseripções Orando Fabrica do
Sabão-L. P.21.(54 Como,- Livramonto-e no
extremo á direita as inseripções-Do' vagar
se vae ao longe. Luiz P. Anaya & Comp.,
industriaes, estabelecidos na cidade do Li-
vramento, neste Estado, adoptam a marca
supra para distinguir sabões communs de
sua fabricação. Porto Alegre,30 de novembro
de 1909. Por procuração do Luiz P. Anaya
& Comp.-Boonzberg & Comp. (A firma está
reconhecida pelo ajudante do notario José
Paulo Ribeiro).

Apresentada ás 2 horas do dia 4 do novem-
bro de 1909. Secretaria da Junta Commer-
cial do Porto Alegre, 4 do novembro de
1900.-0 secretariojoacio Loureiro Chaves.
Archivada sole n. 1.379 cm virtude do des-
pacho da junta em sessão do hontom. Soera,
Unia da Junta Commercial do Porto Alegro,
9 do novembro de 1909. - O secretario,
Ignacio Loureiro Chaves.-N. 1.379-2° ex-
emplar: Pagou no 1° exemplar 6$600 em
estampilha,s federaes, provenientes deste re-
gistro.-Secretaria da Junta' Commercial
do Porto AlegO, 22 49, Ombro do
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-O amanuense interino, .Alfonso Fernandes
JUbeiro.. Paga ao fiscal 1$.-Secretaria, da
'Junta Commereial de Porto Alegre, 22 de
novembro de 1909.-Afonso Fernandes

Recebi-Octavio F. Teixeira (aliciai.
Certifico que a marca pertencente aos Srs.
Luiz P. Anaya & Conip..registraaa na Junta
Coramercial de Porto Alegre, sob n. 1,379,
foi depositada nesta junta em 20 do cor-
rente, com a folha A .Federaçcto, do Porto
Alegre, em que foi publicada.-Seerotaria
da Junta Commereial da Capital Federai,
28 de dezembro do 1909.-Honorio de Cam-
pos .-0ificial maior. (Sobre duas estampi-
lhas no valor total de 1$100.)

N. (2.2;43
'Ernest Stevens LimIted, estabelecidos em

Staffordshire, Inglaterra, apresentam a
marca supra que consiste na palavra

Judgea encimada pelo busto de um juiz.
Esta marca, que pôde variar em edres e di-
mensões, serve para distinguir vaiilhame do
aço esmaltado, estanhado, galvanizado, en-
vernizado a laca, bules o outros artigos
similares, especialmente chaleiras, frigi-
deiras, panallas, bules para chá, pias,
baldes e troes do cozinha em geral, da fa-
bricação dos depositantes. Rio de Janairo,
12 do novembro de 1909. Por procuração
Leclerc & Co. (Sobre uma estampilha de
300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal as 2 horas do
dia 13 de novembro de 1909.-0 secretario,
rabio Leal.

Registada sob n. 2.513, por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 13 de dezem-
bro de 1909.-0 secretario, rabio Leal. (Ao
lado o Carimbo da Junta Commercial.)

N. 2.Z;44
Ansco Company, estabelecida em Neve-

York, Estados Unidos da America, apresenta
"a marca supra. que consiste na palavra
mAnsco». Esta marca, que pode variar em
typoa,cores e dimensõ'es,serve para distinguir
papei s sensibilaados•para photographia e
peiliculas, da fabricação da depositante. A
marca é usada por meio do etiquetas im-
pressas, colladas ou de outro modo postas
nos pacotes ou envolucros em que são accon-
alicionados, assim como pade'ser usada por
meio de pintura de chapa, impressão ou ou-
tro processo, directamente aos proprios ar-
algos ou suas caixas, pacotes lau agentes de
Acondicionamento. Rio de Janeiro, 20 do no-
vembro 'do 1009.-Por procuração, Leclerc
& Co . (Sobre uma estampilha do 300 reis.)

Apresentada na Secretaria da Junta com-
Marcial da .Capital Federal á 1 hora do dia
20 dó novembro de 1909.-*- O secretario,
.Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.544, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 do salto por
estampilhas. Rio da Janeiro, 13 de dezembro
do 1909.-0 secretario, Fabio': Leal. (Achava-
Be ao lado o carimbo da Junta Commerciala

N. 2.11-1U
- ohn Perlçs and Sons, Limited, estabele-
cidos era Wolverhampton, St tfford, Ingla-
terra, apresentam a marca supra, que con-
siste - em um maehado . tendo seu csboentlado
em um feixe do páos, o qual está amarrado
por uma fita ' estreita. Em torno deste
acha-se uma fita larga, na qual se vê a pa-
lavra 4 Nita. f. Esta marca, que pôde variar
em caras, typos e dimensões, serve para dis-
tinguir enxadas, cortadeiras, pás (de metal),
alsaiõeS e outras ferramentas metallicas sem

côrte da fabricação dos depositadas. Rio
do Janeiro, 3 de dezembro de, 1909.-Por
pie:tornai/1o, Leclerc & C°. (Sobre uma es-
tampllia de 300 réis.)

Apresentada na eecretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 3 do dezembro do 19,9 - O secretario,
Fabio Lea1.	 •

laigistrada sob n. 2.545, por despacho da
Junta Commercial, Mn sessão de ho'e. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 de seno nor
estamnilhas. Rio do Janeiro, 16'de dezembro
de 1909.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao lado
o carimbo da Junta Commercial.)

N. 2./U4O
William Hollins and Company, Limited,

estab decidos em Londres, Inglaterra, apre-
sentam a marca supra que consisto na pa-
lavra Aza. Esta marca, que pôde variar em
typos e dimensões.serve para distinguir teci-
dos e fazendas de lã, lã ingleza e cabello,
artigos de vestuario, da fabricação dos depo-
sitantes. Rio do Janeiro, 3 do dezembro
de :1909. - Por procuração, Leclerc &
(Sobre urna estampilha de 300 réis).

Aaresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas fio
dia 3 de dezembro de 1909. - O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.545, por despacho da
Junta Jommercial, ora s ssão do hae. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 do salto por
estampilhas. Rio do Janeiro, 16 de dezem-
bro de 1909. - O secretario, Fabio Leal.
(Ao lado o carimba da Junta Commerciala

N. `Z.134.7

Resino? Chemi^al C. o, estabelecida em
Baltimoro, Estado do Maryland, Estados
Vnidos da America„ apresenta a marca su-
pra, que•consiste na palavra eResinola. Esta
marca, que pado variar em typos, caras o
dimensões serve para distinguir unguento,
drogas, medicamentos e preparados phar-
maceuticos, da fabricação da depositante. A
marca applica-se ou se põa nos artigos ou
nos envolueros em que são acondicionados
mediante etiqueta em que vem impressa ou
por meio do impressão directa nos envolto-
rios ou cartõos contendo os artigos e ainda
por meio do pintura do chapa Ou qualquer
outro processo do marcação nos caixões ou
caixas em que são acondicionados. Rio de
Janeiro, 3 do dezembro de 1909.-Por pro-
curação, Leclerc & Conip, (Sobre uma estam-
pilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 3 de dezembro de 1909 - O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 4.547, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no 1 0 exemplar 4600 de seno por estampi-
lhas. Rio de Janeiro. 16 de dezembro de
1909 -O secretario, Fabio Leal. (Ao lado o
carimbo da Junta Comercial).

earn

N. 224S
A Un'on Special Machine Company', estabe-

lecida em Chicago. Estado do Illinois, Esta-
dos Unidos da America, apresenta a marca
supra,que consiste em dous cadeados unidos
por um élo ou argola. Esta marca, que
pôde variar em cores e dimensões serve para
distinguir machinas de costura e poças res-
pectivas da fabricação da depositante. A
marca é geralmente posta no quadro da
rnachina ou em uma placa a ella fixada, po-
dendo tambern ser impressa nas diferentes
peças que concorrem para a composição da
machina, como sejam: fixadores, laçadeiras,
chapinhas, etc. Rio de Janeiro, 3 de dezem-

bra de 1909. Por procuração Leclerc & Comp.;
(Sobre uma estampilha de 303 réis).'

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas das
tarde do dia 6 de dezembro de 1909.-0 se-
cretario, Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.518, por despacha da
Junts Commercial da Capital Federal em
sessão do hoje. Pagou no primeiro exem-
plar 6S600 de seno por estampilhas. Rio do
Janeiro, 10 .de dezembro de 1009.-0 secre-
tario, Fabio Leal. (Ao lado o carimbo da
Junta Commercial).

•••••n...

N. "2.Z;40
A Union Special Machine Company, estabe-;

lecida em Chicago, Estado de 111inois, Estadaa
Unidos da America, apresenta. a marca su-
pra, que con4iste na palavra andou Spe-
cial». Esta m irea, que pôdo variar era tses
pos e dimensaes, serve para distinguir ma.-
chinas de costera, e peças respectivas, da fa-
brieação da depositanto. A marca é geral-
mente impressa no prendedor da agulha das
machinas, podendo tambem sor impressa,
na propria machina em legar conveni-
ente. ou sobro uma chapinha fixada á ma-
china ou ainda Orlo ser impressa directas
me:Ite sobre as differentes peças da machina.
Rio de Janeiro, 3 do dezembro do 1900.-
Por procuração, Leclerc & Co. (Sobro uma
estampilha de 300 réis).

Apresentada, na Secretaria da Junta Coma
marcial da Capital Federal, ás 2 horas da
tade do dia 6 do dezembro de 1939.- O se-
cretario, Fabio Leal.

Reg s:rada sob o na 2.549, por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pana no primeiro exemplar 6$100 de sello
por estam pilhai. Rio de Janeiro, 16 de de-
zembro de 1909.-0 secret trio, Fabio Leal.
(Ao lado o carimbo da Junta Commercial).,

N. 2.1•Jr.nr. A
Francis Henry, negociando sob a firma de

Thomas and William Henrv, fabricante de
prod netos chim i cos e pharrni ceiiticos, esta-
beiecido em slanchester, Inglaterra, apre-
senta a marca supra que consiste na deno-
minação Henry's Calcined Nia,gnesia. Esta
marca, que pôde variar em typos, cdres e di-
mensões, serve para d. stinguir magnesia cal-
cinada, da fabricação do depositante. •A dita
marca é apresentada em renovação do re-
gistro efectuado nesta Junta em 14 de ja-
neiro de 1895. sob n. 511. Rio de Janeiro,

N. `Z.:Anui
ltfannesmannrohren-Worke, estabelecida.

em Dusseldorr, Allemanha,aoresenta a mar-
ca supra que consisto nas lettras rd. W. se- •
paradas por um traço de união o entre
dous traços horizontaes, formai] 'o um dese-
nho de fórina caracteristica. Esta marca,
que pôde vari ir em typos, côres e dimen-
sões serve para distinguir tubos de aço SOM
ccstura, conhecidos sob o ncme de kiannes-
mann-Stahlrolire, bem como os artigos com
esses tubos fabrica los, da fabricação e coma
mareio da depositante. Rio de Janeiro, 15
de dezembro de 1909.-Por procuração, Le-
clero & Co ., ( Sobre uma estampilha do
300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia Is de dezembro de 1909.-0 secretario,'
Fabio Leal.

Regi -traria sob n. 2.550 por despacho da
Junta Comlnercial em sessão do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estamplhas.

Rio do Janeiro, 20 de dezembro do 1900.-
O secretario, Fabio Leal. (Ao lado o cariai-,
bo da Junta Co:marcial).
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15 de dezembro de I909.—Por promração,
Leclere & Co. (Sobre uma estampilha de 300
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas da
tardo do dia 15 de deAnabro de 1909.-0
secretario, rabio Leal.

Registrada sob n. 2.555 A por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 do sello
por estampilhas. Rio do Janeiro. 27 de de-
zembro de 1909,— O secretario, Fabio Leal.
(Ao lado o carimbo da Junta Commercial).

N. "2.:trzo
A sociedale anonyma, Dolifus-Mieg & C°,

estabelecido., em Mulhouse, Alsacia, apre-
senta a marca supra que consiste nos se-
guintes caracteristicos: 1 0) nas iniciaes D.
M. C. independente de qualquer ruam ca-
ra,cteristica ; 2°) em lima vinheta onde se
veem repetidas indefinidamente as inicia,e3
acima mencionadas, em um eneaixillia-
mento linear tendo a fôrma de um losango
com pequenos globos em cada uma ale suas
extremidades. Esta marca, que pode variar
em typos o dimen ões,serve para distinguir
linha, tio, soutache o artigos de passama-
naria em algodão, lã, linha, seria, juta, ra-
mie o outras matarias textis o applica-so
impressa ou spposta sobre os artigos orcei-
piardes o embalagens, contendo os artigos
da fabricação da depositante. Rio de Ja-
neiro, 16 de dezembro de 1909. — Por pro.
curação, Lec'erc & O. (Sobre uma estampi-
lha de 300 réis.)

Apresentada na secrattria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á, 1 hora do dia
16 de dezembro de 1901). — O secretario,
Palito Leal.

Registrada sob n. 2.50 por deseacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exompl ir G$600 de sollo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 27 de dezembro
de 1909.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao lado
o carimbo da Junta Com marcial.)

• N. "2.41;,:vy
A sociedade anonyma Dolltus Mieg &

estabelecida em Malhouse, Alsacia, apre-
senta a marca supra que consiste na de-
nominação aAlsa» independente de qualquer
fôrma distinctiva. Esta marca, quo pede
variar em typos, eólios e dimensõos, servo
para distinguir linha, fio, soutache e artigos
de passamanaria cm algodão, lã, linho, soda,
juta, ramo() e outras matarias texteis e
applica-so impressa ou apposta sobre os ar-
tigos o recipientes o embalageris, contendo
os artigos da fabricação da depositante. Rio
de Janeiro; 16 de dezembro de 1909.— Por
Procuração, Lecleec & Co. (Sobre uma estam-
pilha do 300 réis).
• Apresentada na secretaria da Junta Com-
inercial da Capital Federal, á 1 hora do dia
10 de dezembro de W09.-- O seoretario,
Fabio Leal..

Reg:strada sob n. 2.557 por despacho da
Junta Commercird em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar e$600 do selio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 27 de dezembro
de 1000.—O secretario, Fabio Leal. (Ao lado
o carimbo da Junta Commercial.)

r•

N. `2 :Nus

A sociedade anonyma Dollfu:-3Iieg &
estabolocida em aliiihouse, Alsacia., apre-
senta a marca supra que consiste na deno-
minação «,k1satia», indep

nctiva. Esta
endente do qualquer

forma disti marca, que pôde va-
riar em typos, côres e dimensões, serve para
distinguir linha, fio, s

ria em	
outache e artigos de

passamana	 algodão, lã, linho, seda,
Juta, fiando e outras matarias • textis e ap-

plica-se impres .a ou apposta sobre os artigos
e recipientes e emb ilagens, contendo os ar-
tigos da fabricação da depositante. Rio de
Janeiro, 16 de dezembro de 1909.— Por pro-
curação, Leclerc & C°. (Sobro uma estam-
pilha de 300-réis.)	 ••

Apimentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Ca,pital Federal,a1 haradiálarde
de 16 de dezembro de 1909. —O secretalda,
Fatio Leal. (Ao lado o carimbo da- Junta
Cornmercial).

N. f-2.NN9 •

A sociedade anGnyma Doilfits-Mieg &
estabelecida em Mtzlhouse, Alsacia, apre-
senta a marca supra que consiste nos se-
guintes signaes caracteristicos: 1°) no em-
blema de um sino ; 2°) nas iniciaes
independente de qualquer forma caracte-
ristica, ; 3°) em uma vinheta sobro a qual se
voem as iniciaes acima mencionadas em um
rectugulo, assim como o emblema de um
sino repetido indefinidameate em u.n anca:-
xi lhamento linear caracteristico. E ita, marca
que pôde variar em typos, côre.s e dimensões,
serve para dist i nguir linha, tio, soutache e
artigos do passamanar:a em algodão. rá,linlia,
seda, juta, =aio o outras matarias text:s
e anplica-se impressa ou apposta sobre os
artigos e recipientes e embalagens, contendo
os artigos da fabricação da depositante. IV°
de Janoiro, 16 do dezembro de 1109.— Por
procuração, Leeerc & Co . (Sobro uma es-
tampilha de 200 réis.) -

Apresentada na secretaria da Junta Com-
inercial da Capital Fedor ii, á 1 hora do
dia 16 de dezembio do 1909.-0 secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 2,559 por 'despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemp!ar 6$300 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 27 de de.embro
do 1909.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao lado
o car:mbo da Junta Comtnercial, •.

N. "2.uoo
A sacie lede a nongma Dorlfits-31>9 & Co,

estabelecida em Mulhouse,Alsa.&a, apresenta
a marca supra que consiste nos seguintes
siguaes caracteristicos: 1 .) nas iniciaes D.
C, independente de qualquer fôrma ca.racte-
ristica ; 2°) na cinta, contendo um sinete de
fôrma circular ao centro do qual se acham
as iniciaes D. M. C., e em baixo, disposta em
arco do circulo, a razão social da depositante
Dollfus-Mieg & Co . A' direita e á esquerda
do sinete e repetidas indefinidamente, se
Icem as palavras Belfort Mulhouse..
Esta man a, que pado variar em typos, cores
e dimens5ds, servo para distMguir linha,
fio, soutache e artigos de pamsamanaria em
algodão, lã, linho, seda, juta, ramie e outras
matarias toxtis o applicaase impressa ou
apposta sobre os artigos e recipientes e em-
balagens. contendo os artigos da fabricação
da depositante. Rio de Janeiro, 16 de dezem-
bro de 1909. Por procuração, Leclerc & Co .
(Sobro urna estampilha de :-;00 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á, 1 hora do dia
16 de dezembro de 1909. — O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob ri: 2.560, por despacho da.
Junta ammercial em sessão de ho ,:e. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 27 de dezembro
de 1V09.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao lado
()carimbo da Junta Cominercial).

N.

Time Singer Manufacturing Co, estabelecida
era New York, Estados Unidos da America,
apresenta a marca supra, que consiste eia
uni florão tendo no centro as palavras «IA
Vencedora». Esta marca que pôde variar em

côres o dimens3es, serve para distinguir ag
machinas de costura da fabricação da depo-
sitante, o é applieada no braço das ma-
chinas. A marca é apresentada em renovação
do registro elTectuado nesta junta em 24 de
abril de 1894 sob n. 2.121. Rio do Janeiro,
28 de dezembro de 1909.— Por proceraçãó,
Leclere & Comp. (Sobre uma estampilha
de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas da
tarde de 28 de dezembro do 1909.-0 se-
cretario, F bio Leal.

RegistrVa, sob n. 2.561, dpor despacho da
Junta Com marcial sessão de hoje. Parou
no primeiro exemplar 4300 de Mio por
estampilbas. Rio de Janeiro." 30 do mioiz.sm-
bro de 1909.-0 secretario Fabio Ltal. (Ao
lado e carimbo da Janta Commercial.)

N. 2 r,;(3.t
Wycicoff, Seaman & Beaedict, esta.bele-

cicies em Nova York, Est idos Unidos da Ame-
rica, apresentam a nr.trea sutura, que consisto
na palavra « Remitia° ». Esti marca, que
pôde variar em typos, côres e dimensões,
serve para dstinguir papol carbono e fit
para ma -A i nas de escrever, da fabricação dos
depositantes. A dita marm é usada do tc,da
e qualquod maneira sobre os artigos, reci-
pientes e embalagens. Rio de Janeiro, 29
de dezembro de 1903. — Por procupago,
Leclerc & C,° (Sobre uma estampilha do
300 róis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas do
dia 29 do dezembro de 1909.--0 secretario,
FaVo Leal.

R. g'strada sob n. 2.561, pr despacho da
Junta Commerc:al em se3são de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$ ,;00 de sello por es-
ta,mpdhas. Rio de Janeiro, 30 de dezembro
de 1939. — O secretario, rabio Leal. (Ao lado
o carimbo da Junta Commercial.)

	

N.	 2 La
•Silva Para,nhos & Comp., industriaes e na.

gociante ,, ( stabelecidos á rua dos Andradas
n. 21, nesta cidade, apresentam a marca
supra, que consiste em urna etiqueta redon-
da tendo no centro ama phenix; em volta
acham-se diversos dizeres e por cima as pa-
lavras «Pasta Phenix». Esta marca.que p(ale
variar em suas dimensEdis e dres,servb para
distingair a pasta para polir calçado, deno-
minada «Pasta Phenix», da fabricação dos
depositantes e é usada impressa sobre
latas, caixas, envoltorios e sobre todos os
papeis de a.nnuncios dos depositantes. Rio
de Janeiro, 26 de julho do 1905. —Salvo Pa-..
ranhos & Ca . (Sobre uma estampilha de
300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde de 26 de junto de 1905.-9 secretarie,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.323, par despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$300 de sello por os-
tampilhas. Rio de Janeiro, 31 de julho de
1905.-0 secretario, Cesar de Ofireira. (Ao
lado o carimbo da Junta Commercial).

Por despacho da Janta Comm prcial em
sessão de hoje, annotou-se no registro sob
n. 4.323 da marca. «Pasta Phenix» a con-
cessão que obtiveram os seus proprietarios,
Silva Paranhos & Comp., do umi medalha
na Exposição do S. Luiz, Estados Unidos da
America do Norte. Rio de Janeiro, 1 de
agosto de 1907.-- O secretario, Cesar de Oli-
veira.

Por despacho da Janta dommercial em
sessão de hoje, annotou-se a transferencia
proiento marca registrada sob n. 4.324 de
Silva Ramilhos , aa Comp., pam JeNuim • O.
Silva Paranhos Filho, Ila qualatade do sqo±
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mor que provou ter feito a sua acquisição
'egal. Rio de Janeiro, 18' de novembré de
1909.-0 secretario, Fabio Leal.

N. 4.306
Silva Paranhos & Comp.,. industriaes, ne-

gociantes estabelecidos á rua dos Andradas
p. 21, nesta cidade, apresentam a marca,
supra, que consiste na palavra <Americanas
terminada por um rabisco. Na parte supe-
rior voem-se em arco de circulo as palavras
Marca Registrada •o na parte inferior Rio
de • Janeiro—Brazil: Esta marca, que pode
variar em suas dimensões e cOres,serve para
distinguir a cera de todas as céres, para ser
empregada no fabrico de calçado ; a dita
marca é usada em relevo sobre a cera da
fabricação dos depositantes. Rio de Janeiro,
4 de setembro de l905.—Silva Paranhos C.
(Sobro urna estampilha de 300 réis.)

Apreiientada na secretaria da Junta. Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas da
tarde de 4 de setembro do 1905.-0 some
tario, Cesar de Oliveira:

Registrada sob n. 4.366, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 11 de setembro de
1905.-0 secretario, Cesar de Oliveira. (Ao
lado .0 carimbo da Junta Commorcial).
Por despacho da Junta Commercia.1, em
sessão de hoje, annotou-se no registro sob
n. 4.366, da marca «Americana» a concessão
que obtiveram os seus proprietaxios, Silva
Paranhos & Comp., de unia medalha na Ex-
posição de S. Luiz, Estados Unidos da Ame-
rica do Norte..Rie de Janeiro, 1 do agosto
de 1907.-- 0.secreta.rio, Ce sar , de Oliveira.
Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje, annotou-se a transferoncia
presente marca registrada sob n. 4.366, de
Silva Paranhos & Comp:, para Joaquim da
Silva Para,nhos Filho na qualidade de sue-
cossor que provou ter feito a sua acquisi-

, ção legal. Rio de Janeiro, 18 de novembro
de 1909.-- O secretario, Fubio Leal.

N. 6.493
Mallet & Comp. ,estabeleeldos nesta praça,

á rua Frei Caneca n. 52, adoptam para dis-
tinguir um preparado para callos de sua
fabricação, a marca acima collada, consis-
tente do nome caracteristico Callivio a,
acompanhado de diversos dizeres, dentro de

• um rectangulo guarnecido do filetes. A re-
ferida marca poderá variar de coros e di-
mensões. Rio de Janeiro, 29 de dezembro
de 1200.—.11a llet & Comp. (Sobre uma estam-
pilha de 300 réis).

Anresentada na Secretaria da .Junta Com-
mercial da, Capital Federal á uma hora do
dia 29 de dezembro de 1909.— O secretario,
Fato Leal.

Registrada sob n. 6.493, por despacho_ da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sadio por
estampilhas. Rio do Janeiro, 30 de dezem-
bro de 1909. —O secretario, Fabio Leal.

CURSO DE ENGENHARIA MECANICA
(Regulamento de 1901)

Exercícios praticos da 3a cadeira do jq asma
(estradas)

Euzebio Naylor.
Secretaria da Escola Polytechnica do Rio

de Janeiro, 5 de janeiro da 1910. Joe4,
-Carteio Povoa, secretario.

N. 0.492
Guilherme Loewo & Mattheis, negocian-

tes, estabelecidos nesta cidade, ,á rua Ge-
neral • Camara ns. 69 e 71, apresentam a
marca supra, que consiste na representação
de uma lampada electrica acompanhada do
um fio. Esta marca','; que pódio variar em
eólios e dimeniõ is, poderá vir acompanhada
com as palavras <s Lampada Electrica a,
sem ellas ou com uma ou outra destas
palavras o serve para distinguir navalhas,
facas, canivetes o cutelaria de toda especie,
ferragens do toda f qualidade e ferra-
mentas, enxadas, cravos para ferrar, arame
farpado e liso, ma,chinas cio cortar cabello,
torneiras, machinas de costura, armas e
muniçõ s, fazendas -o teci Los de toda es-
pade, agulhas, alfinetes, bijouteria, pentes,
escovas, meias, camisas e todos os outros
artigos de armarinho ; brinquedos, espe-
lhos, harmonicas e todos os instrumentos
de musica, leques, papeis para esiirever,
perfumarias, rendas, galões, suspensorios,
artigos do malha de lã, tiras bordadas, toa-
lhas e tintas, do commercio dos depositantes.
Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1909. —
Guilherme Loeue cki Alattheis (Sobre urna es-
tampilha de 300 reis.)

Apiiesentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal as 2 horas do
dia 18 do dezembro de 1909.-0 secretario,
Fabio- Leal.
• Risistrada sob n. 6,492, por despacho

da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no.primeiro exemplar 4600 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 30 de de-
zembro de 1909.-0 secretario, Fabio LeaL
(40 lado o carimbo da Junta Commercial,)

274:092$254
Em igual penedo do 1909...	 198:318“85
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EDITAES E AVISOS
'Revisão de Jurados

O Dr. Jos.é Ovidio Marcondes Romeiro,
juiz de direito interino da 1° Vara Criminal
deste District° Federal.

Faz saber aos que o presente virem e
puder interessar que, nos termos do 'aviso
n. 2.275 de 14 de dezembro proximo findo,
continda em 'vigor a revisão do jurades pro-
cedida em dezembro do 1908, e que .serviu
durante o anno de 1909, visto ter a respectiva
Junta Revisora podido se constituir semente

em 29 do mez proximo passado, não tendU
por isso tempo sufficiente para proceder aos
respectivos, trabalhos no prazo fixado , no
árt. 100, do regulamento n. 5.561, de 19 de
Pilho de 1905.
' Rio, 4 de janeiro de 1910. Eu, Luiz Marcou-
das de Andrade Figueira, escrivão, escrevi..
=Josd Ovidio Marcondes Romeiro.

Alistamento Eleitoral-
.0 Dr. Luiz Augusto de Carvalho .0 Mello,.

juiz do direito interino da 5° Vara Criminal,
presidente di. Commissão do Alistamento
Eleitoral do District° Federal: 	 ,

Faz publicos pelo presente edital os nOmes
dos cidadãos que foram escolhidos para com-
por a COMMiS,É1-.0 de Revisão do Alistamento,
Eleitoral do District° Federal, que não teern
entre si incompatibilidade alguma e são os
seguintes: Casemiro Rocha- Lima, Ricardo
Dorat; Galdino Jo é Borges, Alexandre Dyott
Fontenelle, Drs. Irineu de Mello Machado,
Raymundo Pennafort Caldas. e Francisco
Joaquim Bethencourt da Silva Filho.

Outrosi-m, convoca esses referidos mem-
bros a comparecerem cinco dias depois para
ter começo o trabalho de revisão do alistas'
mento, no edificio do Conselho Municipal,.
onde funecionará a commissão ás - segundas,-
quintas e sabbados do meio dia ás 3 horas-da
tarde, durante 30 dias contados da installa-
ção.
- Finalmente convida a todos que quizerem

alistar-se a apresentar pessoalmente á, cim-
missão, requerimentos por elles escriptos,
datad is e assignad is, reconhecidas as firmas.
p:,r tabellião do legar, dos quaes constem,
além dos nomes, idades, profissões, esta tos-
civis e filiações dos alistandos, quando não
forem estas (=atidas, as affirrnações do:
suas rosidenclas no District° Federal por
mais de deus 'nozes; nos termos da, 2° parto'
do § 3° do art. 18 das Instrucções para o,
alistamento, de que sabem ler o escrever e •
de que são maiores de 21 annos.

Em c Lda requerimento não pôde figurar,:
mais de um cidadão e as-provas dos requi-
sitos da capacidade eleitoral serão os men-
cionados no citado art. 18 das Instrucções.
E, para que chegue a noticia a todos, mandou -
lavrar o presente edital que será attlicaéo á
Porta do edificio municipal e publicadoaa
folha official. Dado 'o passado nesta Capital
Federal aos 5 dias do mez do janeiro do
1910. Eu, Alberto Pinto da Costa, (escrivão
o subscrevi.—Luia Augusto de Carvalho e
Mello.

~Mel=

Escola .Polyteehnica
De ordem do Sr. Dr. director da (escota, •

faço publico para conhecimento dos interes-
sados que, depois de amanhã, 7 do corrente,
ás 10 horas da manhã, dar-se-ha ponto
para prova oral aos seguintes senhores:

CURSO FUNDAMENTAL-Ia cadeira do 2 0 anno (mecanica racional)
Carlos da Fonseca.
Francisco Sarmento e Silva.
Edmun io Franca Amaral.
Julio Silveira.
Augusto Paranhos Fo.itenelle (2° cha-

mada).
28 cadeira do 30 armo (mecanica applica

José Antonio Veiga Pedreira.
Jayme de Castro Barbosa.
Heitor Freire do Carvalho.
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1. xterna.to Nacional Pedro
• Segundo

,• tabbado, 8 do corrente, ás 9 horas da ma-
effectuam-se os seguintes exames:

k.._
SEGUNDO ANNO

Portugue:, franca: e geographia

Oswaldo de Mendonça.
0swaldo Storino.
Paulo Silvado.
'Rubens do Figueiredo.
Samuel Durão.
'Sebastião Leite.
Taciano Ribeiro.
Umbelino do Mello.
"Waldemar Monteiro.
"%Hamar da Silva, e os que tiverem fal-

tado á primeira chamada.
SEXTO ASNO

Grego e historia do BrJl

'Albino Campos.
Alfredo Paranhos.
Alfredo Reis Junior.
.Annibal da Silva Costa.
Armando Guimarães.
Caio Werneek.
Ernani Cardoso..
Helio Rego.
Sambado Figueira:
doão Nepornuceno.
Luiz Daria.
Luiz do Valia.
Mario Santos.
Mauricio da Silva.
Othon Seabra.
Panditt Castello Branco.
"Raul Machado Coelho Junior.
'Sylvio Nepomucena.
Secretaria do Externato Nacional -Pedro

II; 5 de Janeiro de 1910.— Paulo Tavaree,
secretario.

In terna to Nrac ional 13or-
nardo de Vasconcellos

Sexta-feira, 7, haverá as seguinte3 provas

o raes :
Portuguez, francez e inz,lez do 33 . anno

(3a turma).
Latim. mathernatica o geographia do

38 anno (2& turma).

No sabbado, 8, haverá as seguintes pro-
vas oraes:

'Portitguez, tramar, e inglez do 3Q anno
( 4& turma).

Latim, mathernat'ca o geographia do 30
anno (3a t u r ma ).

Secretaria do Intaraato Nacional Barnardo
de arascancellos, em 6 de janeiro do 1910.-
O secretario, Moio Ihvilacqua,

CONCURRENCIA

'De conformidade com o aviso n. 4.879, de
i„11 de dezembro do vigente anno, do Exrn.
'Sr. ministro do Interior e Justiça, e nor or-

• ilem do Sr. Da. director deste internato,
:faço sciente aos interessados que, desta (lata
até o dia 15 do janeiro do 1910, serão rece-
bidas, na secretaria do internato, das 10 ás
3 horas da tarde, propostas para forneci-
mentos, durante o anuo de 1910, dos artigos
constantes dos grupos abaixo mencionados,

,fujas tabellas det Libadas ficarão á disposi-
ça,o dos interessados:

Grupo n. 1 — Louças e utensilios de co-
zinha.

Grupo n. 2 — Calçado.
- rupo n. 3— Artigos de ve,stuarlos.

rupo n. 4— Colchões e travesseiros.
-ifkrupo n. 5 — Legumes. .

- Grupo n. 6 — Peixe.

-	 •

Grupo n. 7 -- Artigos de ,illuminação e
apparelhos incandescentes. • .	 • '

Grupo n. 8— Lavagem O engommado de
roupa.

Grupo n.9 — Ferragens e mais artigos.
Condições

Estes artigos saro do primeira tinali-
dado.

As propostas deverão ser apresentadas em
duplicata, em wiveloppes fechados, devi-
damente estampilhadas as primeiras vias,
(latadas e assignadas ati o dia acima in-
dicado, ao meio dia, cru que serão as mes-
mas abertas em presença dos coneurrentes,
devendo ser acompanhadas de 100S as dos
grupos ns. 2, 7 e 9, o as demais de 300S030.

Esta caução poderá ser levantada depois
do assignado o contracto de fornecimento.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumentos que provem estar quites com a
Fazenda Nacional, bem assim ter pago o
imposto de industria e profissões.

O proponente que, ima voz acceita a sua
proposta (no todo ou em parte), não assignar
o contracto dentro do prazo do tres dias, per-
derá o direito á restituição do deposito, que
reverterá para o pa,trimonio deste insti-
tuto.

Nos contractos que, opportunamente, se
assignarem cnn os proponentes preferidos,
se declararão as condições sobre acquisição,
entrega e multas, ralativas ao cumprimento
das clansalas que forem estipuladas.

Internato Nacional Bernardo de Vasconcel-
los, 30 de dezem •go de 1903.-0 escrivão,
Salathiel Firmino Gonçalves.

lirstituto Nacional do Surdos
Mutlo

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE

LINGUAGEM ESCRIPTA

De ordem do Sr. Dr. directo:, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que,
a partir desta data e pelo prazo de tres rue-
zes, estará aberta na secretaria deste insti-
tuto, todos os dias uteis, das 10 da manhã
ás 2 horas da tarde, a anseripção para o con-
curso da cadeira do linguagem escripta.

Para que se possa inscrever, deverá o can-
didato apresentar documento de ser cidadão
brazileiro e estar no gozo de seus direitos
civis e politicos e folha corrida de seu pro-
cedimento, passada pela autoridade com-
petente.

Serão tres as provas do concurso:
1 8 , prova eseripta da lingua portugueza, ;
2, prova oral;
3a, prova pratica.
Secretaria do Instituto Nacional de Surdos

Mulos, 29 de dezembro de 1939.—Joaõ Coelho
de Sou:a e Oliveira, l a escripturario.

Directoria Geral do Sa;‘..le
Publica

INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas ou, findo esse
prazo, se verem processar do accôrdo com o
regulamento sanitario:

Pela 6" Delegacia de Saude:
Dr. Oscar de Chaves Faria, multado em

400$, por não ter cumprido a intimação
n. 20.741. relativa ao predio n. 64 da praça
da Republica, infringindo o art. 98 do mesmo
regulamento ;

D. Julieta Siglieri, multada em 400$, por
não ter cumprido a intimação n, 20.742,

- •	 -
relativa ao predio n. 62 da. praça da Roptr
blica, infringindo o art. 98 do mesmo regu-
lamento.	 .

Rio do Janeiro, Directoria Geral de San de
Publica, 6 de janeiro de 1910. — O secre-
tario, Dr. J. Pedroso.

eVenwille.

Tribunal do Contas

Polo presente edital, é intimado o secreta-
rio da Capitania do Porto do Estado do Pará,
Sebastião Severino de Mattos, para, no prazo
do 30 dias, contados da publicação (leste, re-
colher aos cofres pubicos á quantia do
24533, proveniente dos juros de 9 % pela
mora sobre o alcance de 455$840 verificado
no processo de tomada de suas contas, re-
lativo ao penedo de 1 de janeiro do 1901 a
31 de dezembro de 1906.

Terceira sub-directoria do Tribunal do
Contas, 5 de janeiro do 1910.—L. R. Rosado
sub-director.

The s o u ro Federal
CONCURSO DE 2a ENTRANCR PARA EMPREGOS

LE FAZENDA

De ordem do Sr. presidente da commis-
são asea!iz «lora, faço • publico que serão cha-
mados hoje ás 10 horas da m tahã á prova
oral de legislação do fazenda os seguintes
candidatos':

Eurico Archlas Aché Cordeiro.
Antonio Pinto do Araujo 'Correia.
Alcino da Silva Rocha.
Lauro Virgilio de Carvalho.

. Tancredo Corrêa Leal.
Olegario do "Prado Carvalho.
Sala da commissão ilsealizadora, no The-

muro Federal, O de janeiro de 1910.— O se-
cretario, Jose Car:os Pereira de A ;BCC 10.

IIMEGGIND

Directoria das Lendas Pu-
blicas do aluesoitro Federal

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Concurrencia publica para o atordinento de
ires terrenos

Por esta directoria se declara pelo presen-
te edital de 30 dias, a contar da data infra,
que, tendo os abaixo mencionados requerido
por aforamento terrenos da. referida Fa-
zenda, a saber:

Casar dos Santos Pimentel, um terreno,
com 22,0 de frente, á avenida Carmen, des-
membrado do lote n. 4;

Manoel Luz Rabello, um terreno, com
rua Primeira, lote n. 31;

Manoel de Jesus Dias, um terreno, com
44 ,11 ,0 de frente, á rua Areia Branca,lote n.41.

Acha-sa aberta concurrencia publica para
o aforamento dos mesmos terrenos, sob as
seguintes condições:

1. a Servirão de base aos mesmos aforamen-
tos os preços dos féros e das juias, sobre os
quaes versara a mesma concurrencia e quc
são:

Foro Jota

Pelo terreno desmembra-
do do doa. 4 	 4.400 50 000

Polo terreno loto n. 31 	 8.800 10 000
Pelo terreno lote o. 41 	 8.80) 100 00a

2.' As propostas deverão ser devidamente
selladas, em carta lacrada, sem emendas,
razuras ou qualquer defeito que dé logar
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duvidas, sendo as mesmas abertas ás 2 ho-
ras da tarde do dia 11 de janeiro proximo
futuro, na secção dos Proprios Nacionaes.

- 3. 8 Os concorrentes, no acto da apresen-
tação das propostas, exhibirão certificado de
haverem depositado na thesouraria geral
do Thesouro Federal a quantia de 50$, para
garantia da assignatura do termo de afora-
mento, perden to-a a favor do Thesouro o
proponente preferido que deixar do fazei-o.

4. a Os proponentes preferidos deverão en-
trar para os cofres do Thesouro com as im-
portancias das respectivas medições no
prazo de 15 dias, de pois da publicação do
despacho no Diario Official, que são: de 44400
para o primeiro, do 117$040 para o segundo
e de 96800 para o terceiro e ultimo terreno,
sob pena de perderem em favor do mesmo
Thosouro as cauções acima referidas si não
fizerem as referidas entradas na,quelle prazo.

Na secção dos Proprio3 Nacionaes e na
uperintendencia da Fazenda Nacional de

Santa Cruz, os Srs. concorrentes poderão
pedir quaosquer esclarecimentos a respeito
destes aforamentos. •

Directoria das Rendas Publicas, 13 de de
embro de 1909. — Abdenago Alves, director.

das Rendas Publicas.

DONCURRENCIA PUBLICA PARA O ARRENDA-
MENTO DO PREDIO, PROPRIO NACIONAL, SI-
TUADO Á RUA DO COMbIERCIO CANTO DA
PRAÇA MARECHAL DEODORO, NA FAZENDA
NACIONAL DE SANTA CRUZ

Por esta directoria se declara que, em vir-
tude do despacho do Ex. Sr. ministro da
Fazenda, de 25 de outubro proximo passado,
se acha aberta concurrencia publica para o
fim acima indicado, recebendo-so pro estas
até ás 2 horas da tarde do dia 24 do janeiro
proximo futuro, dia e hora em que serão
abortas na Secção dos Proprios Naciouaes,
em presença dos interessados que compare-
cerem, sob as condições seguintes:

1. 8 As propostas deverão ser devidamente
selladas, em carta fechada o lacrada, em
emendas, razuras ou qualquer defeito que
dê legar a duvidas, procedendo-as a apse-
sentriaão da prova do se achar depositada
na Thesouraria Geral do Thesouro Federal a
quantia de 50$, para garantia da assigna,-
tura do contracto, quantia esta que o pro-
ponente preferido perderá em favor do
mesmo Thesouro, si não assignar o contra-
cto até 15 dias depois de publicado o despa-
cho no Diario Official,

2. 8 O prazo do arrendamento não poderá
exceder de 9 annos.

3. a O proponente se obrigará a fazer os
concertos dos quaes precisa o propilo na-
cional, no prazo de um anno e de que trata
o orçamento que se acha nesta repartição e
tel-o em estado de conservação, sob pena de
res . .4l,e do contracto declarada administra-
tiva mente; findo o arrdndamento, a entre-
gado nesse estado, sem direito a indemniza-
ção alguma pelas bemfeitcrias que tiver
feito, necessaria,s ou não, incluidas as mo-
tivadas por exigencias municipaes ou da
San de Publica, que lambem correra. ° á conta
do arrendatario.

4.8 O contractante depositará na Thesou-
Tarja Geral do Thesouro Federal importan-
do, igual á de um trimestre do . arrenda-
mento, para fiel execução do contracto.

5.a O arrendamento será pago por nsez
adiantado até o dia 5 de cada ma, sob pena
'de rescisão do contracto, desde que deixe de
pagar deus mezes do arrendamento e som
direito a indemnisação alguma. d

6. 8. A base do arrendamento é de 25$
mensaes, sobre a qual versará a concur-
rencia.

7. a. O arrendatario não poderá transferir
o arrendamento sem prévia autorização do
Ministorio da Fazenda.

Na Secção dos Proprios Nacionaes e na Su-
perintendencia da Fazenda Nacional do
Santa Cruz, os Srs. concorrentes poderão
examinar o orçamento referido e pedir
quaesquer esclarecimentos a respeito do
mesmo arrendamento.

Directoria das Rondas Publicas, 23 do de-
zembro de 1909.—Abdenago Alves, director.

(.

inspectoria do Se,gurost

Do ordem do Sr. Dr. inspector do seguros
faço se lente, para conhecimento dos inte-
ressados, que, em cum primento ás dispo-
sições dos arts. 2° n. .111 e 90 do regula-
mento que baixou com o Decreto n. 5.072,
de 12 de dezembro do 1903, todas as socieda-
des de seguros de vida, de seguros terres-
tres e maritimos, nacionaes ou estrangeiras
quer operem sob a fórma anonyrna, quer
sob regimen de mutualidade, devem, sob as
penas dos arts. 66 e 67, fornecer á Insreoto-
ria do Seguros, dentro dos primeiros GO dias
seguintes ao semestre findo em 31 do dezem-
bro, a relação dos seguros efTectuados du-
rante esses semestres com os numeres das
apolices emittida,s ou dos recibos do renova-
çao, o capital se,00rado e o respectivo pre-
mio, e tamboris a dos sinistros pagos, das
commissões e mais despezas.

As relações sobre os contractos de seguros,
sinistros, commissões e mais despez 1.S, a
que se refere este edital, devem ser discri-
mininadas para que seja devidamente oxe-
catado e attendido esto serviço publico.

Inspectoria, de Seguros. 20 do dezembro
do 1909. — O escripturario Joeib Vieira de
Segadas Vianna.

Alfandega do Feio do Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 2

Pela inspectoria da Alfiandega da Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta do
trapiche da Ordem ,nos dias 11, 13 •e I5de
janeiro do 1910, ao meio dia, se hão de arre-
matar, livres de direitos e no estado em que
se acharem, as mercadorias seguintes :

Mercadorias existentes no trapiche da,
Ordem

Lote n.
Pereira Guimarães: 43 barris do quinto

sem numero, contendo vinho commum até
14 gráos de força alcoolica„ pesando liquido
legal 2.838 kilos, vindos do Port o no vapor
Potemac, descarregados em 10 de agosto do
1908consignados a PereiraGuimarães.&Comp.

Lote n. 2

CMC : 10 barris de quinto sem numero,
contendo vinho commum, pesand.) liquido
legal 740 kilos, vindos do Porto no vapor
Cap Frio, descarregados em 13 de agosto de
1903, consignados a Coelho Martins & Comp.
E' um vinho acetificado.

Lote n. 3

FBC : 79 barris do quinto sem numero,
contendo vinho não especificado até 14 gráos ,
pesando liquido legal 3.663 kilos, vindos do

Porto no vapor Pernanzbuco, descarregadoa
em 14 de agosto de 1908, consignados a Fera
reira Baptista, & Comp.

Lote n. 4

ASV: 21 barris de quinto sem numero,
contendo vinho não especificado até 14 tzráos,
pesando liquido legal 1.126 kilos, vindos do
Porto no vapor Pernambuco, descarregados
em 14 de agosto de 1908 e consignados á
ordem.

Lote n. 5
FBC: 80 barris de quinto sem numero,

contendo vinho não especificado até 14 graos,
pesando liquido leeal 5.120 kilos, vindos do
Porto no vapor S.Pau/o,descarregados em 29
de aaosto do 19 8 o consignados a Ferreira.
Baptista & Comp.

• Lote n. 6
Quinta Brazil—contra-marca ES: 45 barris

de quinto, contendo vinho não especificado
até 14 grãos, pesando liquido legal 2.052
kilos, vindos do Porto no vapor Barcelona,
descarregados em 2 de setembro de 1903 e.
consignados a Elias Sellis & Comp.

Lote ta 7
AB: 18 bordalezas. sem numero, contendo

vinho não especificado, até 14°, pesan lo li-
quido legal 1.930 Mios, vindas de Genova
no vapor Alacri s ci, descarregadas em 9 de
setembro de 1908, consignadas á ordem.

Lote az. 8'

AB: 17 meias bordalezas,som numero, con-
tendo vinho não es pecificado até 14° do força
alcoolica. pesando liquido legal 1.333 kilos,
vindas de enova no vapor AlacrItá, dosear-
resádas em 9 de setembro de 1908, consi-
gnadas á ordem.

Lote n. 9
F. Cancha: 4 bordalezas, sem numero, con-

tendo vinho não esnecificado até 14°, pe-
sando liquido legal 322 kilos.

Idem: 4 meias bordalezas, sem numero,
contendo vinho não especificado até 14°, pe-
sando liquido legal 251 kilos, vinda de
Genova no vapor Alacrita, descarregadas era
9 do setembro de 1908, consignadas a F. Ca.-
nella

Lote n. 10

Meio circulo—JMC: 1 quartola, sem nu-;
mero, contendo vinho não especificado até
14°

'
 pesando liquido legal 155 kilos, vinda

de Bordéos no vapor . Sinai, descarregado.
em 11 do setembro de 1903, consignada •
Manoel Fernandes.

Lote n. 11

JCR: 2 meias quartel 'Is, sem numero, con-
tendo vinho não especificado até 14°, pe-
sando liquido legal 188 kilos, vin Ias de
Borilaos no vapor Magalan, descarregadas
em 14 de setembro do 1908, consignadas Ok
ordem,

Lote n. 12

NPC: 1 quartola, sem numero, contendo
vinho não especificado, pesando liquido
legal 84 kilos, vinda de Marselha no va-
por Les Alces, descarregada em 18 do se-
tembro de 1908. consignada á ordem. E' um
vinho acetificado.

Lote n. £3

FRF: 62 quintos sem numero, contendo
vinho não especificado até 14 gráos, pesando
liquido legal 3.470 kilos, vindos do Porto
no vapor Corsica, descarregados em 21 de
setembro de 1908, consignados a Costa Mon-
teiro & Comp.
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Lote n. 14'

. AB: 15 bordalezas sem numero, contendo
vinho não especificado até 14 gra,os, pesando
liquido legal 1.548 kilos, vindas de Genova
no vapor Buda, descarregadas em 25 de se-
tembro do 1908.

Lote n. 15

AB: 19 meias bordalezas, sem numero,con-
tendo vinho não especificado até 14 gráos,
pesando liquido ioga/ 1.596 ki/os, vindas de
Genova no vapor Buda, descarregadas em
25 do setembro do 1908, consignação igno-
rada.

Lote n. 16

SIMC: 40 quintos, contendo vinho não es-
pecificado até 14 gTaos do força adcoolica,
pesando liquido legal 1.672 kilos, vindas do
Porto no vapor Concordia, descarregados em
3 de setembro do 1904; consignados á or-
dem.

Lote n. 17

AMO: 1 caixa, contendo vinho não espe-
cificailo de mais de 14 até 24 gráos de força
alcoolica, pesando bruto sete kilos, vinda
do /lavro no vapor A. Salantireuse, dosear-
regada em 18 do abril do 1905, consignada
a Abranches Monteiro & Comp.

Lote n. 18

FD: 3 quartolas contendo vinho não espe-
cifivado até 14 grãos de força alcoolica, pe-
sando liquido legal 228 kilcs.

Idem: 9 quartolas desmontadas pesando
liquido 288 ki1o3, vindas do Bordeaux no
vapor Atlanlique, descarrgadas em 19 de
setembro do 1903, consignadas a Fernand
Dupeyrat.

Lote n. 19

FCRC: 197 caixas contendo vinho não espe-
cificado do mais de 14 até 24 graos de força
alcoolica, pesando bruto 3.031 kilos, vin-
das do Porto no vapor Colombia, descarre-
gados em 20 de d zeinbro do 1905,conslianadas
a Juan Capplonch.

Lote ti, 20

dois triangulos CNIC: 1 caixa contendo
vinho não especificado do mai , de 14 até 24
graos do força alcoolica, pesando bruto oito
.kilos, vinda do Porto no vapor S. Paulo,
descarregada dom 16 do fevereiro de 1906,
consignada a Coelho Martins & Comp.

Lote n. 21

RLC: 29 quintos contendo vinho não es-

pecificado até 14 gráos de força alcoolica,
pesando liquido legal 929 kilos.

Idem: 41 quintos desmontados, pesando
liquido 656 kilos, vindos do Porto no vapor
Calderon, descarregados em 23 de março de
1903, consignação ignorada.

Lote n. 22

JAR: 1 quartola, sem numero, contendo
vinho não especificado até 14 grãos de força
alceolica, pesando liquido legal 100 kilos
vinda de Bordeos. no vapor Cordillère, des-
carragatia em 2 do abril de 1906 e consigna-
da a João Antonio Ribeiro.

Lote n. 23

Letreiro: 45 quintos sem numero, con-
toldo vinho não especificado pesando liquido
legal 1.725 kilos ; vindos do Porto no vapor
Bahia, descarregados em 22 de junho de
1906 o consignação Lenorada.—E' um vinho
aoetificado.

Lote n. 21

ALC: 7 quintos, sem numero, contendo
vinho não especificado até 14 0 gráos de força
alcoolica, pesando liquido legal 231 kilos
vindos do Porto no vapor, Erlaneen, descar-
regados em 25 . do junho do 1906 e consigna-
dos a Antonio Luiz da Costa. E' um vinho
ace ti ficado .

Lote Is. 25

JAR: 5 quartolas sem numero, contendo
vinho não especificado até 14 grãos de força
alcoolica, pesando liquido legal 485 kilos
vindas do Bordeos no vapor Esmeralda, des-
carregadas em 10 do outubro de 1906 e con-
signadas a J. A. Ribeiro.

Lote n. 26

JLC: 1 quartola sem numero, contendo
vinho não especificado até 14 gráos de força
alcoolica„ pesando liquido legal 59 kilos
vinda de Bor jeos no vapor Atlantique. des-
carrega Ia em 13 de novembro de 190a e
consignada a D. A. Azevelo. E' um vinho
acetificado.

Lote n. 27.

JG de S: 4 quartolas contendo vinho não
especificado, posando liquido legal 228 ki los;
vindas de Bordos, no vapor Esmeralda,
descarregadas em 18 de dezembro de 1906,
consignadas re José Joaquim Gomes de
Souza. E' um vinho acetificado.

Lote n: 28

JAR: 4 quartolas contendo vinho não espe-
cificado até 14° do força alcoolica, pesando
liquido legal 209 kilos; vindas de Bar Idos,
Do vapor Esmeralda, descarregadas em 18
de dezembro de 1935, consignação ignorada.

Lote n. 29

JBF: 1 quartola contendo vinho não espe-
cificado até 14., gráos de força alcoolica, pe-
sando liquido legal 71 kilos; vinda de lior-
déos, no vapor Malon, descarregada em 19
do dezembro de 1006, consignada a 3. B.
Ferreira.

.	 Lote n. 30

F. de PM: 1 quartola contendo vinho não
especificado até 140 de força alcoolica, pe-
sando liquido legal 68 Mios ; vinda do Bot.-
déos no_ vapor Sinai, descarregada em 15
do fevereiro de 1907, consignada a F. de
Paula alayrinck. E' um vinho acetificado.

Lote ti. 31

JIIV—JTPJ: 15 quintos de vinho não espe-
cificado, pesando liquido legal 602 Mios;
vindos do Porto, no vapor Canarias, descar-
regados em 11 de março de 1907, consi-
gnados a Carlos Taveira & Comp. Está em
fermentação acetica..

Lote n. 32

SNC; 28 quintos contendo vinho não espe-
cificado até 14° de força alcoolica, pesando li-
quido legal 99a kilos ; vindos do Porto
no vapor Campinas, descarregados em 16 de
abril do 1907, consignação ignorada.

Lote ti.. 33

SJ: 5 quintos contendo vinho não especi-
ficado até 14° do força alcoolica, pesando
liquido legal 154 kilos; vindos do Porto
no vapor Caravei/as, dosa rregados em 20
de maio de 1907, consignados a Sebastião
Jorge. E' um vinho acetificado.

Lote n. 34

AR: 3 quartolas, contendo vinho não es-
pecificado até 14° de força alcoolica, pesando
liquido lega/ 220 kilos; vindas do Genova
vapor Aloravkt; descarregadas em 8 tkyi
agosto de 1907, consignadas á ordem. E' ura
vinho acetificado.

Lote n. 35

B: 9 decimos, contendo vinho não especi-
ficado até 14 0 de (teça a,lcoolica, pesando
liquido legal 190 kilos; vindos do Porto nq
vapor Santos, descarregados em 30 do agosto
de 1937, consignados á ordem. E' uni Vinho
acetificado.	 _ .

Lote n. 36

Quinta Brazil—ES : 63 quintos, contendo'
vinho nã o especificado, pesando liquido legal
2.283 kllos; vindo. do Porto no vapor Les
Al .es, descarregados em 14 do setembro de
1907, consignados a Elias Saltes. E' um vi-
nho acetificado.

Lote n. 37

CSC :5 quintos c intendo vinho nro especi-
ficado, posando liquido legal. 151 Mios ; vin-
dos do Porto, no vanot . Rude 11, dose irroga-
dos em 21 do setembro de 1907, á, Costa Si-
mões & Comp. E' um vinho acetificado.

Lote. n. 38

Ketn : 27 decimas contendo vinho não es-
pecificado, pinando Ditado legal, 603 ki-
los ; vind.m do Porto na ar ip Ar Colombia,
descarregados em 7 de outubro de 1907,
consign aios a A 14. Cabral. E' um vinho
em domeço do ferment ção acedei).

Lote n. 39

CTC : 27 quinto .; co itondo vinho não enie-
eificado até 14° de força a rcoodea, pesando
liquido legal 857 ailos ; vind s do Porto Do'
vanor fo,d Galtart, des tarregado3 em 14 do.
outubro Ge 1007, consignados a Carlos Ta.
veira. & Comp.

Lote st. 40

FCCAB : 3 bordalczas contendo vinho não'
especificado, pesando liquido legal 186 kilod;
vindas ao Genova no vanor Istrias, descara.
regadas em 20 d outubro do 107, consi-
gnadas á Orde ii ou a Archimedes Bragion9',
E' um vinho acetificado.

Lote n. 41

LB: 63 meias quartolas contendo vinho
não especificado at 14° do força alcoalida,,
pesando liquido leal, 2.878 kilos ; vindas
de Bordeaux no vapor &nal, descarregadas
em 23 de outubro do 1907, consignadas a
M. Buaxque & Comp.

Lote n. 42

FF : 5 meias quartolas contendo vinho
não especificado, pesando liquido legal 280
kil..s; vin Ia,: de Bordos na vapor Sinai,
deseivregadas em 23 do outubro de 1907
consignação ignorada. E' um vinho acetifi-
cado.

Lote 21.. 43

GCC: 39 decimos contendo vinho não espe-
cificado até 14 0 de força alcoolica, pesando
liquido legal 1.161 kilos; vindos do Porto nO
vapor Etruria, .tesel,rrogalw em 28 de ots,
tubro cio 1907 cousignação ignorada.

Lote n. 44

GCC: 43 quintos contendo vinho não (osga
cificado, pesando liquido legal 2.020 kilod
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vindos do Porto no vapir Etruria, descar-
regados em 28 de outobro de 1907 coasi-
gnação ignorada. E' um • vinho acetificado.

Lote e, 45

!N: 5 quintos contendo vinho não especi-
ficado até 14° de força'alcoolica, pesando
liquido ioga!; vindcs do Porto no vapor
Ruga, descarregados em 11 de novembro
40 1907 consignados á Manoel Almeida.

Lote n. 46

jC: 169 quintos contendo vinho não espe•
cificado até 14° de força alcoolica, pesando
liquido legal 8.080 Lhos ; vindos do Porto
no vapor Asuncion; descarregados em 16 do
novembro de 19J7 consignação á ordem..

Lote n. 47

JC: 91 decimos contendo vinha não es-
pecificado até 14° de força alcoolica, pe-
sando liquido legal 2.546 kilos ; vindos do
Porto no vapor Asuncion, descarregados em
16 do novembro de 1907, consignados a or-
dem..

Lote n. 48

Marques Valioso: 9 quintos, contendo vinho
não especificado, pesando liquido legal 293
kilos ; vindos do Porto no vapor Cancros,
descarregados em 20 de dezembro de 1907,
consignados a Marques Velloso & Comp. E'
'anil vinho acetificado.

Iole n. 49

VTC: 15 quintos, contendo vinho n5.,"9 espe-
cificado, pesando liquido legal 552 Mios ;
vindos do Porto no vapor Cana ,uts, descarre-
gados em 20 do dezembro de 1907, cems1gna-
dos a Albino Teixeira de Carvalho. E' um
vinho acetificado.

Lote n. 50

.CRC: 7 decimos, contendo vinho não espe-
cificado até 14° de força alcoolica, pesando
liquido legal 162 kilos ; vindos do Porto no
vapor Piza, descarregados em 23 de dezem-
bro de 1907, consignados a Corrêa Ribeiro
(Sc Comp. E' um vinho em começo de ferm
tação acetica.

n. 51

JIM: 6 quintos, contendo vinho não especi-
ficado até 140 de força alcoolica, pez-ando
liquido legal 200 kilos; vindos do Porto no
vapor Titian, descarregados em 11 de janeiro
de 1903, consignados a Jorge Dias & Irmão.

Lote n. 52
CSR: 6 quartolas, contendo vinho não es-

pecificado, pesando liquido legai 377 kilos;
vindas do Havre no vapor Concorda dl s 'ar-
rogadas em 3 de fevereiro de 1908 consigna-
das a ordem. E' um vinho acetificado.

Lote n. 53

CTC: 11 quintos contendo vinho não espe-
cificado, pesando liquido leia! 425 kilos,
vindos do Porto no vapor Concorda, descar-
regados em 3 de fevereiro de 1908, -consi-
gnados a Carlos Taveira & Comp. E' um
.Vinho acetificado.

Lote n. 54

CIC: 1 quinto contando vinho não especi-
ficado até 14° de força alcoolica, pesando
liquido legal 30 kiles, vindo de Marselha no
vapor Les Alpes, desearregdo em 18 de
tearço de 1908, consignado a Couto Irmão.

Lotà n. 55

• AS: 11 quintos, contendo vinho não aspe-
fido até 140 do força alcoolica, pesando

liquido legal 393 Asilos ; vindas do Porto no
vapor Corrientes, desCarregados em 6 de
abril de 1938, consignados a -Costa Mon-
teiro af: Comp. E' um v:nho em começo de
fermentação acotica.

Lote n. 56	 •
-

PC: 15 quintos. contendo vinho ao espe-
cificado até 14° de força alcoolica, pesando
liquido legal 591 kilos, vindos do Porto no
vapor Susquehana, descarregados em 23 de
abril do.1908, consignados a Prista Comp•
E' um vialio acetificado.

Do'e e. 57
CMC : 8 quartolas contendo vinho não es-

pecificado até 14 0 de força alcoolica, pesan-
do liquido leal 589 kilos, vindas de flor-
deanx no - vapor Yon;-. Tsii, descarregadas
em 25 de abril de 1908, consignadas a
ordem. .

Lote n. 58

ABC: 1 quinto contendo vinho não especi-
ficado até 14 0 de força alaeolica, pesando
liqoido _le gal 49 lçilos, vinda do Porto, no
vapor Erlangen, descarregado em 28 de
abril de 11.108, consignado a Antonio Braga
& Comp. E' um - vinho em começo de fer-
mentação acetica.

Lo te n. 59

Flori lo Pinho : 40 quintos contendo vinho
não especificado até 14 0 de força •alcoolica,
pesando liquido legal 2.120 Mios, vindos do
Porto, no vapor Corcovado, descarregados
CM 29 de abril do 1908, consignados a Fio.
rido Pinho & Comp. E' um vinho acetifi-
cado.

Lote n,

JDI : 78 quintos contendo vinho não espe-
cificado, até 14° de força alcoolica, pesando
liquido legal 4.330 lçilos, vindos do Porto,
no vapor Bahia, , descarregados em 2 de
maio de 1908, consignados a J. Dias & Ir-
mão.

Lote n. 61

Corrêa Blank ; 62 quintos contendo vinho
não especificado até 14 0 de força alcoolica,
pesando liquido legal 3.057 kilos, vindos do
Porto no vapor Pernambue, descarregados
em 15 de maio de 1908, consignados a Cor-
rêa Blank.

Lote n. 62 -
LC: 35 quinto; contendo vinho não espe-

cificado até 14° de força alcoolica.- pesando
liquido legal 2.113 kilos, vindos do Porto no
vapor Pernambuco, descarrogadoi em 15 de
maio de 1938, consignados a Luiz Ca-
muyrano.

Loe n. 63

J M. Lima : 2? quintos contendo vinho
Mo especificado pesando liquido legal 1.422
khos, vindos do Porto no vapor Josd

.lart, descarregados em 2á de maio de 1908,
consignado: a Adoloho Antonio da Silva.
E' um vinho acetificado.

Lote n. 64

ASV: 19 quintos contendo vinho não espe-
cificado até 14° de força alcoolica, pesando
liquido legal 1.244 kilos, vindos do Porto
no vapor Ry nland. descarregados em 1 de
junho de 1908, consignados a Anselmo Vaz
& Comp.

Lote n. 65

CNIC: 41 quintos contendo vinho não espe-
cificado até 14° de força alcoolica„ pesando
liquido legal 3.025 kilos, vindos do Porto no
vapor Rhaetia, descarregados em 12 do
junho do 1908, consignados a Coelho Martins
& Comp.

Lote n.. 66 -
MI: 60 quintos contendo vinho não espe-

cificado até 14° de força alcoolica, pesando
liquido legal 3.016 kilos, vindos do Porto no
vapor Rhaeta, descarregados em 12 de
jualio de 1908, consign Idos a Jorge Dias
& Irmão. .

Lote n. 67
Pereira Guimarães: Quarenta quintos con-

tendo vinho 11510 especificado pesando liquido
legal 2.f)98 kilos, vindos do Porto no va-
por S. Nicolas, descarregados em 2 de julho
de 1908, consignados a Pereira Guimarães
& Comp. E' um vinho acetificado.

Lote n. 68

Florido Pinho & Comp.: Cincoenta e um
quintos contendo vinho não especificado •
até 140 do força alcoolica,, pesando liquido
legal 2.640 kilos; vindos do Porto no vapor
S. Nicolas, descarregado em 2 de julho de
1908, consignados a Florido Pinho & Comp.
E' um vinho acetificado.

Lote n, 69

FBC.: Sessenta e quatro quintos contendo
vinho Mo especific tdo, até 14° de força al.
coolica, pesando oliquido legal 3.142 kilos;
vindos do Porto no vapor Coe lerlfe, descar-
regados em 3 de julho de 1908, consignação
ignorada.

Lote n. 70

• FBC: Vinte e cinco quintos contendo vinho
não especificado até Lie de força alcoolica, -
pesando liquido legal 1.211 kilos; vindos do
Porto no vapor Cap Roca, dose irregados em
16 de julho d .) 1908, consignação ignorada.

Lote n. 71

Fernandes Mourão : 1 quinto, contendo
vinho não especiiica,do,pesando liquido legal
40 kilos ; vindos do Porto no vapor Corco-
vado, descarregados em 30 do julho de 1903,
consignado a Fernandes aloure° & Comp.
E' um vinho addicionado de agua.

-	 Lote e. 72

Florido Pinho & Comp, : 41 quintos, con-
tendo vinho Ia') especificado, até 14° de
força alcóolica, pesando liquido legal 3,174
kilos ; vindos do Porto no vapor Corcorad.o,
descarregados em 30 de julho de 1908, con-
signados a Florido Pinho & Comp. E' um
vinho acetificado.

Lote e. 73

Florido Pinho & Comp.: 39 decimos, con-
tendi vinho não especificado, até 14 0 de
força alcoolica, pesando liquido 1Pgal 901
Mos ; vindos do Porto no vapor Corcovado,
liescarregados em 30 de julho de 1908. E'
um vinho em começo de fermentação ace-
tica.

Lote n. 74

VC : 1 bordaleza sem nnmero, contendo
vinho não especificado, até 14° de força
colica, pesando liquid ) 50 kilos ; vinda de
Triestre no vapor Metponzene, Leso trregada
em 5 de outubro de 1908, consignada a Fal-
chi Giarinim & Comp.

Lote n. 75
CMC: 30 barris de decimo sem numero,

contendo vinho não especificado até 14° de
força alcoolica, pesando liquido 85) kilos,
vindos do Porto no vapor Poranagooy,des:ar-
regados em 8 de outubro de 1908, consigna:

* dos a Costa Monteiro & Comp.

Lote n. 76
GL: 5 bordalezas cordeado vinho ao espe-

cificado até 14" do força alcoolica, , Dmando
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liquido 300 kilos, vindas do Genova no vapor
Johay descarregadas em 23 de outubro 1908,
consignadas á ordem.

Lote n. 77

A. A. Saldanha : 40 barris de quinto Sem
numero, contendo vinho não especiflaado
até 14° de força alcooaca, pesando liquido
1.900 kilos,vindos do Porto no vapor Argen-
tino descarregados em 24 do outubro de 1908,
consignados a Pedro Candido da Fonseca.

Lote n. 78

SFC: 2 barris de decimo sem numero, con-
tendo vinho não especi ficado até 14° do força,
alcoolica, pesando liquido 50 kilos; vindos
do Porto no vapor .1Vorzbueg 1 descarregalos
er 6 do novembro do 11108, consignados a
Costa Monteiro (S; Comp.

Lote n. 79

Vai: sem numero, 37 barris do quinto
contendo vinho não especifica lo até 14° de
força alcoolica, pezando liquido 1.380 kilos;
vindos do Porto no vapor Canzpanl, descai'-
segados em 17 de novembro de 1908, con-
signados a C. Abranchas (S; Comp.

Lote n. 80	 •
PC: . 104 barris do quinto contendo vinho

não especificado até 14 0 do força, alcoolica,.
pezando liquido 5.380 kilos; vindos do Porto
no vapor M. Gallart, descarregados em. 17
de novembro de 1908, consignados a Prista
(S; Comp.	 .

Lote n. 81
AASI: som numero, 25 vigOsimos con-

tendo vinho não especifica lo até 14 0 pezan-
do bruto 471 kilos e liquido 377 kilos.

Idem: sem numero, 20 quintos contendo
vinho não especificado até 14°, pezando
bruto 1.401 kilos o liqui /o 1.121 /tilo, vin-
dos do Porto no vapor Bahia, descarregados
em 25 de fevereiro do 1909, consignados a
Arnaldo Augusto de Moraes.

Lote n. 82

CMC: sem numero, 30 docimos contendo
vinho não especificado até 14°, pezando
bruto 1-.082 kilos e liquido 866 kilos; vindos
do Porto no vapor Pernambuco, descarrega-
dos em 15 de fevereiro do 1a09, consignados
a Costa Monteiro & Comp.

Lote n. 83

CTC: sem numero, 1 quinto contendo vi-
nho não especificado até 14 0 , pezando bruto
16 kilos e liquido 13 kilos, vindos do .Porto
no vapor Pernam r,uco, descarregado em 15
de fevereiro de 1909, consignado a Carlos
Taveira & Comp.

Lote n. 84
•

Nobrega, Santos : 2 quintos vazios sem
numero; vindos do Porto nos vapores Amiral
Trond o Malte, doscuregados em 16 e 25
de fevereiro do 1909, consignados a Nobrega
Santos & Comp.

Lote st, 85

3F : 2 barris do quinto desmanchados,
sem numero; vindos do Porto no vapor Per-
nambuco, descarregados em 15 de fevereiro

'do 1909, consignados a Carlos Monteiro &
Comp.

Lote n. 86

PC : 1 barril de quinto vazio, sem nume-
ro; vindo do Porto no vapor Malte, desc
regado em 16 do fevereiro do 1909, congi-
gnado a Presta 8; Comp.

Lote n. 87
ABC : 3 barris de decimos vazios sem nu-

mero; vindos do Porto no vapor Eelmand,
descarregados em 20 do fevereiro de 1909,
consignados a Antonio Braga Sc Comp.

Lote n.

•FAA : 2 barris de quinto vazios. sem nu-
mero; vindos do Porto no vapor Malte, des-
carregados em 16 do fevereiro do 1909,
consignados a Francisco Antonio Alves,

AVISO	 •
No dia do doidão as mercadorias que tive-

rem desci' arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos .Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso dirigir-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signa! de 20 °A, em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extralido do talão.

Alfandeza do Rio de Janeiro, 22 de de-
zembro de 1909.-Peb inspector, Miguel
Fernandes Barros, ajudante interino,

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas pat'a consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão das-
pachal-as e retirai-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do Tit. 5' Cap. 5° da
Consolidação das Leis das Alfandegas, sem
que lhes fiqueÃireito do allegar contra os
atreitos desta venda.

Armazetn n. 1 caixa som nu-
mero vinda d 3 Bromem, no vapor alleinão
Crefeld, descarregada em 19 do setembro do
1908, ignora-se o consignatario.

Som marca: 1 amarrado idem, vindo do
Marselha, no vapor franeez Espagne, descar-
regado em 15 do fevereiro de 1909, ignora-se
o consignatario.

BA: I barril idem, vindo de Hamburgo,
no vapor allemão Petropolis, descarregado
em 9 de fevereiro do 1909, consignado. á.
ordem..

AI: 1 dito idem, vindo de Hamburgo, no
vapor allemão Pern:rnibuco, descarregado
em 25 da fevereiro de 1909, consignado á
Antunes & Irmão.

GZC: 1 dito idom, vindo da mesma proce-
dei-teia; vapor, descarga, consignado á Gon-
çalves Zenha & Comp.'

OTO: 2 ditos idem, vindos da mesma pro-
cadencia, vapor, descarga, consignatario
ignora .

TOC(setta): 2 barris sem numero, da mes-
ma procedencia, vapor e descarga, consigna-
dos a Torres Clementino & Comp.

GAC: 1 barril id )m, da mesma proceden-
eia, vapor e. descarga, consignado a G. Al-
fonso & Comp.

OH: 6 barricas as. 8.'757 a 8.762
'
 vindas

Amsterdan no vapor hollandez Enland,
descarregadas era 2 do junho de 1909, con-
signadas á ordem.

Sem marca : 2 amarrados sem numero,
vindos de Buenos Aires nó vapor nacional
Pis, descarregados em 20 de junhb de 1909,
consignados a aloysés Velloup. •

BSG : 2 barris som numero, vindos do
Hamburgo no vapor allomão Cordoba, des-
carregados em 3 de junho de 1909, consigna-
dos a Bernardo dos Santos & Comp.

Fernandes Mourão: 9 barris sem numero,
da mesma procedencia, vapor e descarga,
consignados a Vernaades Mourão & Comp.

Guimarães Amaro: 2 barris sem numero,
da mesma procedencia;vapor e descarga,
'consignados a• Guimarães Amaro & Comp.
• aloarão a; Comp.: 1 barril, sem numero,
da mesma procedencia, vapor e descarga,
consignado a Mourão & Comp.

Silva Neves : 1 barril sem numero, da
'mesma procedencia, vapor e descarga, con-
signado a Silva Neves & Comp.

Thomé & Cornp: I. barril sem numero, da
mesma procedencia, vapor e descarga, cone,
signado a Thomé & Comp.

JRM : 1 barail sem numero, vindo dEt
Bromo no vapor allemão Aachen, descar-
regado em 17 de junho, de 1909, consignação
ignorada.	 . „	 ,	 •

GAAC:. 5 barris sem numero, vindos de
Hamburgo no vapor allemão Sanigs, dosear-
regado am 17 de Junho do 190 ), consignados
a Gonçalves, Almeida, Amaranto & Comp.

MRPS: 7 barris sem numero, da mesma
procedencia, vapor o descarga, consignados a
Manoel Rodrigues Pinheiro & &brindo).

RGC: 8 barris sem numero, 4p: mesma
procedencia, vapor e descarga, consignados
a Rebelle Cuimaraes & Comp.

Bernardo dos Santos: 1 barril sem nume-
ro, vindo do Hamburgo no vapor allemaa
Pernambuco, descarregado em 30 do junhe
de 1909, consignado a -Barnardo dos Sulfatos
& Comp.

Marques Silva: 1 barril, sem numero, da
mesma procedendo,, vapor, descarga e con-
signado a Marques Silva & Comp.

alourão a; Comp.: 1 barril, sem numero,
da mesma procedencia, vapor, descarga e
consignado a Mourão & Comp. .

Thomé & Comp.: 1 barril, sem numero
da mesma procedencia. vapor, descarga é
consignado a Thomé & Comp.

Vieira Duarte: 5 barris, sem numero, da
mesma procedencia, vapor. descarga o con-
signados a Vieira & Duarte.

Armazem das amostras - Cruzeta SACR:
1 caixa n 8.55a, vinda de Southamoton, no
vapor inglez Aragnaya, descarregado em 7 de
abril de 1909, consigoadaa a Sampaio Avo-
uno.

Lettreiro: 4 caixas na.. 2..59a, 2.50, 3.235
e 3.236, e 5 , pacotes, sem numero, vindos
dó Bremen, no • vapor allemão Crefeld, des-
carregados em 10 de abril de 109, consigga-
dos a Granado, Força Policial, Donato Da-
tada e II. Faiedinthal do B. Banlç.

BMC: 1 caixa n. 2, vinda de Nova York
no vapor inglez Celtic Prince, descarregado,
em 12 de abril de 1909, consignada a Bora
lida Moniz & Gomo.

Loureiro: 5 caixas ns. 3/7, e 1 encapado
sem numero, vindos de Hamburgo no vapor
allemão Etruria, descarregado em 15 de
abril de 1909, consignados a Carlos Schitzo-
poli Comp, Aliaedo

Lettreiro: 1 caixa, sem numero, vinda de
Liverpool, no vapor inglez Oriana, dosear-
regada em 15 de abril do 1909, consignada
ao vice-almirante Ministro da Marinha.

JaIM:1 pacote n.1, vindo de Southampton,
no vapor inglez Avo, descarregado em 19
de xbril do 1909, consignado á ordem.

LC: 1 caixa n. 1, vinda do Nova York, no
vapor inglez Ras-lssa, descarregado, em 19
de abril de 1909, consignada a Rodrigo Via.a-
na & Comp. .

AABC: 1 caia n. 21. vinda de Nova York,
no vapor inglez A. Jansequesbey, descarre-
gada em 22 do abril do 1909, consignada a
Antonio A. Barris & Comp.

Lettreiro: 1 pacote, sem numero, vindo de
Bremen, no vapor allemão Erlangen, das-
descarregado em 23 de abril do 1909, consi-
gnado a Alberto Deuman.

BE: 13 caixas os. 2.7891801, vindas de
Hamburgo. no vapor allernão Cap-Verde,
descarre o ido em 23 de abril de 190a, consi-
gn . Ldas if ordem.

ROP: 3 caixas , os. 1.449 4/C, da mesma
procedencia, vapor e descarga, consignadas
á ordem.	 •

Letreiro : 2 caixas ns. 2.597/98, da mesmaa
procedencia, vapor e descarga; consignadas
á Granado & Comp.
. JMC: 1 cai xa o. 2.706; -vinda de Hambur-
go no vapor allemão Petropolis, descarrega-
da em 21 de abril de 1909, consignada g
Bellingrodt & Meyer.
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Letreiro: 1 caixa u. :3.283, vinda de liam-
:burgo, mesmo vapor e descarga, consignada
R Directoria Geral de Sande Publica.

Letreiro: 1 caixa sem numero, vinda de
outhampton no vapor inglez Clycle, desiar-

reegada em 27 de abril de 1909, consignada
A, Mario Rodrigues.

. GS: 1 caixa n. 1, vinda de Liverpool no
:vapor inglez 7'itian, descarregada em 27 de
n,bril do 1909, consignada á Gerrard Vanden
Êtean cio C. M. Walker.

Arrnazem n. 15-Sem marca : 2 amarra-
dos sem numero, ignora-se a procedencia,,
,0 vapor, nadonalidade, entrada para o

-Armazem, e consignação.
Sem marca. : diversos tiplos sem numero,

procedencia, vapor, nacionalidade e con-
gignatario ignorados.

LC : 1 roda n. 1002, procedente de New
York, vapor inglez Tennysson, descarregado
A, 22 de fevereiro de 1909, consignada -á
onlem.

LC : 3 caixas ris. 1, 3 e 4, idem, idem,
idem. idem.

CTB : 1 dita ri. 93, procedente de Trieste,
vapor au,triaco Stvbaccia, descarrogado em
C do março de 1909, á ordem.

CTB : 106 fardos diversos numeros, da
tmesma, procedencia, vapor, descarga e con-
gignatario.

FU: 1 caixa n. 1.349, da mesma prece-
(lenda, vapor, descarga e consignatario.

Jayme Magno & Comp.: 1 caixa sem nu-
anero, da mesma procedencia, vapor, des-
Carga, consignada a Jayme Magno & Comp.

PMC: 1 caixa n. 4.964, da mesma prace-
,dencia, vapor e descarga, consignada a Pinto
Monteiro & Comp.
' SAC: 2 garrafões ns. 82 e 50, da mesma
procedencia, vapor, descarga, consignados á
ordem.

Triangulo 50: 1 caixa n. 3.830, da mesma
procedendo., vapor e descarga, consignada a
Braga Carneiro & Comp.

Losango CFC: 12 barricas numeras diver-
gos, vindas de Southampton no vapor inglez
:Woctfoold, descarregadas em 23 de março de
1909, consignadas a C. Fernandes & Comp.
• Losango CFA: 250 caixas sem numero, pro-
cedentes de Londres no vapor inglez Brita-
wea, descarregadas em 5 de abril de 1909 o
tonsignadas á ordem.

BG: 1 caixa ri. 395, procedente de Stocolmo
no vapor sueco Kor Princs Vic:o, dosearias-
'.aada em 19 de abril do 1909, ignora-se o
-consignatario.

BASF: 1 barril fls ..- 160 e 424, procedente
ffie Nova York, no vapor inglez Rassolssa,
descarregado em 19 de abril de 1909, igno-
ira-se o consignatario.

Guinle & Comp.: 1 caixa n. 56, procedente
idem idem.

Tmc: 1 caixa n. 50, consignada a Gtiinle
,e4 Çomp.

XX, 1 caixa n. 1, idem idem á orJem.
• Losango-ACG: 1 caixa sem numero, pro-
tedente de Liverpool, pelo vapor inglez
'Uca, descarregada em 27 de abril de 1909,
ignora-se o consignatario.

Losango-7002: 45 amarrados de verga-
nãos sem numero, idem, idem, idem, igno-
¡:sa-se o consignatario.

Losango-cRC: 5 caixas ns. 4 a 8, idem
pelo vapor Horace, descarregadas em 29 de
?Abril de 1909, consignadas a ordem.

JRF: 1 barril sem numero, idem, idem,
ponsignado a Jorge Ramiro Figgi.
- CE: 2 caixas ris 3 e 5, ignora-se a prece-
;ència, vapor, nacionalidade o data da des-

' ;çarga, consignação ignorada.
SQN: 1 caixa n.'• 62, idem, idem, idem,

Idem .
Sem marca: 1 esphera metallica sem nu-

•3znero, idem, idem, idem, idem. •
" Sem marca: 1 dita sem numero, idem,

erio. idem, idem:
e:Punge-FP-HG-Forca Policial: 1 caixa

n. 1, procedente de Nova York, pelo vapor
inglez Cavour, descarregada em 22 de março
de 1909, consignada á Força Policial do Dis-
tricto Federal.

JC Prior: 1 caixa sem numero, da mesma
procedencia, vapor e descarga, consignada a
J. C. Prior.

-Terceira Secção da Alfandega, do Rio de
Jane ro. 6 de dezembro de 1909.-0 chefe,
M. Antonino de Carcalho Aranha.

mame.

Ministerio das Relações
4:çteriores

Pela Secretaria d3 Estado das Relações
Exteriores se faz publico que foi concedido
erequatur á nomeação do Sr. Ryoji Noda
que se acha encarregado da gerencia inte-
rina do Consulado Geral do Japão nesta ca-
pital para vice-consul daquelle Impado.

Secretaria do Estado das Relações Exte-
riores, Rio de Janeiro, 5 de janeiro d) 1910.
-Pelo diractor geral interino. L. L. Fer-
nandes Pinheiro.

Apoliees mineiras
Faço publico que .a partir do dia 7 do cor-

rente mez, em todos os dias uteis, das 11
horas da manhã ás 2 da tarde, serão pagos
nesta. repartição os juros das apolices mi-
neiras aqui inscriptas, s3ndo o dito paga-
mento feito aos possuidores das letras A a E,
ás segundas-feiras; F a I ás terças-feiras
J a L ás quartas-feiras ;M a P ás quintas-
feiras e Q aZ ás sextas-feiras. Aos sabba-
dos

'
 bancos e casas commerciaes.

Recebedoria de Mulas, 1 do janeiro de
1910 - O director, Joagnim Libanio Gomes
Teixeira.	 (•

Nlinisterio da Queira
EXAME PARA ADMISSÃO DE CIRURGIÕES DEN-

TISTAS NO CORPO DE SAI:D3 DO EXERCITO

De ordem do Sr. coronel Chefe da 6°.
Divisio do Departamento da Guerra, faço
publico que, durante o prazo de 15 dias a
contar desta data, estará aberta nesta Di-
visão a inscripção para admissão de cirur-
giões dentistas no serviço do Exercito.

A' esta inscripção só .poderão concorrer
os cirurgfõis dentistas que já estão em ser-
viço no Exercito, do accerdo com o decreto
n. 7.667 do 18 do novembro do 1909, de-
vendo nada candidato satisfazer as exigen-
cias contidas nas instrucçõ3s relativas ao
referido decreto e publicadas no Diario
Official do 8 de dezembro ultimo.

Sexta Divisão do Departamento da Guerra,
6 do janeiro de 1910.-Dr. Antonio de Franco
Lobo, major adjunto.

Iutendencia. da, Oe•

-

Nesta repartição distribuem-se momo-
panda, até ás 3 horas da tarde de 5, para
acquisição de artigos de expediente, e ás mes-
mas horas de 6, tudo do corrente, para lu-
brificante, illumina,ção, oloos, tintas, miras
e limpeza.

Rio de Janeiro, 1 de janeiro de 1910.-1°
tenente Manoel Valladclo.	 •)

Ministerio da Marinha

Achando-se com excesso de licença o 1° te-
nente commissario Josi Fernandes Leal de
Souza, convido o mesmo ()Melai a compa-
recer nesta repartição para objecto de ser-
viço, no prazo de 3) dias contados desta data,
ficando sujeito ás penas da lei, no caso , de
desobediencia,.

•Inspectoria de : Fazenda o Fiscal i zação, 5
de janeiro de 1010.-0 inspector, Alfonso de
Alencastro Graça, contra-almirante. 	 •

Ministerio da Marinha

Inspectoria de Engenharia Naval

CONCURRENCrA PARA A CoNSTRUCÇÃO DE UMA
PONTE METALLIC.k COM TRANSPORTADOR, EN-
TRE A ILHA DAS COBRAS E O ARSENAL DE
MARINHA

De ordem do Sr. contra almirante inspe-
ctor de engenharia naval, faço publico que,
em cumprimento á resolução do Sr. ministro
da Marinha, serão recebidas e abertas nesta
inspectoria, no dia 10 de janeiro proximo,
propostas para a construcçãO de uma ponte
metallica com transportador, no canal entre
a Ilha das Cobras e o actual Arsenal de Ma-
rinha, deaccikdo com as bases abaixo decla-
radas, organizadas pela secção de obras hy-
draulicas na mesma inseectoria.

Como elemento do informação para o es-
tude do projecto, fica nesta inspectoria á dis-
posição dos Srs. proponentes um plano com
o ante projecto da referida ponte.

1. Descripçao da obra

1° A ponte será do systema Arnolin, de-
nominada, ponte suspensa a contrapesos e ar-
ticulações, de dilatação livre e com appare-
lho transportador mcivido por cabo funicular
a tracção electrica, de accordo com o dese-
nho junto, ou sogundo o typo da ponte sus-
pensa de Runcorn, no Merse3r, tambem a di-
latação livre, mas sem contrapesos e cora o
estrado sustentado por cabos parabolicos de
alta resistencia, a torsões alternativas se-
gundo o processo Arnodin, do que è este typo
uma variante.	 .
• 2°. Terá .8 metros de largura e 170 metros
de vão livre entre os eixos das torres que sup-
portam o respectivo estrado, o . qual será
prolongado do lado dá Ilha das Cobras por
um viaducto metallico, de nivel com a so-
leira do portão que dá ingresso para os esta-
belecimentos . situados na parto alta da mes-
ma ilha. •

3' O estrado, ou passagem por cima, des-
tina-se exclusivamente ao trafego do pessoal;
o transportador, ao movimento do pessoal
e do material nas pa sagens por baixo, no
nivel dos cães de embarque. •

4° As communicações com a parte'superior
da ponto serão feitas por meio de um ele-
vador electrico estabelecido junto á torre do
lado do actual Ars mal de Marinha, além das
escadas que deve haver em ambos os lados
de cada uma das torres. .

5°. A corrente electrica para o funcciona-
mento desse elevador, bom como do quadra
de rolamento do transportador, será forne-
cida peia uzina dr Ilha das Cobras.

6.° As sondagens praticadas no terrapleno
dos adunes odes sobro enroeamento, de um
e outro lado do canal, na direcção do oixo
do projecto, mostram (111.3 O S010 resistente é
de formação granitica, e se acha a profun-
didades variaveis do Ors,90 a 7°°,20 in-
scriptas nos respectivos perfis.

Tal é a natureza do terrono onde teem de
sor enraiz idas as fundações das torres e os
massiços de amarração dos cabos de reacção.

7.° As peças de ancoragem destes cabas,
previamente pintalas de alcatrão, serão
completamente ernbutidas na rocha ou nos
respectivos massiços de concreto, ao abrigo
da ferrugem o sem nenhuma calmara de
inspecção.
•8. 0 O estrade,ale estruotura, metallica, com

calçada de concreto de cimento, asplialtada •
e revestida -de madeira,- dera, maneio do
guardas 011 •parapeitos fechando os lados n
a'extremidade da ponte que enfrenta cota o .
morro de s. Bento.	 •



1

Quinta-paira 6	 DIARIO OFFIÇA.A.L
	

Janeiro -..-- 1910 	 12fo:
•••91.

' 9. 0 Par baixo do estrado mover-se-ha o
quadro de rolamenta accionado por motor
reversivo!, mas tambein munido de meca-
nismo que permitta operar o movimento a
Mão no caso gni que falto a electricidade.

Possuirá tambem freios magneticos dis-
postos para agir simultaneamente sobre os
trilhos e sobre as rodas; e todos estes movi-
mentos serão governados de dentro do
transportador.

10. Te: .5 este duas ninaras cobertas para
50 passageiros de 1° classe e 350 de 2s classe,
dispondo-se estes compartimentos de ma-
neira a haver espaço para o transporte de
Ista.teriaes, prevista em todo caso a sobre-
carga util total do 32 1/2 toneladas metricas,
saias serviço normal.

11. Ponte sem viaducto

Deverão ser tambem apresentadas pro-
postas para a construcção do uma ponte nas
condições indicadas, porém sem o viaducto
a que se refere o n. 2 do titulo anterior.

Nestas propostas deverá sor contemplada
a installação de mais um elevador electrico
do lado da Ilha. das Cobras.

III. Bases e elementos de calculos

A estabilidade da ponto será assegurada,
do um lado, sob a acção das cargas perma-
nentes resultantes do poso exacto do mata-
ria/ empregado e das cargas movei e esta-
tica, a que poderá ser sujeita nas passagens
por cima ; do outro lado, sob a acção da
carga rolante do transportador.

Este estudo obedecerd ás seguintes pre-
scripções

1. 0 Para a determinação do maximum do
compressão na base das torres e nas vigas
do estrado considerar-se-ha o vento actuando
transversalmente, com a pressão do 270 k.
por metro superficial, estando o transpor-
tador parado e de 150k. si em movimento
e com a respectiva sobrecarga ;

2.° As dimensões das peças metallicas se-
rão calculadas com um factor de segurança
não inferior a 1/4 de sua resistencia abso-
luta

3• 0 Os fios de aço doce de quo serão for-
mados os cabos de suspensão, serão de resis-
tencia absoluta não inferior a 84 k. por mil-
limetro quadrado

4. 0 O aço forjado empregado nas peças de
tracção na suspensão terá resistencia supe-
rior a 56 k. por millimetro quadrado, com
alongamento superior a 18 % : o trabalho
maximo desse material não poderá exceder
do 12 k. por millimetro quadrado e o das
vigas porta-trilhos do 5 k. por millimetro
quadrado.

5. 0 Os elementos componentes da estru-
atura do estrad .) e das torres da ponto serão
do aço doce com resistencia não inferior a
42 k. por millimetro quadrado, alongamen-
to minimo de 22 % 00 traSalho maximo de
10 k. por millimetro quadra lo, deduzidos
os orificios dos rebites o cavilhas nas peças
que trabalharem por tracção ;

6.° As peças do forro oferecerão a rosis-
tencia do 33 k. por millimetro quadrado e
não trabalharão com mais de 6 k. por milli-
metro quadrado;

7. 0 O fero fundido só será empregado nas
peças sujeitas a comprossão e o seu traba-
lho miamo não excederá de 5 k. por milli-
metro quadrado

8.° Estes coefficientes de trabalho maximo
só poderão ser attingidos em casos raros e
excepcionaes de violentos furacões ou sob a
acção das cargas de prova e serão re luzi-
dos para as peças sujiitas a um trabalho
permanente ou muito frequente, em proro-
gação da fadiga que lhes pôde provir de
funcção partiditlar.

IV. Cedes
Os elementos de calculo para a construe-

cçã.o do 'Milano trecho. çle cães em frente ás
fundações das torres, são

Kilos
Sobrecarga, por metro quadrado 	
Peso do metro cubico de areia ou

terra de boa qualidade 	
Idem, idem, de empedramento 	
Idem, idem, de agua 	
Idem, idem, de vasa fluida. 	
Idem, idem, de compacta 	
Idem, idem, de alvenaria de pedra

ou concreto 	  2.300
Idem, idem, de pedra 	  2.693
Angulo de talude natural do aterro 	  350-40'
Idem, idem do empedramento 	 	 450
Maxim° de compresssão na base das

muralhas, por centimetro qua-
drado 	 	 6

Coeficiente de estabilidade de rota-
ção 	 	 1,8

Os calculos serão feitos nas seguintes hy-
pothoses

a) actuar a sobrecarga, uniformemente
distribuida na base do prisma do maior em-
puxo ;

b) actuar sobre o terrapleno o a mu-
ralha.

V. Provas de carga .

As provas de acceitação da ponto consisti-
rão no seguinte

1. 0 Submetter o transportador a sobre-
cargas successivas o progressivas até ao
ma.ximo do 140 toneladas metricas para o
conjuncto do peso viajor, verificando-se, por
meio de cabos testemunhas e de apparelhos
registradores si as flechas e o trabalho maxi-
mum dos diferentes orgãos das pontes e nas
diversas posições do apparelho de transporte
concordam com os calculos em que se ba-
searam os projectos e si nenhuma deforma-
ção permanente se constata;

2.° Submetter o estrado da ponte á acção
do sobrecargas successivas constituidas nor
peso vivo ou morto, uniformemente distri-
buido de 500 kilos por metro superficial:

a) em metade da ponte,
b) em toda a sua extensão ;
3.° Deterininar.a amplitpde.e -o- periqdo

do movingifo vibratorio da superestructdra
metallica produzido pela passagem de gru-
pos de homens a passo cadenciado, afim de
que so conheçam as condições em que o
trafego possa assim ser feito com segu-
rança.

VI. Condições geraes

Os projectos serão acompanhados de me-
morim justificativa indicando os methodos de
serviço, prece sos de construcção,.natureza,
composição o resistoncia dos materiies que
tenham do Ser empregados nas obras acima
enumeradas, bem como das tarifas com que
foram organizados os preços em globo do
cada uma das referidas obras e de todos os
desenhos neeessa.rios á completa elucida-
ção dos respectivos planos.

O Governo terá o direito de designar os
fiseaes do referido trabalho.

Para garantia do contracto, cada propo-
nente fará acompanhar sua proposta de um
documento do deposito da quantia de 5:0)0$,
feito na Pagadoria de Marinha em titulo
da divida publica nacional ou em moeda
corrente, caso este em que não vencerá
juros.

Esta caução reverterá em favos da União,
si o proponente preferido deixar de assignar
o contracto do accordo com este edital e
com sua, proposta, no praso de 30 dias, con-
tados da publicação no Piario Official do
despacho acreitando a mesma proposta.

A referida caução será elevada a 50:000$,
polo proponente preferido, para garantia da

execução do contracto, de accôrdo cem e que
a respeito fôr estabelecido nas respectivas
clausulas.

O documento de deposito, feito nas condi-
ções mencionadas, será apresentado antes da
assignatura do contracto e ficará archivado.

As propostas cujos apresontantes não
forem julgados idoneos, não serão acceitas.

As condições de preferencia serão, além
do merecimento technico do projecto, o
preço e o prazo para a execução da obra.

O Governo terá o direito de annulla.r a
psesente concurrancia„ si risnhuma das pro-
postas apresentadas fôr por elle julgada.
acceitavel, sem que d3SS0 acto resulte para os
proponentes direito á reclamação ou indem-
nização de qualquer espade.

Inspectoria de Engenharia Naval, 6 do
dezembro de 1909. — Albino da Silva Maia,
capitão de corveta a.djuuto.

(6

Concurrencia para a construcçtro de uma ponte
iietallica com tr zn gporiador entre a Ilha das
Cobras e o Arsenal de Marinha

Por ordem do Sr. contra-almirante in-
spector do engenharia naval, faço publico
que, em virtude da resolução do Sr. mi.
nistro da Marinha, fica prorogado por 30
dias o prazo da concurrencia para a cons
strucção de uma ponte entre o Arsenal do
Marinha e a Ilha da Cobras, a que se refere
o edital de 6 do corrente, que fica nassa
parto alterado.

A abertura das propostas far-se-ha no dia,
9 do fevereiro cio 1910, ao meio-dia.

Inspectoria de Engenharia. Naval, 17 do
dezembro de 1903. —Albino . da Silva Haia,
capitão de corveta, adjunto.

amima

Inspecção Geral de Obras Pu-
bl icas da Capital Federal

Estrada de Ferro do Rio d'Ouro

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DOR-
MENTES DE MADEIRA DE LEI, DURANTE O
ANNO DE 1910

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
publico que se rece)ein propostas no dia 12
do corrente ao meio dia, nesta repartição,
rua d3 Riaehuelo	 287, para o foruéel=
mento de dormentes de madeira de lei, du-
rante o anno de 1910.

Os dormentes deverão ser entregues na
Ponta do Cajú ou em qualqusr ponto da Es-
trada de Ferro do Rio d'Ouro.

As propostas deverão conter

1°
A qualidade da madeira que fornecerá

maior numero.
2°'

A quantidade a fornecer por mez e lagar
da entrega.

30
O preço por dezena do dormentes entre-

gues em qualquer dos pontos já menciona-
dos.

4°
O fornecimento deverá sor até o maximo

de 80:000$005.
' Os proponentes faião um deposito prévio

de 200$, no Thesouro Federal, mediante
guias expedidas por esta. Inspecção, para
garantia da assigna.tura do contracto, ficando
entendido que perderá o direito a • essá,
quantia o proponente que, sendo preferidos
recusar .se assignar o contracto dentro 44

800

1.600
2.100
1.000
1.520
1.700
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drago de cinco dias, a contar da data do
úviso que esta Secretaria lhe dirigir.

O proponente cuja proposta fôr acceita
fará um deposito no Thesouro Federal, cor-
'respondente a , 10 % da importancia total do
fornecimento, destinado a garantir a fiai
execução do mesmo contracto.

Os.proponentea devem declarar nas pro-
postas que acceitarn as condições regula-
mentares existentes na Secretaria da Inspe-
cção e approvadas pelo inspector geral.

As propostas selladas e documentadas com
o recibo da caução prévia, serão entregues
nesta repartição no dia e hora mencionados,
sendo abertas em presença dos concurre,ntes
e deixando do ser acceitas as que forem
apresentadas posteriormente.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 4 de janeiro de
1910.—F. J. da Fonseca Braga, secretario.

nepartição Geral dos 'Tele-
grapltos

De ordem do Sr. Dr. director gera', faço
publico que a Conferencia Telegraphica Inter-
nacional, reunida em Lisboa no anno pas-
Sado; resolveu mandar erigir em Berne um
monumento com memorativo da fundação
da União Telegraphica internacional, ten lo
o Conselho Federal Suisso ficado incumbido
de todas as providencias necessarias á reali-
zação desse projecto.

Em cumprimento do mandato de que foi
Investido, resolveu o mesmo conselho abrir
um coacurso, ao qual poderão apresentar-se
os artistas de todas as partes do mundo.

Na sec,etaria desta repartição acham-se á
disposição dos artistas que desejarem con-
Correr, exemplares do programma do con-
curso, bem como de unia noticia bistorica
da União Telegraphica.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1909.—
Leopoldo J. Weiss, vice-director interino. e

Administração dos Correios
do 3Districto Federal o Es-
tado do 1Rio de Janeiro
De ordem do Sr. administrador, convido

os Srs.remettentes ou destinatarios das car-
tas abaixo mencionadas a virem retiral-as
no prazo de um anno, a cont tr desta data:

As referi•las correspondencias estão á dis-
posição de quem devidamente as reclamar,
na thesouraria desta administração, das 11
horas ás 2 da tarde, nos dias uteis, durante
um anno.

As correspondencias registradas e as or-
dinarias, verificado conterem valor, pagarão
a malta do 25 % sobre o valor encontrado:
Relaça-o da correspondencia registrada no 10

'semestre de 19)8
Numero do registro—Procedencia—Destina-

-	 -tario—Deatino
352 B — Rio de Janeiro — Angelica Lucia

de Lima—Macéio.
2.465—Rio de Janeiro—Marcelina M. de

Carvalho—Porto Alegre.
61.715—Rio de Janeiro—Benhard Liese-

Allemanha.
192 — Ria de Janeiro — Domingos de Ma-

galhães — Rio de Janeiro.
11.500— Rio de Janeiro	 Josepha Maria

Barbosa — Pernambuco.
11.909 — Rio de Janeiro — José Gonzalez
S. Paulo. •	 -

• 12.702 —.Campos—Custodio Alves do Car-
valho — Capital Federal.

70.538 — Rio do Janeiro — Alzira da• — Rio Grande do Sul.
11.379 P — Rio de Janeiro — Denietrio

Ignacio Nascimento — Bahia. •
12.000—Rio do Janeiro — Domingos Pirás

Ribeiro Rio Grande do Sul.
60 B — Praça Duque de Caxias — José da

Çursha, Mello — Bar bacon .
p31 B =Estado de Sd — Amadeu Lani —

f3.

973 — Engenho Novo — Germano Romão
dos Santos — Campos.

57.518 — Rio de Janeiro Brandina de
Unia Marques — Porto Alegre.

10.620—Campos —Matheus José de Souza
—Nictheroy.

304 — Rio de Janeiro — Pregentino For-
reira de Lima — Pernambuco.

12.582 — Petronilha Francisca Rosa —
Campos.

10.332 .-- .Rio de Janeiro — Pedro Leal da
Cunha "S. Paulo.

738 13 :— Rio de Janeiro — Manoel Jacume
Fernandes — Santcs.

725 —Rio de Janeiro — Marco Antonio
Felix de Souza — Porto Alegre.	 -

13.008 — Rio de Janeiro — João Baptista
de Lima.

• Relação da corresponclencia ordinctria

Procedem:ia — Destinatario — Destino
Ignorada — Maria Lima- — Capital.
Nictheroy —Marx Doris —Capital.
Rio da Janeiro — Raymun•lo Gregorio

azar — Ilha das Cobras.
Praça Duque de Caxias — Dr. Fernando

do Almeida Mendes -- Rio de Janeiro.
Macahé	 Virgilio Couto -- Rio de Ja-

neiro.
Ignorado — Augusto José Gomes — Rio

de Janeiro.
Rio de Janeiro — Simplicio José Sabes —

Capital. -
Ignorada — Professor Edison — Estado:3

Unidos.
Estado do Sá — Bertliolina, Francisca Tar-

rali — Santa Cruz. •
Ignorado — Joaquim Emygdio do Almeida
Rio de Janeiro.

Paracamby — Maria Joaquina Braga —
Nova Friburgo.

Nictheroy — Antonietta, Maria da Concei-
ção — Capital Federal.

Botafhgo—Benedicta, Souza Lobo—Campos.
. S. Christovão—Cecilia Candida de Araujo
— Nictheroy.

Rio de Janeiro — Francesco Ferrar° —
Detenção.

Ignorado—Hyppolito Pleck Arôas—Pariz.
Estacio de Sá—Henrique Antonio da Silva
— Encantado.
Ignorado — Joaquim José de Medeiros —

Estado do Rio.
Terceira Turma da Administração dos

Correios do District° Federal e Estado do
Rio de Janeiro, 3 de abril de 1909.— O aju-
dante, Luis M. de Seroueira Braga.	 (.

--
liéliniterio da _A.grieultura„

Industria e Commercio
DIRECTORIA. GERAL DE INDUSTRIA E COI11—

MERCK/

Patentes de iivenção
N. 5 920 de charles Simonnet.
N. 5.921 de ala:tiniano Fernaaidez Co-

reijo.
N. 5.922 de M. Mayer.
N. 5 9:.3 de Carl Albrecht Baechler.
N. 5 924 de Cari Emil Egnér e Johan Gun-

na,r Holmstrôm.
N. 5 925 de Auler R: Comp.
N 5.926 da Companhia Mecanica e Im-

portadora de S Paulo.
N. 5.927 de Angelo Livio.
N. 4.784 A de John Burgum.
Convido es concessionarios supra nomea-

dos a comparecerem nesta directoria geral
amanhã, 6, á 1 hora da tarde, afim de as-
sistirem á abertura dos envolueros que con-
teem os relatorios, desenhos, etc, das suas
invenções.

Directoria Geral de Industria e Commer-
cio da Secretaria da Agricultura, Industrio,
e Commercio, em 5 de janeiro de 1910.—
J, F. Soares Filho.

Directoria Geral do Serviço
de Povoamento

-Jruntto Commercial
EXONERAÇÃO DE AGENTE DE LEILõES

Pela secretaria da Junta Comruercial faz-
se publico que foi exonerado, a seu pedido, o
agente do leilões Julio !Ger do Mendonça,
devendo qualquer reclamação para o fim de
obstar o levantamento da sua fiança ser
aqui apresentada dentro de seis mezes. como
determina o art. 15 do deceeto n. 803, de
26 de julho de 1851.

Secretaria da Janta Commercial da Cai-
tal Federal, 5 de janeiro de 1910.— c, seara.
tario, Fabio Leal.

	ame ffiretammemr ••nn•••n• lefween 	

PARTE COMMERCIAL
Camara. Syndieal dos Corre-

tores do Fundos 1,-)ublicos
(la, Capital Federal

CURSO orneikr, Dl?. exumo E MOEDA
DIETALLICA

Praças:	 9) dl')

Sobre	 15 5/32
•	 Pariz 	 	 $630

Hamburgo 	 	 $776
a	 [taba 	

Portugal 	 . • •
•	 Nova York 	

Libra esterlina, em moeda	 —
Ouro nacional, em vales, por 1$000

A'	 vista

15	 1/64
$838
$786
$637
$332

3$30l
16$050
l$800

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUDLICOr.
-	 E PARTICULARES

Apolices geraes de 5 GA, rniudas 	 	 999$000
Ditas idem, idem, 1:000$ 	  1:001$000
Apolices do emprestimo nacional

de 1897, nom 	  1:001$000

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
DROGAS E PRODUCTOS PlIARMACEUTICOS .k •
HOSPZDARIA DE ENIMIGRANTES DA ILIIA DAS
FLORES, DURANTE O ANNO DE 1910

Do ordem do Sr. Director Geral, faço pu-
blico que não tendo se apresentado propo-
nentes ao fornecimento acima, na °omiti'.
renda effectuada no dia 23 do corrente,
acha-se aberta nova concurrencia para o
referido fornecimento.

As propostas serão recebidas e abertas em •
presença dos interessados no dia 15 de ja-
neiro proximo, á1 hora da tarde, e deverão
ser apreseatadas em carta fechada, em duas
vias, sendo a primeira soltada e ambas da-
tadas o assignadas, eseriptas á tinta preta
ou á machina, sem emendas nem rasuras e
organizadas de accôrdo com as relaç3es exis-
tentes nesta Sub-directoria.

Para garantia da assignatura do contracto
os proponentes depositarão, previamente,
no Thesouro Federal e mediante guia desta
Directoria, a quantia de 200$, perdendo essa
caução o proponente escolhido que não as-
signar o respectivo contracto cinco dias de-
pois de avisado para fazei-o, devendo antes
da assignatura do contracto e para garantia
do mesmo, depositar a quantia de 500$ no
Thesouro Federal.

Os proponentes deverão provar que estão
quites com o Thes.ouro Federal o Prefeitura
Municipal.

Nesta Sub-directoria encontrarão os in-
teressados todos os esclarximentos floema,-
rios. •

Sub-directoria da Contabilidade e Movi-
mento Immigratorio. 30 de dezembro de
1909 . —Eduardo Mendes Limoeiro, S ub-Di- •
rector.
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Ditas Idem, idorn, 1909, nora:— 	 978$000
ydicos do emprestimo nannici-•
pal de 1896, nom 	 	 189$000

Ditas idem, idem, do 1906, port 	 	 1786000
Ditas idem idern, nora 	 	 1806000
Ditas idem, de 1909, port 	 	 1476000
Ardices de Minas Geraes. do

1:000$, 5 %, nom 	 	 8206000
Ditas do Estado do Rio de Janeiro,

de 100$, 4 %, port 	 	 796000
Ditas naunicipaes de lqicthoroy,

7 %, port 	 	 1756000
Banco Coraraercial do Rio de

Janeiro 	 	 956510
Comp. Docas da Bailia c/50 0,; 	 	 156300
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	 	 186500
Comp. Minas do S. Jeronymo 	 	 148500
Comp. 'Viação Ferroa Sapu-

cahy 	 	 426500
Debs. da Sociedade Jornal do

Commercio • . 	 	 199 àC00
Dedm. da Comp. Mercado Muni-

cipal 	 	 1876000
Delis. da Companhia Docas do

Santos 	 	 194000
Consolidados S. Francisco do

Paula.. ..4 	 	 2146000
Venda a prazo

500 Comp. Docas da Bahia,
c/50 ve v/c 3) dias 	 	 166500

Vendas por ateara
1 apolice geral do 5 0,; , 200$ 	 	 997600)
4/4 apolices geraes de 5 °/0,

1:0306 	 	 997$000
7 ditas idem. de 5 o /0,1:000$ 	 	 9986000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 5 do jan firo do 1910.-- J. Clau-
dio da Silva, syn,lico.

11"11n11.

SOCIEDADES ANONYMAS
Lon.dotsi am.a rti .ver Inato

Etank,
Estabelecido em 1882

Capital 	  .£ 2,000.000
Capital realizado	 1.200.000
Fundo de reserva	 1.300.000

BALANCETE DA. CAIXA FILIAL NESTA PRAÇLA EM
31 DE DEZEMBRO DE 1909

Activo
Latiras descontadas 	 	 1.640:064150
Louras a receber 	  9.894:804570
Emprest imos, contas caucio-

nadas, etc 	 	 3.20) :478$820
Caixa matriz, filiam e agen-

cias 	
Diversas contas 	
Penhores de emprastimos,
- de contas caucionadas, etc 3.%0:913$720
Valores depositado $ 	  57.139:164000
Caixa, em moeda corrente

no cofre do banco 	  2.997:220$750

83.353:40000
Passivo

Capital declarado da caixa
filial 	

Depositos a prazo fixo e com
aviso 	

Contas correntes com o sem
juros

Diversas contas 	
Titulos em caução e depo-

sito
Lettras a pagar 	
Caixa matriz, filiaes e agen-.cias 	 ... .	 1.910:774970

83.356:4046590
S. E. ou O. — Rio do Janeiro, 5 do janeira

do 1910.— Pelo London and River PIM
glanh, limited, C. .D. Gittmcnes manger. —N.

Ghato, sub-accouutant.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 5.364 A — Memorial descriPtivo dos me-

lhoramentos introdvizidos na invenção de
«Aparfeiçoantentos em pilhas primarias»,
privilegiada pala patente n, 5.364, para
que pretende certidão de melhoramentos o
resyctivo inventor 1Vilhelm Alexan ler
Felix Bleech, domiciliado em Brisbane.
Quee,ns!and, Australia

Minha in-venção consiste em aperfeiçoa-
mentos em pilhas primarias do genro des-
cripto no memorial da minha Patente Bra-
sileira n. 5.364, de 20 de maio de 1903, em
que o elemento positivo consiste em zinca
em um vaso poroso contendo hydroxydo de
sodio, como excitante, e o elemento nega-
tivo em carvao, em um vaso exterior con-
tendo um dos depolarizadores mencionados
na mesma patente.

Na invenção anterior, descrevi o uso de
poroxydo de hydrogoneo, como o principal
constituinte do meu depolarizador.

Desde então, tenho realiza !o uma série do
exp3riencias com o fim do achar uni reactivo
mais barato, para substituir neste depolari-
za lor o peroxydo de hydrogeneo. Acabo de
descobrir qui o sulfato de ferro (FeSOD ou
o sulfato de nickel (NiSO4) ou uma mistura
destes dous corpos, pó tem substituir o pe-
roxydo de hydrogeneo, com vantagem con-
sideravel, no dtip‘o ponto de vista da eco-
nomia e da constancia.

As proporções em que se pedem misturar
os constituintes do meu novo depolarizador,
são susceptiveis do variar dentro do certos
limites. Como exemplo de composição satis-
factoria, citarei o seguinte : Misturam-se,
com 450 gramp os de agua, 150 grammas de
acido hydrochlorico do commercio ;
vem-se nesta mistura 30 grammas de s a-
foito do. forro ou sulfato de n'ckel, ou de
um 't mi ,dura de sulfatos do ferro e de nickel,
é addicionam-se depois á solução 240 gram-
mas do acido chromico do com mercio.

Neste novo depolarizador não se produz o
ligeiro escapamento de gaz chloro, que se
obs3rva quando se emprega o peroxydo de
hydrogeneo. Além disso, a pilha dá molhe-
res resultados, no que diz respeito á perma-
nencia da força electromotora em circuito
aberto e ao rendimento em condições de
carga variaveis.

Realizei tamboril exporiencias com o fim
do conseguir algum meio de reduzir ao mi-
nimo a diffusão rapida do excitante atravez
do vaso poroso, dilrusão que tem por efeito
unia descida do nivel do excitante no inte-
rior deste vaso, e uma subida correspon-
dente do nivel do depolarizador exterior-
mente ao vaso poroso. Um dos inconvenien-
tes desta diffusão é a reducção da superficie
do zinco activo e um augmento conseguinte
da resistencia interna da pilha ; outro in-
conveniente é o enfraquecimento do poder
depolarinnte do depolariza.,dor, por sua mis-
tura com o excitante.

Descobri que a diffusão do excitante atra-
vez do corpo poroso pôde ser retardada
pela addição, ao excitante, de uma pe plena
quantidade do solução de gomma arabica.
verdade que esta addiçã.o tende a augmentar
ligeiramente . a resistencia, interna inicial
da pilha ; este augmento de resistencia, po-
rém, é mais qu3 compensa lo (monos n3
caso de se desejar uma descarga muito forte
'e rapida) pela vantagem resalt tnte da di-
minuição da diffusão,

Meu excitante aperfeiçoado compõe-se
preferivelmente do seguinte modo : 300
grammas de agua a que se addicionam 30
gea.mmas de gomma, arabica liquida, cuja
dons dado não deve exceder muito 1.1247
addicionando-se, depois, a esta solução 150

grammas de hydroxydo do sodio do c-om.
mercio (soda caustica). O excitante assim
obtido deixa-se esfriar antes dose empregar.

Para obter. os melhores resultados com
minha pilha, deve-se ter o l'Ouidado do com-
truil-a do moio a se achar o nivel da solução
depolarizante bem acima (12 millimetros;
por exemplo) do limite inferior da parte
superior envernizado, ou parafinada do vaso
poroso. O elemento do zinco, que tem pre-
ferivelmento a fórma, do um tubo cylindrico
perfurado e fundido, deve-se manter, pouco
mais ou menos, a 12 millimotros acima do
fundo do vaso poroso, quer por meio do
botões isolantes, quer suspendendo-se esto
tubo da extremidade superior da pilha. As
paredes do vaso poroso não devem ter mais
de Ires millimetros de espessura o é nacos-
sujo que tenham grande porosidade.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1 0, um depolarizador para as pilhas prima-
rias do gen oro descripto na Paten te Bras ilei ra
n. 5.364, de 20 de medo de 1908, consistindo
em uma mistura, substancialmente nas pro-
porçõm indicadas, de acido chromico, agua
e acido hydrochlorico, com sulfato de ferro
ou nickel, ou unia mistura destes dous cor-
pos

20 , um excitante para estas pilhas prima-
rias, consistindo em uma solução do hydro-
xydo de sadio, a que se addicionou uma so-
lução de gomma arabica, sub:ta,ncialment•
nas proporções indicadas e para o fim men-
cionado ;

3, uma pilha primaria de dons liquidos,
consistindo essencialmente em zinco, como
elemento positivo, mn um excitante consis-
tindo em um t solução de hydroxydo de sodio
a que se addicionou uma solução de gomma,
ara,bica, e carvão como elemeoto negativo,
em um depolarizador consistindo em uma
mistu a do acido chromico, agaa c acido by-
droclilorico, com sulfato de ferro ou de ni-
ckel, ou urna mistura destes dons corpos
sendo o depolarizador separado do excitante
por uma divisão porosa: como acima des.
cripto.

Rio de Janeiro, 9 do novembro de 1909.—
Por procuração, Leclerc Co

N. 5 .9 .)7-31entorial descriptivo da invenço,,
de «Um systema aperfeiçoado de praiur.,:n.,
de algodão e ataduras esterilizados», py.
que pretenle privilegio por 15 annos. 7. • :

Republica dos Estados Unidos do lira;-.
Salvatore Levato, domiciliado em 8, Pa!flo,
O systema que faz objecto do presente pe-

dido do privilegio é realizado subrnettendo-
se o algodão nacional o as ataduras de gaze
á esteriliztção, em um . autocla,ve, no qual
os réfuridos productos são collocados disten-
didos em %nua do pasta, por exemplo,
(e não em massa, como usualmente) em
supportes superpostos. Estes supportes são
constituidos por tiras 'de tecido do arame,
em fôrma do rê,dc. No algodão o nas tiras
acima tratadas, a esterilização é obtida uni-
formemente.

O alveja.mento do producto é operado al-
ternativamente com a esterilização, á seme-
lhança do methoclo de Thyadal, conseguin-
do-se assim que o produto, ao sallir do au-
toclave, não tenha que so1rrer nenhuma,
outra operação, para se achar em estado do
ser utilizado.

Em resumo,.reivinlico com° pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

O system aperfeiçoado de producção de
algodão e ataduras esterilizados, consistindo
em submetter esses produtos distendidos
ao tratamento em um autoclave, no qual os
supportes para os mesmos productos sãO
formadós por tiras de tecido de 'arame, em
ferina do rêdo, para que a esterilizaçã.o seja
obtida uniformemente; sendo o alveje.mentd

4.245:949$840
310:810$990

1,500:004000

1.662:291$500

	  • 6.087:411$320
10.138: 033$280

	  61.030:080380
127:160 pso
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Lgperado alternativamente com a esteriliza-
qic á semelhança do methodo de Thyncial,
afim de se obter.unia completa esterilização.

Rio de Janehlo, 23 de novembro de 1909.
—Por procuração, Leclerc & Comp.

N. 5.908—Memorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio na Republica dos
Estados Unidos do Brazil, para cSystema
de canalizaçao ou tubagem para ventilago
interior de calçado». Invençao de Miguel
Villacampo y Villacampo, domiciliado em
Buenos Aires, Republica Argentina.

O pedido de privilegio a que se refere o
preseate memorial descriptivo refere-se a
um systema de canalização ou tubagem
para ventilação interior de calçados, con-
aeguindo-se assim um fim altamente hy-,

• tenico.
, Este systema se funda sobre a disposição

ds9 uma cstriálização ou serie de conductos
Uvu tubos praticados ou applicados ao corpo
do calçad , ás gaspeas, aos canos ou
anelos-canos ou sómente a uma destas par-
tes do córte do calçado ou a varias delias,a(proforma for julgado conveniente, podendo
priar a, fôrma e disposição dos conductos,
assim como seu modo de fabricação ou
fixação.

Passo a descrever, mas sómente a titulo
de exemplo, um caso de realização pra-
tica do systema, referindo-me ao desenho
anaexp.	 •

A fig. 1 representa a configuração de
um meio-ca,no ou rosto duplo desenvolvido
em um plano, a que se applicou a inven-
ção, achando-se a parte superior dobrada
para se ver a disposição dos conductos ou
-tubos.

A fig. 2 representa um calçado, parte
em secção, mostrando os tubos como se
acham, uma vez as peças montadas.

O meio cano ou rosto é formado pelas pe-
ças 4 e A, entre a espessura das quaos se
dispõem de modo conveniente tiras de ma-
terias flexivels B.

Os espaços C entro as tiras, que resultam
degta disposição, formam em redor do rosto
,conductos, que podem ou não communicar
entre si e cujo conjunto constituo o sys-
tema de canalização para o calçado.

A peça A', que devo formar a parte su-
perior do calçado, apresenta varios orificios
.0' que communicam com os conductos C, e
a peça 4, qu.e deve formar a parte interior
çlo calçado, apresenta do mesmo modo va-
nos orificios D', communicando igualmente
com os condutos C.

H é uma abertura. em fôrma de carteira,
que çammunica com um ou mais coada-
ctos C.	 1!,	 .

O movimento natural de avanço do pé
durante a marcha, faz penetrar uma certa
quantidade de ar pela abertura H e pelos
conductos que desembocam nella ; este ar,
passando ao interior do calçado substituo
uma quantidade equivalente de ar impuro
e quente, o qual sóbe pelos conductos C e se
escapa exteriormente pelos conductos D.

Como se disse acima, esta fôrma de reali-
zação só é dada a titulo de exemplo.

O systoma, objecto da invenção, pôde,
com effeito soffrer modificação de fôrma e
disposição, sem sahir dos limites da mesma
invenção.	 1

Por exemplo, em Jogar de uma só abar-
sura ir, pôde-se dotar o calçado de varias
aber turas .

Pôde-se tambem supprimir completamente
aquella, abertura, obOndo-se entao o resul-
tado da circulação do ar por meio de diffe-
venças de nivel entre os orificios D e D, em

1rtude da propriedade conhecida de ser o
t quente mais leve que o ar frio.
Pôde-se igualmente applicar o systema

4p canalizacão. auer aõ corpo do cal	 34ado á.,	 ,..	 .
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gaspea, ao melo-cano, ou 40 cano, quer a uma
só ou varias destas peças ou partos do córte
do calçado.

Além disso, o systoina pôde ser constituido
por urna ou varias capas de conduetos so-
brepostos. Finalmente, o numero do condu-
atos e o do orificios são outras tantas cir-
curnstancias variaveis.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

Um systema de canalização ou tubagem
para ventilar interiormente o calçado, cara-
cterizado por um conducto ou uma série de
conductos dispostos, praticados ou applica-
dos ao corpo do calçado, á gaspea„ ao meio
cano o ao cano do calçado, ou sómente a uma
ou algumas destas partes, quo communicam
por meio de orificios com a atmosphera e
com o interior do calçado, com o fim do se
obter a renovação do ar ou -ventilação da
°amara interior do mesmo calçado ; sendo os
conductos formados por meio de uma poça
de meio-cano disposta sobre o calçado e do-
tada previamente do tiras de mataria fiexi-
vel, ou de outro modo conveniente para o
fim desejado ; substancialmente como o com
as circumstancias accessorias descriptas no
presente memorial, e como representa o de-
senho aluno.

Rio do Janeiro, 23 do setembro de 1008.--
Por procuração, Jules Gdraud, Leclerc & co.

N. 5.909 — Memorial d6scriptivo de um pe-
dido de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do Brasil, para c Um processo para
transformar directamente os xaropes de as-
sucar em assucar de sabor agrallavsl, e
apparelhos para esse fim,» Invençao de Jean
Charles Gridre, domiciliado em Grevsn-
broich, Allemanha

O processo que faz o objecto da invenção
tem por fim, do uma parte, dar ao assacar
de beterraba, tal como se obtem nas fabri-
cas de assacar bruto, um sabor e cheiro
agradaveis, ignes ao 3 do assacar de nana,
e do outra parte, transformal-o do modo
nazis simples e oconomico em assacar do
grão mais ou menos fino pertencente á cate-
goria dos assacares em pó granulado, mas-
cavos, etc.

No presente processo, uma solução de as-
sacar de pureza variavel, mas geralmente
elevada, evapora-se rapidammte ao ar livro
até alcançar sou ponto de ebulição 120 a
1300 ; e deita-se depois em um malaxa,dor
qualquer, com addição do uma certa quanti-
dade de assacar fino, analogo áquelle que se
deseja produzir. Pôde esta quantidade se
elevar a 50, 100 ou até mais por cento da
solução. No fim de alguns minutos, despren-
de-se vapor da mistura, e fôrma-se uma
massa de assucar humida e quente (70-800).
Despeja-se então o conteúdo do malaxador
em um segundo mala.xador em que se amassa
mais fortemente, cahindo depois a massa cru
uma helico especial em que alia é alimentada
gradualmente. Um dispositivo de ventilação
conduz uma corrente de ar frio pela helice,
cujo movimento é rapido. Sahe da helice
assacar em p6 secco, que se peneira.

No caso de evaporação sob pressã,o atmos-
pherica, quer se tenha empregado primeiro
o vacuo, quer não, é absolutamente faces-
sano evitar todo o contacto da solução assa-
canada com o ar. Deve-se, portanto, ter o
cuidado de conservar a solução a abrigo do
ar, estabelecendo-se para este fim uma ca-
mada de vapor acima da solução para eva-
porar.

Evita-se assim a destruição do assucar no
meio da massa e, portanto, um sabor dos-
a gradavel e uma côr defeituosa do producto.
Pelo contrario, provoca-se assim o pelo tra-
tamenal ulterior de modo vantajoso, uma
transformação do assacar dissolvido. A
acção pouco prolongada do calor elevado
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.41(pouco mais ou menos 125°) sobre a soluço
do assuar muito concentrada„ dá ao pros
dueto final um sabor e Cheiro caracteristicoa
sem prejudicar-lhe a côr. O assuar de be- .
terraba chega assim a ter qualidades analo:
gas ás dos assacares de canna.

A crystallização completa da solução, já'
fortemente sobresaturada, pelo facto da'l
addiçã.o de assacar em pó, é um phenomend
de ordem physica quo se produz indonen-
dentemente da malaxação, pelo unico effoito
do esfriamento da massa em contacto do
assacar á temperatura commum e pela diS-
tribuiraão da humidade da solução sobro uma
massa mais consideravei, servindo &Umente
a malaxação para manter -todas as partes
da massa em estado homogeneo. Não é ne-
cessario aquecer ou esfriar a massa, bas;.
tando o calor inicial da solução; entretanto,
no caso de se achar o malaxador exposto a.
forte esfriamento, é preferivel isolal-o ou
dotal-o de uma capa dupla.

Deve-se evitar no malaxador um forte es-
friamento ou uma forte deshydratação, sondo
necessario que a massa permaneça pastosa,
porque de outro modo, formam-se pe laços
duros e augmentam os disperdicios na ()oca-
sião da peneiragern .A seccação completa effe-
atuasse pela corrente de ar frio que provoca
a desaggregação da massa, a qual é auxi-
liada pela acção mecanica da helice.

Já e xiste um processo conhecido, em que
uma solução de assacar levada a 120° reme-
xe-se por meio (' 3 um agitador rapido, do
modo a se obter assacar secco em pó, se-
gundo as propriedades conhecidas do sola-
çiies de assacar muito concentradas o ele-
vadas á temperatura muito alta.- No pro-
cesso aqui doscripto, porém, esto phenot
mano, conhecido em industria chimica, das
modificações successivas do certas soluções
em condiçõea especiaes, utiliza-so de modo
novo, neste sentido que a operação se divide
em duas phases bem distinctas : obtenção .
de uma massa de crystaes e desaggregação.
desta, com o fim de assegurar ao processo
uma finura maior e de se poder regular a nas
tureza do productO, e principalmente, ter-se
uma segurança de execução maior.

E' muito importante obter-se primeiro e
conservar homogenea no malaxador a massa
huinida e quente, o que é facilitado pela pos-
sibilidade de so operar com medidas exactas
de temperatura, de peso ou do tempo. À
transformaç5o da massa em producto samô.
em pó effectua-se tambem d.o modo mais
seguro e simples que no processo acima
mencionado, por se poder regular isolada-
mente cada um dos tres factores desse phe-
notneno mecanico-chimico, a saber: •a tem-
peratura. do assacar, a acção especial da
bestice e a corrente de ar.

Na pratica, ntiliza-se para a concentra-
ção do producto uma caldeira de cozimento'
das usadas nas fabricas de assucar. Afim do
se accelorar a operação e evitar uma colo-
ração, com ça-se a operação no vacuo, que
so reduz gradualmente, de modo a nunca se
alcançar o ponto de sobresaturação quo.
poderia provocar a granulação. Para este
fim, fecha-se em tempo opportuno a valvula
do va,cuo, abrindo se depois a valvula de ar
completa.

Deita-se a solução em um malaxador,
preferivelmente de pequeno diametro e
addiciona-se em seguida bastante assacar
fino para se obter a massa da consistencia
desejada, utilizando-se para este fim todos
os desperdicios do trabalho, isto é, as lulas
resultantes da penoiragem, o assacar da.
camara de pós, etc. Pelo modo com que se
faz a addição de assacar, regula-so até
certo ponto a grossura do grão; com atreito,
a addição de uma pequena quantidade de
assacar, seguida de um penado curto de
malaxação, ha de favorecer o crescimentO
dos pequenos crystaes, ernquanto a addiçãO
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'et Massa mais considerava' provoca a for-

aço de maior numero do crystaes, sendo
liortanto estes mais finos.

Para malaxar a massa, podem-se empre-
gar deus apparelhos distinctos, servindo um
.delles Tiara effectuar a mistura propria-
mente dita nas proporções convenientes e o
putro, para realizar urna sort3 do remexi•
Mento mais perfeito da massa. Para os
dous apparelhos, podem-se usar quaesquer
mecanismos conhecidos de inalaxação apro-
priados ; é importante, porém, limpar as
paredes metallieas, por meio de raspadores,
por exemplo, porque a massa tem tendencia
a endurecer nestas paredes pelo resfria-
mento e adhorir fortemente a alfas. Pode-se
tambein empregar para effect lar estas
duas operações um só malaxador, do typo
dos mala,xadores ou amassadores conhecidos
na industria do assacar ou na industria em
geral.

A corrente doar frio pôde operar no sen-
tido da contra-corrente: nesta, caso, o ar
penetra sob pressão no flui da helice e sabe
desta por uma abortara situada immedia-
tumente adeante do orificio de entrada da
maS3a. O ar frio pode tamboril penetrar
no começo e no fim da /leiloe o sahir na
parte média desta, pouco mais ou menos.

Uma modificação da segunda parte do
processo consiste em substituir a mistura
da solução levada a uma alta temperatura,
o do assacar do desperdicio ou outro, por
uma evaporação da parte de agua da so-
lução. Neste caso, o malaxadomnisturador,
em lugar do ser aberto, ,é fechado; e depois
de deitada a solução; elfectea-se o vacuo no
malaxador. A massa torna immediatamente
a Aliena pastosa; a crystallizaçio do assacar
produz um desenvolvimento de vapor,
como no caso preced Oito, o pó le-se utilizar

manifeAação do phenomeno para regular,
dentro de certos limites, a grossura do
grão que se desejt obter. Com effoito, no
caso de se remover logo somente uma
parto pequena da agia da solução e de se
deixar depois a massa crystalliz ar livre-
mente ao ar livre, achando-se o agitador
em marcha, a formação do grão ha de ser
menos abundante e o grão mais grosso.
Querendo-se obter uni grão mais filo, ope-
ra-se de modo a se effectuar a crystall:zação
inteira no vacuo, e em todo o caso una
vacuo crescente.

No primeiro caso, depois do se abrir a val-
vala, de vacuo do malaxador,darante alguns
minutos, do modo a haver sôniente alguns
centimetros de vacu() no malaxador, tocha-
se esta valvula, podendo-se verificar logo,
abrindo uma torneira pequena em commu.
nicação com o exterior, a qual deixa esca-
par immediatament's vapor,que existe pres-
são no malaxador.

signal que a massa está pégando.
O grão se avoluma muito rapidamente 'e

o pôde-se depois abric mais a vai vala de
vacuo.

No segundo caso, rogula-se a abertura da
valvula de vacuo de modo a subir o vacuo
mais ou menos rapidamente e do modo
progressivo. Pode-se interromper a ope-
ração no fim da 10 ou 15 minutos, 33-

gundo o gráo de lar-Md-mie que deve con-
ter o assacar ao a lo. Quando se empre-
ga uma cuba supplemontar, somente se
leva a evaporaç .0 ao pouso do so obter
uma massa que tenha o mesmo grito de vis-
Cuidado o temperatura que procedente-
mente.

Empregam-se então 03 mesmos appare-
lhos para continuar o trabalho da massa.

t)uando sá conserva a missa 'algum tempo
Mais no malaxa.dor, a massa começa a se
dosadregar algum tanto no malaatador e

obtem-se um assacar humido, da tempera-
ttda de 60 a 7d0:

E' inteiramente inata o até prejudicial
esfriar mais o assacar, devendo-se, em tolo
o caso;- evitar a produceão do" assacar secco,
que poderia dar origem a . grande numero
do grumos ou bolas, formando um desper-
dicio inutilizava'.

Não é de modo algum necessario obter
um grande vacu no malaxador; bastando
o sendo até preforivel uru vacu° ^ordinario
de 55-00 cm., no maximo. Quando a massa,
em Jogar de sahir da cuba em estado de
massa quent3, sabe, como no ultimo caso,
em estado do assucar humido, porém me-
nos quente, utiliza-se, para a soccação,
mesma helico que se mencionou acima.
. Os dons modos de execução do processo

acima descripto toem o caracter commum
do tenderem a produzir por meio de uma
solução muito concentrada e levada a uma
temperatura elevada, uma massa humida o
quente de assacar fino, ficando diminuida
porcentagem de a gua da m tssa, quer pela
evaporação de parte desta agua, que ... pela
addição de assacar secco, o abaixando-se si-
multaneam3nte a temperatura. A trans-
formaçã ) da massa humidts e quente em
assacar socco effectua-se em ambos os casos
por moio de uma corrente de ar que re-
move o resto da humidade do assacar,
abaixando de novo sua temperatura.

A i,"airag.)m-deSte processo sobre 03 pr.:-

cossos analogos para fabricar assacar em
pó, ou de transfwmação total das massas
cozidas em as>ucar secco,. consiste em sua
simplicidade, segurança de execução o faci-
lidade de fiscalizar o regular á vontade a
marcha das differentes operações. Resulta,
a,!ém disso, uma rod-tução de despezar do
mão de obra e combitstivoi.

E evidente que se pôde adoptar um ter-
ceiro metholo mixto, misturando-se a so-
lução com uma parta de assinar menor oue
no primeiro methodo, submetteido-se de-
pois a mistura á acção de um vacuo ainda
menos elevado que no segundo, afim de pro-
duzir a massa humida e quente ou assacar
humido.

O modo de cozimento do xarope no pro-
cesso descrioto é especialmente destinado ao
assacar de beterraba ; é evidente, Imre u,
que se pôde applicar 'Lambem á transfor-
mação mecanica dos assacares de canna em
assucares para consumo. Ndste ultimo caso, é
inutil, o poderia ás vaze> ser perigoso, levar
o ponto de ebulição a um grito tão alto
basta uma temperatura menor e obtem-se
a mesma natureza de massa, addicionaa•
do-so um pouco' mais de assacar ou deixan-
do-se o vacuo operar durante alguns minutos
mais no malaxador. E' evidente, t inibem
que a temperatura de 125s , pouco II1VS ou
menos, não é indispensavel, mesmo tratar'.
do-so do assacar de beterraba. No caso de
se desejar modificar fortemente o sabor do
assacar, elle 30 pôde submetter á mesma
transformação mecanica que se descreveu
acima, partindo-se de uma temperatura
menos elevada.

03 desenhos annexos representam alga s
apparalhos apoepr,ados para a realização do
processo, a saber: uma cuba do mistura,
uma cuba malaxadora e a helice.

A cuba de mistura compie-se do um reci-
piente (figa. 1 e 2) aberto na parte supe-
rior a, em que o eixo b supporta braços
misturadores c, trazendo nas extromidOcs
raspadorcs horizontaos d. O eixo é tocado
pela transmissão e da helice. Pólo-se 'Lam-
bem fazer oscular o recipiente a por meio
da corôa dentada r, com que - eag,rena o ro-
date , cujo eixo lb é operado pela polia do .correia i.

Quando se trabalha nesta cuba sob o vacuo,
deve-se adaptar-lhe urna caluda, tubuluras
de connexão para o condensador, e uma tor-
neira do ar.

O malaxa.dor (figs. 3 e 4) é semelhante ã
cuba de m'stura, com a differença de se
omittir o dispositivo para fazer oscular
cuba. Os raspadores d são inclinados e im-
peliam a massa para a abertura de descar-
ga ir, que se pôde fechar por meio do um
registro s.
' Em legar de duas cubas, pôde-se, como se
disse acima, empregar uma só cuba, que se
dota, então, de braços misturadores e de um
malaxador.

As figs. 6 e 7 represontam outra constru-
ação de apparelhos que podam tambem ser-
vir decuba de mistura o de mala,xaçãt. O
recipiente t, que pode ser aberto ou fecha•
do, tom- um systoma de braços malaxado-
yes de construcção especial v, cha,vet tdos
sobre o eixo 44 e recurvados em espiral.

O numero de braços Tiniam leres v de- -
pende das dimengies do apparelho e devo
ser tal que a m tssa contida no recipiente se
malas° sufficientemento em todas suas ca-
ma das. Os braços ama-s olores, sobrepostos
uns a oatros, são de preferencia desencon-
trados em relação uns a outros. O eixo ta
atravessa o fundo do recipiente t o assenta
no exterior deste, onde é tocado.

O system malaxador revolve em sentido
tal que a masst assucarada chega á (listaa-
cia maximt entra cs braços o a parede do
recipiente. Continuando sua rot wiio, os
braços comprimem cada vez mais a massa
contra a parede do recipieate e a u na
assim, intimamente. Finalmente, a massa
calme por cima do> braços malaxadores e é
apanhada de novo, durante a coutinuaçã)
da rotação, pelo; braços seguintes.

O recipiente t póde se dotar do uma pa-
rede dupla to, unc imante destinada ao es-
friameato ou aquecimento.

O vehicudo de frio oa calor pwetra, pela
abertura fe na capa e se escapa desta pela
abertura y.

Sendo nece-sario, o rec'plente t pôde ter
um duplo fundo.

No fundo do recipiente existe uma aber-
tura de evacuação fechada por uma tam-
pa:.

Q tanlo o apparelho (leve funccionar sob o
vacuo, dota-se de uma t impa 1 a (1110 i3es

adapta uma tubulura, 2, para evacuação do
vaporzinho.

A 'ledice (fig. 5) compõe se de Una celha
fechada 1, dotada do um eixo nt sobre que
são montados alternativamente braços agi-
tadores n e espiras do helica o, que:' cheia,
quer consistindo em tira;.

O ar se introduz na extremidade de des-
carga o ao evacua ao po :to de admissão da
meteria em d; podendo tamisem ser intro-
duzido nas duas extremidades da helica e
evacuado na sua parte média.

O movimento da helico é rapido. A mata-
ria só deve encher o apparelho parcial-
mente.

E' evidente que a banco descripta pode-
se submetter por qualquer outro •!is:))f'-
tivo susceptivel de agitar e transeorfao
massa.	 -

Em resumo, reivindico como innt)s e et-
raeteres conditutivos da invenção:

P. um processo para transforma.orta dire-
cta das soluçties de assacar de beterraba ou
de ca.nna em assucar para consumo, de sabor
e cheiro agrada veia, caracterizado peio farte
de se evaporar rapidamente a solução assa.-
cavala, prim -iro no vacuo e depois a pres.-
são atmosohorica, mantendo-se, neste ultink
caso, a solução sob uma camada de. vapor,
afim de impedir a chegada .dUar a tuil gras-
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N. 5.910—Memoria1 descriptivo de um 211-
dido de privilegio, na Republica dos Estados
Un idos do Brazil, para «um, processo de de-
sinfecção por jacto de ar quente, e appare-
lhos p ira eve fim). Invenção do D. ler-
nana Le Faguays, domiciliado em Nantes,
França

Consiste a invenção em um processo de
desinfecção e em apparelhos destinados para
pôr em execução este processo.

E' sabido que uni dos meios mais efileazes
para procsder á deanfecção de um objecto
qualquer, é submotter esto objecto a unia
alta temperatura. Para conseguir esto fim
empregam-se geralmente estufas em que se
encerram durante certo tempo os objectos a
desinfectai. . O empreao desto meio 'é forço-
samente rostricto, não só devido á capaci-
dade das estufas, como porque não é appli-
cavei senão a obojctos portateis.

Consiste o novo processo em projectar uma
corrente de ar levado a uma temperatura
de 200° a 350° sobro os ob actos a desinfectar,
quaesquer que s ajam, estofos, moveis, pa-
redes, assoalhos, etc. Com este processo não
é necessario que os objectos mudem de Jo-
gar ; basta passar em frento delias uma
lança ou agulheta por onde sabe o jacto de
ar. Pôde-se, além disto, idear apparelbes
para a execução do processo e, em tads con-
dições de simplicidade, que estes appar&hos
possam estar incluídos no numero dos uten-
silios domesticas.

No desenho annexo represento, como
exemplo, differentes typos de appa.relhos
portateis realizando praticamente o processo
supra. A fig. 1 é fim córte vertical de um
apparelho muito simples, podendo ser usado
em um aposento; a fig. 2 é um côrte ana-
logo de um apparelho mais importante;
a fig. 3 é um córte horizontal por a...a da fig.

; as figs. 4 e 5 representam em plano e de
perfil a lança por onda salto o ar sobrea.que-
cido;a fig. 6 mostra, em corto vertical, um
apparelho arranjado para a desinfecção de
tapetes, de soalhos, do solo, dos pateos, dos
jardins, estabelecimentos, haspitaes etc.; a
fig, 7 é um detalhe do um dos elementos
constitutivos destes apparelhosa

O apparelho representado na fig. 1 é mon-
tado sobre uma plataforma 1, com rodas 2.
Comprelionde uma camara de aquecimento a
que se prolonga para cima em um cano ou
ch iminé b, que tem um estrangulamento
em b'.

O conjuncto formado pela camara a e a
chaminé b está rodeado por um calorifugo c,
dissimulado sob uma camisa adequada d.

Na parte inferior da camarata, cujo fundo
é perfurado, estão dispostos uns tantos com-
bustores e de gaz, petroleo ou • essencia, ali-
mentados por uni unico conducto T.Na parte
superior da camara b está adaptada uma
'busa ou ejector 1 fixa ou na ivel, a que se
adapta um tubo flexível 18 (figs, 4 e 5), ter-
minado pela lança 19.0 ar sahe da lança por
uma abertura alongada como uma fenda.

Para se applicar o apparelho basta acua-
der os combustores e; os gazes da combus-
tão, elevando-se na chaminé b e passando
pelo estrangulamento b' provocam unia cor-
rente enorgica do ar exterior através dos
furos do fundo da camara a : esse ar es-
quenta subindo na eamara de a, mistura-se
com os productos da combustão na chaminé
b, e a mistura, levada a alta temperatura
(200° a 350°) escapa-se pela bus% 1 para sahir
pela lança 19.

Para a desinfecção por meio do apparelho
basta passar a lança 19 em frente dos obje-
ctos ou superficies e desinfectar para pro-
jeatar sobre esses objectos ou superficies o
ar esquenta o. Naturalmente a duração do
jacto varia segundo os objectos a tratar.

Em certos casos, o jacto de ar lançado de
muito perto e por causa da sua alta tempo-

ratara poderia estragar es objetos trata-
dos, especialmente certos estofos. Para
obviar a estes inconvenientes a lanç t 19
tem uma forqueta 21, de posição ajustavel
por meio do parafuso 22. Conforme a posi-
ção dada á peça 21, concebe-se que não se
pódo approximar a extremidade da lança 19
além de uma posição pre leterminada., de
modo que a desinfecção não faça estrago.

O apparelho da fig. 1 pôde ser combinado
com um ventilador destinado a projectar o
ar exterior na chaminé b. A fig. 2 mostra
como se pôde executar esta variante. Vê-se
em i o ventilador, tocado a braço ou a mo-
tor. O ar é soprado para o tubo h que atra-
vessa o fundo da camara a e desemboca em
h,' no centro da chaminé b abaixo do estraa-
gulamento b'. O tubo h poderia formar uma
serpentina na camara a antes de chegar a
ha Tenha ou não um ventilador, o appare-
lho, o Mn lo perfurado da camara a pôde ter
um registro g (fig. 3) para regular a admis-
são do ar exterior.

EM vez de estar disPosto verticalmente,
poderia o apparellio ter uma posição incli-
na la ou horizontal, sem deixar de estar com-
prehendido na invenção. A posição horizon-
sal conviria para a desinfecção de tapetes,
soalhos, solo dos pateos do recreio, etc.

A fig. 6 representa um apparelho analogo
ao da fig. 2, mas arranjado para a applica-
ção que acabo de citar, e que prescinde de
tubo flexível.. Neste apparelho, com atreito,
o ejector 1 visto em plano na fig. 7 constituo
a balça, que se dirige para baixo, desembo-
cando pado do solo a sua abertura alongada.

O ventilador i op ,rado a motor por uma
transmissão que vem das rodas da plata-
forma de supporta, ou por qualquer outro
meio, lana o ar exterior no tubo b, do pre-
ferencia estrangulado em h' ; este ar passa
para a busa ou ejector 1 para sahir pela aber-
tura deste.

Parte do tubo b e da lança 1 está encer-
rada na aunara de aquecimento a, em cuja.
parte inferior estão collocados os combusto-
res e. Estes aquecem, portanto as paredes do
ejectoi 1 e do dito tubo 1/, que transmittem
o calor ao ar enviado pelo ventilador i.
gazes da combustão sabem da camara.a para
o exterior por aberturas o. •

Como no apparelho vertical, a minara, a
está cercada par um revestimento caloria
fugo c, que pôde estar dissimulado em uma
camisa não representada no desenho.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1°, processo de desinfecção que consiste
em submettor os objectos ou as superficies a
desinfectar a um jacto do ar sobreaquecido
emittido por uma -lança que se faz passar
em frente destes ou superfieies, substancial-
mente como se descreveu em referencia ao
desenho annexo

2°, aparelho vertical para a realização
prática do processo reivindicado em 1, ca-
racteriza lo pela, adaptaçãa de combustorea
adequados em uma camara de aquecimento
de fundo perfurado o na direcção do um
cano ou cha niné com um estrangulamento,
provocando os gazes da combustão uma cha-
mada do ar exterior, que se aquece no
apparelho e se mistura com os ditos gazes
da combustão para em seguida sahir da cha-
miné por conducto aslequado conduzido á
lança, substancialmente como se descreveu ;

3s , em um apparelho productor cio ar
sobreaquecido p ira desinfecção, a applica-
ção de um ventilador para lançar ar exte-
rior-na chaminé por cima dos cornbustores,
e do um registro permittinao regular a
admissão do ar exterior, substancialmente
como se descreveu ;

4°, appirelho para desinfecção por jacto
de ar sobreaquccido, provido do uma lança
com ergam regulavel determinando a dis-
tancia a que devem ser tratados os objectos •

correspondente a, temperatura de ebulição
da solução de 120-130° c., segundo a pureza
dos aroductos ; transformando-se depois a
solução, sem continuar o aquecimento, eva-
porando-se e malaxando-se a solução em
assacar para consumo ;

2°. um modo de reálização do processo se-
gundo a reivindicação 1, caracterizado pelo
facto que. pela addição de assacar secco e
frio á solução ass ucarad a concentrada a uma
temperatura de ebulição de 120-I30°, ou á
temperatura menos elevada, em uma. cuba
de mistura; diminuem-se seu teor em agua
e sua temperatura, o que tem por effeito
formar uma massa de assacar humida e
quente, sendo a grossura do .grão regulada
pela quantidade de assacar addicionado, ma-
laxando-se depois a massa e fazendo-se ao
mesmo tempo operar uma corrente do ar
frio sobro a mas,a de assacar que continaa
a avançar, afim do privar completamente
de agua e desaggregar a massa, que se
transforma assim em assudar em pó ou grão
fino;	 . •

3°, um modo de realização do processo
segundo as duas primeiras reivindicações,
caracterizado nelo facto que, no seio do unia
solução assucarada numa cuba de mista_ ra
fechada, sem chegada de calor, péla acção
do vacuo, elimina-se uma parte conveniente
dá agua, abaixando-se ao mesmo tempo a
temperatura da massa, de modo a se ob-
ter assim uma massa de assacar humida e
quente, que se submette á malaxação e se
trata ao mesmo tampa com ar frio, para a
secear e transformar em assacar;

4°, um modo de realização do processo
segundo as reivindicações 1-3, caracterizado
pelo facto que no seio da solução assaca-
rada concentrada, sem continuar a aquecer
numa cuba de vacuo com dispositivo de ma-
laxação, quer sob um vacuo progressivo
mas não excedendo os limites ordinarios
(50-65 cm.), quer sob o vacuo primeira-
mente fraco, depois sob a pressão atmos-
pherica e em seguida sob um vacuo pro-
gressivo, elimina-se uma parte da agua e
se diminue em consequencia a temperatura,
até se formar uma massa de as,ucar /c:i-
nfida. que se trata depois por uma corrente
ale ar frio;

5.° Um molo de realização do processo
segundo as reivindicações 1 e 4, caracteri-
zado pelo facto que se addiciona á solução
assucarada concentrada urna quantidade de
assacar, e depois, ao mesmo tempo que se
malaxa a solução, ella se submétte a um
vacuo fraco até se formar, por evaporação
da agua e esfriamento, uma massa de assa-
car h umida e fria Rue, então, sob a acção do
ar frio, se transforma em assucar seca° e
ideoherente ;

6.° Um modo de realização do procasso
segundo as reivindicações 1 e 5, caracteri-
zado pela facto que o tratamento tio assacar.
humido fôrma, quer por esfriamento, quer
por esfriamento e evaporação da agua no
vacuo sem chegada de calor, confinara se
numa /leiloe transportadora ou qu Aguar
outro dispositivo semelhante sob a acção
do. ar ;

7.° Uma cuba rnalaxadora para a realiza-
ção do processo caracterizado pelo facto de
serem recurvados em espiral os braços ma-
laxadores, os quicas pódem ser sobrepostos e
desencontrados em relação uns aos outros ;

8.° Uma /adice para a realização do pro-
cesso, caracterizada pelo facto de se acha-
rem dispustos alternativamente, numa ce-
lha fechada, braços agitadores e espiras de
helice, sendo a celha de helice dbtada de
dispositivos para fazer passar por alia uma
corrente do ar.

Rio de Janeiro, 27 de novembro 'de 1968.
— Por procuracão. Jules Geraud Leclerc
& Co)
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ou¡erficios, a desinfectar, cduo substan-
cialmente deáeffj3f6	 .

5°, apparelho horizontal - constituindo
nina variante e mais particularmente des-
tinado â, desinfecção do solo, dos tapetes,
etc., comprehendendo um ventilador que
impelie o ar exterior em um cano termi-
nando em uma busa ou lança cuja abertura,
em forma de fenda, está voltada para
baixo, achanclo 7se.a lança disposta em uma
camara de aquecimento, por cima do com-
bustores adequados, substancialmente como
se descrovou.

Rio do Janeiro, 9 de julho de 1909.—Por
*procuração, Leelorc & C..

Í. 5.012--31e.norial descriplivb da invenclro
de e Um nono . systema de acondiciona-
»nento de biscoutos e bolaclinlias em latas e
caixas », para qa3 pretendem priviiegio,
por 15 are-,?cm, ha- R:publica -Esta-los
Unidos do Brazil, Euzebi g Salvadd Comp.,
estabelecidos em Sant'Anna do Livramento,
Estado do Ria Graa(-U cio

A nossa invenção consiste em embrulhar
ou empacotar os biscoutos ou bolachinlhas do
qualquer qualidade o forma, em papelão,
cartão, cartolina ou folha do colluloide de
qualquer classe, qualidade o fórma, para
formar pacatos ou caixas de pesos determi-
nados ou não, que pshlem ser depois arru-
mados em latas, caixas do madeira ou só
nos pacotes, ca.rtuchoa ou caixas de papelão,
cartão ou colluloide para seram expostos á
venda ; evitando-se désta -fórma a manipu-
lação anti-hygionica a vie se acham ex-
postos os avulsos.

Em resumo, reivindicamos como pont03 e
caracteres constitutivos dá invenção:

Em fim novo system. de acondiciona-
mento de biscoutos e bolachinhas em latas
ou caixas

1°, a formação de pacotes ou cartuchos
de biscoutos on bolachinhas do peso deter-
minado ou não, cobertos do papelão, cartão
Ou celluloide de qualquer qualidade ou
feitio ;

2°, o acondicionamento dentro de latas
ou caixas de madeira, dos pacotes ou car-
tuchos formados como fica especificado na
reivindicação que antecede.

Rio do Janeiro, 30 de setembro de 1909.
—Por procuração, Leclerc Comp.

ANNUNCIOS

Companhia Pede.ral. de Fan-
ai ção

No escriptorio desta companhia, á rua
Theophilo Ottoni n. 102, antigo 94, sobrado,
acham-se á disposição dos Srs. accionistas
os documentos do que trata o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 do janeiro de 1891.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro do 1910.—
A directoria.

Companhia Verro Carril do
Jardina 13otanieo

QUINTO SORTEIO DE << DEBENTURES » PARA
AMORTIZAÇÃO

No dia 8 do corrmte, á 1 hora da tarde,
no escriptorio da-ta companhia, á rua do
Cattete n. 299, terá lugar o sorteio de 85
obrigaçõis (debentures) de 1" sério e 14 da 2,
sendo convidados os Srs. debenturistas a as-
sistir ao mesnao.sorteio.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1910 —
Arthur Getulio das Neees, presidente da
companhia

fo -pil\mrAt-

Imprensa . Nacional
OBRAS Á VENDA

Acham-se i-vonda, na thesouraria da Im •
prensa Nacional

«Lei sobro fallencias», n. 2.024, de 17 do
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
plar;

O decreto o. 2.044, do 31 do dezembro de
1908, definindo a lettra do cambio e a nota
promissoria, e regulando as operaç5e3 ca.m-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercicio de
1909 (leis ns. 2.035 e 2.050, de 29 o 31 do de-
zembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar.

Tabellas de preço, ultimamente appro-
vadas pela Ropartic&rde-Poticia; para car-
ros e autornoveis de praça, custando 200
r l is o exemplar cartonado. 	 (•

—
Aecordilos do Supre-

rri-i i>11 nal F'ederal
de 195 (3.1)

Idem idem de 1896 (M) 	
idem idem de 1897 (M) .....
(liem idem de 1898 (INL) 	
Idem idem de 1899 (1) 	
Idem idem do 1900 (ND 	
dem idem do 1901 (31) 	
Apontamentos para o Dic-

clooktrio Geographico do israzil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades. vilas, edi nojos, etc.,
tios grossos volumes 	

As minas do Brazil e
sua Legislação, pelo
Dr. .1 . Pandiá Calogeras, 1 0 vo-
lume 	

Idem, 20 volume 	
dem , 3- yrs/nau,	
Coletiva da Proprie.

dado Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fascicolo
(M) 	

Codigo das Relações
lix teriores (2 vo1s.)(31)

Constituição da R,epu-
bliett do Drazil 	

Con sul tas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
de Estado. secção de Fa-
zenda, tomo 5° 	

Consultas do Conselho
de listado, secção do Fa-
zenda, tomo 6° 	

Codigo Penal da Re-
publica, dos listados
Unidos do 1F3razil, con-
versão das . penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciaria,
colhias, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Consolidação das Leis
das Alfanclegas e Me-
sas de Rendas (M) 	

Ccnnsul tas cio Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	

Consultas do Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 3° 	

Consultas do Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	

Condições de admis-
são no G-ymnasio Na-
cional 	

19 0
1••••••••n••••••••n••n••••n•t

n.
X.:(1/1S(li I thLçá4J,tl,i.s .1-4 n41:4

da J us tiça Vedex-a1..
Consolidação das Leis

referentes á, .organização muni-
cipal do District° Federal 	

Constituições e Leis
Orzanicas da, Repu-
blica, 	

Consto 1 ta gt .do Conselljo
de Estado, socção de Fa-
zenda, tomo 8° 	

Consultas do Conselho
de Estado, .seren de Ea-*
zenda. tomo 9° 	

Consultas do Conselho
Estadci. sedçãO de Fa-

zenda, tomo 10" 	
Consultas do Conselho

de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 11° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda. torno 120 	

	

Decisões de 1832 	

	

Decisões de 1833 	
Decisões do Governo Provi-

soro (1° e 2° fasciculo). .....
Decisões do Goverao. Provi-

sono (3° e ultimo fasciculo) 	
Decisões do Governo Provi-

	

serio (Additamontos) 	
Decisões de 1891 	

	

beseb-;i3es de 1892 	

	

Decisões de 1893. 	

	

Decisões de 1891 . 	

	

Decisões de 1895 	

	

Decisões de 1893 	

	

Decisões de 1897 	

	

Decisões de 1898 	

	

Decisões. de 1899 	

	

Decisões do 1900 	

	

Decisões de 1901 	
Decisões de 1902
Decisões de 1903
Decisões de 1901

	

Decisões do 1003 	
Decretos do Governo Provi-

sono, novembro e dezembro de
1889 	

Decretos do Governo Provi-

	

soldo, janeira de 1890 	

	

Decretos do Governo Provi 	
sono, fevereiro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-•

	

sorio, março de 1890 	
Decretos do Governo Provi-

	

sono, maio de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sorio, agosto de 1891..	 . •

Decretos do Governo Provi-
sono, setembro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, outubro de 1890 	

Decretos do Governo Prov¡-
sorio,novena bro do 1890 	

/31

$50C

5$09C

l$500

5$00(

4$00i

2$30u
3$000
4003

3$000

2$000

1$50:,
4$300
40)0

500

4$030
833)
3:RI;;I)
3•$303
24;030
3$3.30
3$000
3$000

3$000
4$000
4$500
4$500

3$000

2$0(Y.

1$000

4000

4$00G

4000

2000

3$000

24003

4000

81000

-	 •

20$000

2$5.00
4$000
6$000
8$00

9$000
9$000

10$000

2$000

elmo
6$000
6$000

l$500

8$000

1$030

2$003

3$000

6$000

2$000

2$000

2$000

$200

2$000

•
•
•

'
Decretos do Governo Provi-

sono, junho de 1890 	
Decretos da Governo Provi-

sario, julho de 1890 	
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a$000

' Decretos do (Jovem Provi-
serio, dezembro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1891 	

Decretos dó Governo Provi-
sono, fevereiro de 189f 	

Decreto n. 3.221 de 2 de
maio de 1899 —Arrecadação do
bens de defuntos, etc 	 	 2$000

Decreto n. 3.078 —
Altera varias dispa,sições da
Consolidação das Leis das Alfan-
degas 	 	 $100

Decreto n. 1.178 — Crea
o Iogas' de contador nas Dele-
gacias Fisca,es 	 	 1$000

Decreto	 de 28
de novembro de 1907 — Banco
Agricola 	 	 $500

Diecionario 13 ibl i o-
rai n hico 13ra7.ileiro,

contendo noticias das obras e as
biographias do todos os escri-
piores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto ViCtOr1110 Alves Sacra-
mento Bla.ke, 7 grs.vols. in 8° 	 	 15$000

Diceionario (.4eogra-
phieo das Minas do
13razil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	 	 6$000

Direitos autoraes (Lei
	496 do 1 de agosto de 1898).	 $500

Decreto n. 1.000—Crea
o Ministerio da Agricultura 	 	 $500

Decreto n. i.sao —Re-
gula o deferimento de herança
no caso do successão ab-intes-
tato 	 	 $300

Decreto n. 2.110 de 30 de
setembro de 1909 —(Estabeloce
penas para os crimes de pecu-
lato, moeda falsa, etc 	 	 $500

E
Esboço Riographico

de .A.brallsio Lincoin,
traducção do capitão do fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto..

nseripturação Mer-
cantil 	

Estatutos da F,scola
lPolytechnica 	

Escola Correeeional
1N de Novembro (Regu-
iamento da) Dec. n. 4.780, de 2
de março de 1903 	

aeturag Consulares
(Dec. 1 103, de 21 de novembro
do 1903) 	

Pormularío do Pro-
cesso Criminal Mili-
tar. 	

Fallencias (Lei n. 2.024 dep de dezembro de 1908.., 	

G

451-enera et Speeies Orchi-
dearum Novarum quas cot-
legit,descripsit et tconibus Mus-
travit r. Barbosa Rodrigaes,
2° volume 	

Glyinnasio Nacional (Re-
,gulamento do) — Dec. n. 3.914,
de 26 de janeiro de 1901. 	

a.

H
Historiados tresgran-

des capitães da anti-
guidade ( Annibal, Cesar e
Alexandre), pelo Dr.Cesar Za.ma

Historia Financeira e
Orçamentaria do I tu-
peno do 13razi1, desde
a sua fundação, precedida do
alguns apontamentos ácerca da
sua independencia, pelo Dr.
Liborato do Castro Carreira,

	

1 grosso volume de 793 pags 	
Ora 8° 	

Hugonianas — Poesias de
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Macio Teixeira 	

Ilydro,graphie du
I-laut San-Francisco,
por Em m.Liais	 —

Instrucções para o
alistamento de elei-
tores na Republica —
Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	

Informações e fragmentos
historicos 	

Instrucções para o serviço
de prophylaxia especifica da fe-
bre amarella 	

Instrueções para exames
parcellados 	

Instrucções para a Policia
Federal 	

Lei n. 221—Justiça Federal...:

Lei n. 426—(eleitoral) do 7 de
dezembro de 1896 	

Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269— Legislação elei-
toral 	

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem alphabetica
por M. André da Rocba 	

Lei de fallencias 	

Lei de fallencias—comparada..
Lei das Sociedades Anonymas e

Hypothecarias 	 . • •
Lei Torrem 	 4
Lei s Are fallencias 	

Lei e Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do District° Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de agosto
de 1903 e 4.956, de 9 de setem-
bro de 1903 	

Lei do Orçamento-1889 	 .

Lei do Orçamento-1892

Lei do Orçamento-1893.......

Lel do Orçamento1895

Lei do Orçam-ento-1g9711,,,1
Lei do Orçamento-18981•11-..-.

Lei do Orçamento-1899......4

Lei do Orçamento-1901 •

ei do Orçamento-1902.

eito Orçamento-1903.......,

	

Orçamento—l901. 	 -4
Orçamento-1905.. ...

Orçarnoirto-1906...... g

	Orçamento-1907	
receita e despeza para

1$000

	

orçamento para 1909... 	 1$000
Leis do 1808 a 1809 	 	 2$500
Leis de 1810 a 1811 	 	 2$500
Leis de 1812 a 1815 	 	 2$000

Leis de 1816 a 1817 	 	 2$000
Leis de 1818 a 1819 	 	 2000

Leis do 1820 	 	 2$000
Leis de 1821 	  • .	 2$000
Leis de 1822 	
Leis de 1823 	 	

2400000

Leis de 1824 	 	 2$000
Leis de 1825 	 	 2$000
Leis de 1823 	 •

Leis de 1827 	 • ..'	

21$:00000

Leis de 1829 	 	 3$000
Leis do 1830 	 	 2$200
Leis de 1831-2 volumes 	 	 4200
Leis de 1832 	 	 4$000

Leis de 1833 	
Leis de 1834 	

.. 	
3%0000

Leis de 1835, 2 volumes 	 	 4$000
Leis de 1836 	 	 3$600
Leis de 1837 	 	 3$000
Leis de 1838 	 	 2$300
Lieis de 1839 	 	 1$400

Leis do 1810 	 	 2000

Leis de 1841 	 	 1$900

Leis de 1842 	 ,..4	 3$'50G

Leis de 1843 	 ..4	 2500

Leis do 1844 	 .. • • 	 	 2$809
Leis de 1845 	 	 2$300

Leis de 1846 	 	 2$600
Leis de 1847 	 	 2$60()

Leis do 1848 	 	 1$800

Leis de 1849 	

	

••	 3$400

Leis de 1852, 2 volumes 	 	 5$200

Leis de 1853, 2 volumes..	 4$600

Leis do 1908 (2 vols.) 	 	 19$200

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 19 .1"(
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